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. Jetrer-:,l;:1 de f'r..gU!a!". 

:\:loura Andr<~de 

LJCier João Vlllct·;ooa.a 
Vlee-u::o~r 

SENADO 
Dos. Partidos 

DO PARTIDO SOCL\L 
. DEMOCRA TI CO - ..... -~ 

Li.1er - Lameua Blttencourt. 
•/tce- Lideres; 

Vtctunnu l''reue. 
Jetterson áe Agutar: 
MoÚra Andraeie. 

, DO P.\ft.·nuo rRASALHiS'!.\ 
BRASILEIRO 

ucter - Arg-etmro ele Ftflueire.:to 

Vtct--L:deres: 
VPal(Jo wtmt.. 
Sall!O R.amoa. 
sarro• car"·atho 

DA U N lA O OEMOCRA TICA 
NACIONAL 

Llaer - João Vtt!asoO:t.a. 

Vlce-Llder - Rui Pa.tmetr:a. 
DO P.\RT!l)() L..Lt.Stilf-:-l 1\!.AJR 

u1aer - Otávio Man!l:wetra 
1/<ce-Lirter No\laea t<'U.bO. 

00 P!!.RTIUO Rf!!PUBLlC.:\C\0 

LIO!!C - A.ttlliD VlVaCQtl:l 

DO PARl'lOO SOCiAL 
PHUGRgS.SlST i\ 

Lid~r - Jorge MaiiUl.fQ_ 

(Gmis~õPs PermanP• -~ 
G8.sp:~: Velloso - Prestdente. 

MY Vtanna 
Frll~lcJ.::.co Ga!l•>ttL 
VtCLunuo fTetre. 

Moura ~naraoe 

.Pautei f'ernaJt.Jei. 

2. 977i, faço saber que a instalação dos Ü'::t balhos da sessão leg.·is:ht tivt~. 
assim convocàda; se realizará no dia 18 de .Hmeiro de 19i.i0, a..; 15 hOtil.'i~ 
uo Palácio Tiradentes 

Senado Fede~al, .em 21 de novembro de 1959 
Senador Filiuto J\Iilller 

Vice-Presidente do Senado, no exerc;cio da •Presidência 

FEDE;RAL 
Lima Guimarães. 
F'!'U.<:;to Cabral. 
.Barros de Carvalho. 
Daniel Kneger 
F'ernande:s ravou. 
Sa uo Ramos 
!rineu Bo~nhause:;. 
Fer.\lando corrêil. 
Di'll oliuit Roaaao . 
Metn de Sá 

PSD 

.1.\lenezes Pimentel. 
1. Jefferson. de A.guiu. 
3 Rm Carnelro 

·4 Jaroas .~1arannãa.. 

;;. Tac1ano ue· Melo. 
6. En~enio de Blrral:l, 

PTB 

Let:lmdas Mel!o. 
2 Calado ele Cl\stro, 
.i Arlmao Roúngues. 

t Zacanas de Assunçlet, 

5 Gmdo Mondin. 
ODN 
t\!ilton campo!. 

2 Plftire Ca!azan:l. 

3 Rm PaL'llE"Ha. 

4 Counbra Hueno.. 

5 João Arrutia. 

PL 
Ot::tv:c-' ~\1angs!Jr!ra . 

Sec1eti\no Renato· de 
·hPrmont. 

f~e!mtóe.::. i'él~r;!:l.~-te;.ras, 
nut·as . 

/ 

ORÇAMENTO PARA 1960 

Divisâo 1)01 anexos e snltrme.ros cor,, 
os respecti-vos Relato1e;:; 

Anexo nY 

1 Receit-a - Sen. Barros de C:J.fl-
valho. 

:.l - Poder Leg-islativo· - Seu Mr.t-
ton campos 

01 Cà.nara. 

0'1 - Senaao. 
3 - órgaos Auxiliares. 

01 - l'nbunaJ de Contas Sei.l. 
E'ernandes ravma 

O~ - ConseJh~.o Nacional de fi}, •• 

nom:a - Seu f.i·ernaudes H.Vof,., 
4 - Poder Executi'YO 

Dl OI 
Sen 

PresH~enc1a da· RepUblic>~. 
Fern:todo üorré:a 

0'.! l>evunfl,nwnto Admlmstr;~, ... 
n v o do .:;erv1co Público - Seu l'-dr.­
a .... ndo Corréa· 

0'3 F.staao 
-\rmadas - Scn 

Mawr das f'bn;M 
?'ernandl!. Coné::&. 

0-l - ComiSsúo de Reaaupi}.l\'a!l 
aos incapazes das Forças 1\rmadll.ll 

Se-n .··ernaudo Currea 

0~ - COHilSSáo de Reparaçôe~ ci1t 
( ruena - Sen Femando Corrêa 

06 - Com1ssão do Vale ao ~â(.ll 
l'!anci~co - scn Dtx-HuJt Rottado.· 

U1 - Conselho Nacwnal de :&.aua.:J 
t' Energia EteLricâ - Sen F'e:-nanr.i.n· 
r·orrt"a 

· 08 - Conselho Nactonal <in t-e-.. 
tl'óleo - .Sen Fern(\Odu Correa 

OP - Cosnelho Cíe Seguranta N~., .. 
rmnal - cif'n Fernando Corrêa 

10 - Supenntendencia dll Pian(~ 
A!meid:~ ue Valori7.açát: EconomJca da 1\tua-.. 

tó:1ia - Sen DI!'I-~~11it Rosado 

tl - Superintenctencia do Pltl.r.ttl 
..!e V:.Honzaç:io Econonnea da Ret;~<J 
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Ftonteira do Nordeste do Pais 
sen. Daniel Kncl!er · · 

~ - 12 - -l\Unistério da AeronRu-
Barros de carvalho. tica - sen. 

13 - Mimsté.rio da Agricu~tura - -

Sen PaulO Fernandes: 
Cul·! 

14 - Minisl?rio da Ed_uca~ão e I 
ttHa _ sen oaniel Kneger. 

lf> - MinistPrio da Fazenda \ 
sen Moura -~n~r,ade 

Sen· 1 

16 Mtnisterio da Guerra sen· ·!,.1 oa:1tdo de castro. 
l'i - MnustNiO da Justi'çâ 

Vietorinu rre1re 
18 - Mtmste-rio da Mat'inba -j 

sen sau!o ·Ramos. 

DIAR!O DO CONGRESSO NACIONAL (Seç~o li) 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DIFIETOR oo GERAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CHE_P• CO SERVIÇO CS PUBLIC.e.ÇÕES CHiiFE DA SIECÃ'? DE REC .... Çi.O 

"MURiLO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGR.E::SSO NACIONAL 

!=EÇÂ'O 11 

lmpre~so nas oficinas do Departamento de lmpren~a Nacional 

AVENIDA RODRIGUES ALVt::S, 1 

-~ Mmts.teno da~ "Rr~a~bes EX I· 
t.er;ores _ sen Mero de .... · I !ASSINATURAS 

'lO _ Mimsterio 
}a1;.•to CaiJI·aJ 

d?. Saúde - sen 

21 - \\lm.stPrh_ do T~·a~alho.Li~a J. 

. d•JStl'ia I" comerciO - ::;en. 
Gunnar:áes 1 

REPARTIÇõES E PARTICULARES t FUNCIONAR!OS 

Capital e Interior I Capital e Interior 

22 
_ MmistPrlo df\ Viação e Obra~ Semestre .........•.• 

fJblicas -:- sen FranCISCO GallOlll 'Ano •••••••••• ' ••••••• 
Cr$ 
Cr$ 

50 00 Semestre •...••••••••• 
96,0(f 11.110 •••••••••••••••••• 

Cr$ 
. l:l'~ 

39,00 
7u,UIJ 

:> - Poder JudiClàrio - sen Ar\ l Exterior i' Exterior 
V .anna I 

01 - Supremo rnbunal Federal A no 
1\:.!,- rnouna. ~· ~apral de Recul'::.uto • , ••••• , •••• , ••• • 'Cr$ 13G,OO' Ano ,,., •••••• , •• Cr$ IOS,OO 

0.1 _ Ju::.nça Militar ----,-------------------'------------

.,4 Jusuça E!leJtural 
05 J\l:O:tlÇil do rratJa!hv. 

06 JusiJCZ. do Dlstnto Federal 

Com1ssão !le Consti!Jição 
e. I USIIC~ 

LOunval f't,IHes - l;'resJC ~nte 
v 1ee- t' 1 ~::~.uell\ e 

1\-kne:~.c!.> p:mentel 

5 ,.nt>dlto vawaarPS 

Jertersun df' 1\gtluir. 

R1u carne1~0 

Lm1a liUlnl'Hae.!; 

A~l.!t>lnlrO dP to·tgueireao. 

Ru~ !-'aanetra 
Milton camp·1s 
!\TIJ]IO \J!Vfl{'Qtl3 

,SUI)tPttfe! 

p;:iU 
1 uaspar VeJosto 
:l J;üUas Mart~unilo. 

3 f''t·ane1sco Gall-l!tti. 
• Arl \IJana 

PTB 

1 Mot..mlo 1/teu·a 

2 Barros carvaJ!1o. 

3 c:uado de castro. 

UUN: 

1 . .&.f\JO."'O Armos. 

2_ Jm:w Arruoa. 

1 João VJlla~;r.C~s. 
. do cn.rmo Ron· 

SPcr~tana - i\1aru1: • , ~o 1~. 
S aJ\'a uncm1 ..... .., dou a 1UtlrO ar · 

:a uva 
Rrlunióes 

bora.s e 3{1 

_ Quartas-feira~. à.S H 
minuto::.. 

Comissão de Economia 
.. Vianna _ Presidente 
~r., v e P'"e~l· 
Fern>~ndes fá\'ora lC - · • 

- Excetuadas a·s para._o exterior: que serão ~empre anuais, as 
asf.inaturas poder*se-ão tomar, em qualquer .epooa, por seis meses 
ou um ano. 

- A íim de possibllitar a remessa de valores acompanhados de 
esclarecunentos quanto à sua aplicação, solicitamôs dêem preferência 
à remEiss;:; por nteJCl de cheque ou vale postal. emitidos a favaJ do 

. Tesoureiro do Departamento de lmpren~a Nacional. 
- Os suplementos, às edições dos órgãos oficíals serão fornecidos 

at;_s a::;siuantes sOmente mediante soliCJt2ção 
- O custo do número' atraRado se1·â acrescido rle C1~$ 0,10 e, por 

exercicio decorr1do, cobrar-se ão mais Cr$ 0,50. 

.'\!o Gmma1aes 

tacHHlO cte Mello. 

Leoruaa:. ae Me:Jo. 

Guldo Mon(Jlln 

JoaqLum Parente 

sup:enlel 
P::llJ:· 

Eugenio Barros 

Jeltenwn de AguJal·. 

~ Moura Andrade 

PTI::S. 

1. • .f\J·_i;emll'o de Fig!.lelreCu. 

~ P'l:Íit~io c a oral. ' 

3 Suuza .~a\·es. 

PT13. 

1. Luunval Ponte& 

UUN: 

1. Regwaldo Fernandes-

2 Fernando Conêa. 

secretana - Runu!da Duarte. Ofi· 
~1a1 LCglslaLJvo. classc ·N 

Reumões - Qumta.:.s-Ieu·as. às U).:S' 
noras 

r•1 Substifuldo te-mporària.r,ent• 
o..elo Sr Let~eo MRrinho . 

Comissão de Leg1s1aqãe Socia• 

.y 
Jelterson dE' .-\gular • 

Menezes P1mente1. 

·Souza Na\'es 

LJno de .V1atos 

lnneu S•lrnnall.SEn. 

PSD: 

l. Ary Vianna. 

l''randlS!'o r,::~ lk•' 
3 Seoastião A.rct1er. 

P'l'l:S. 

LUunvai. Fonte;. 

::. Vl\'li'I;lo Lima. 

J.. Ml~ptt·~ Cout·a. 

UL•f'o 

1. D1x t:1 rüt Rosado 
l f'aan Gala.tam; 

:::ecretana - Eu la, ia C de S.. 

Reumões·- Quartat.-leu·a:.. ~ •ti,Jt 
rmas 

fi·ernando_ Conea. 

Pedro Ludov1co 

Zacnarias de Assumpçto. 

C - d R A - '· om1ssao e e"acoo 
Mourão VIeua - Pre~Jdf'nte 

'1. SeuaHiâo ·."\rene-r 
.d .. nte 

Dezembro de 1959 

P.S.D. 
1. Menezes Pimentel. 

2. Rui Carneiro. 

U.D.N. 

1. Daniel Krieger. 

Joaquim .:>arente. 

P.1 B. 
1. LoUrt val Fontes. 

Stcrettria 
Martins. 

Cecilla de Rezeni:le 

Reuniões - Têrças-fell·a.s. à.s i.6 
nora..s. 

Comissão de- Relacões 
Extenores · 

Afanao Arinos - Presidente. 

Benedito Valadares Vtce-Pre.s.i-
Jente. 

Gaspar Velloso. 

Moura Andrade. 

Lounval l<'onte5. 

M1gue1 Couto. 

Vivaldo Lima. 

RW Palmeira. 
Mem. de sa 

SuplenteJ 

PSD: 
L. A·lenezes Pímentel. 

l JeUerson de Agmar. 
;j. Paulo Feru ... na~.::. . 

PTB: 

l. Lima Guimarães. 

:.1 AI·g:emuo de Flg:.leirfd'J. 

3. Mourão Vieira. 

UUN: 

1. Milton Campos. 

:.! João VillastlOas. 

PL: 

'otavto Mang::~IJeira. 

Secretá.no - João Batista Cas1ejott 
Branco, -utJciai t..egJsJatJVo. 

Reuniões _ Quarta:He1ra.s, àS lti,Ji) 
noras 

PSD: 

1. Moura· Antlrarle. 

~ Seoa:;uâo .1\rcner. 

P'fH: 

L1ma fe:xeil a.. 
2 Leàmdas Melo 

UDN: 

1. Atonso Arinos. 

1 Milton campos. 

PL: 

Otavio Mang_a~eira. 

Secretana - 01 va 
~\a, t..egJSlStiVO. 

Ganotu. ort~ 

Reuniões 
-1u1a::; 

I. 
Cçmissão de Segurança 

Nacional 
Jefferson de· A~n!ar Presidente 

Caiado de castro - Vice Pre:.idente 
Fernando Co:Têa 

tte-nle 
Lmo de .\1nttos t~l 

L.lD\-. i elx.eU'a. 

wma fe1xe1ra - r>t·f!!s!O! na• 

RUI Carnf'll'O - \llCE' 1-";r:.,.rl,..O ~ 

CaJado {jf' \'<~,!,:• 

toãt. "· ,, · 

. .;. m.~:--o .-\ri nas. 

·o~·v Vl&nna 

P<Jdre CaJaz::~n•. 

. ~~ Jal·.oas Ma~·annf'.o 

JoJrg:e Maynard 
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· Pedro LUdovico 

Zacarias de As.sumpçâo 

SuruNn 
PSD 

1 - Francisco Gallottl. 

. 2 - Ruy Carneiro. 

3 - Taciano de Mela. 

PT.B 

1 - Saulo Ramos. 

2 - Lima Teixeir.a. 

Secretaria: Maria do Carmo Ron­
don Ribeiro Saraiva - Oficial Legis­
lativo "PL-7". 

tleuniôes: Quintas-feiras às 16 bo­
Tas. 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

Daniel Krieger - Presidente. 

Jarbas. Maranhão 
ciente. 

Ary Vianna. 

Cll.lado de Ca.stro. 
Arlindo Rodrigues. 

.Joaquim Parente. 

l\4em de Sã 
sup!entu 

PSD: 

V1ce-PresJ.· 

. 1 Rw Carneiro. 
;l Moura Andr&.àe. 

PTB: 
I LeOnídas MeJo. 

:2 Zacarias de Assunç~..l 

UDN: 

.1. Coimbra Bueno. 
2. Padre CaJazan.s. 

PL: 

Otavio Manga!leira. 

Secretária - Ltà da Cunha For­
.... <una, Oficial LegiSlatJvr 

Reunião . Sextas-rena~ &a .1.• 
.coras. 

Comis~ão de Educação 
e Cultura 

Mourão Vie1ra - Presidente 

Padre Calazans - Vice-Presidente 
~Jarbas MaranHão. 

Comissões Especiais 
Comissão Especial de Revisão 

do CódiQo de Processo r.ivil 
.iate Vt!!Gsbõss _ Presld.ente. 

cunna :-.iello - Vice-Prestelente. 
Jeft~rson àe ·AgUiar. 

_Menezes Pimentel. 

Attillo Vlvacqua. 

secretário - Jose da SBva LisiJOa 

·comissão Especial de Estudos 
aos Problemas da Sêca 

áo Nordeste 
Reglnaldo Pf!,·nandes - P~'esrden·t­

Ruy Carneiro _ Vice-Prestctente 

Jorge Maynard - Relator. 

Arlindo Rodrigues·. 

Francisco GaUottt. 

secretArio - J o • t Chrald<> .. 
CWlha. 
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Comissão Especial do Vale 
do Rio Doce 

1. Benedita Valadares - Pre.sJdente 
2. Jorge Maynard Vwc-PreBJ-

dente. 

3. Attilio Vivacqua. 

4.. Lima Teixeira. 

5. Rui. Palm.!ira. 

Secretaria - C~i!ill de RezenM 
Martins. 

comiS! ão Especial de Estudi 
da Polit1ca de Produção e 
Exportação. · 

Lima Teixeira - Presi~ent& 

Fernandes Távaora - Vice-ere!l· 
dente. 

Gaspar Veloso. 

Mourão Vieira. 

Francisco GalloU.. 

Gtlbert~ Marinho {i), 

A.ttilio Vivacqua. 

OUldO Mondin 121. 

h Substituldo temporàrlamcnte peic 
sr. Tactano de MeUo . 

2) suusututdo temporàri:uuente pelo 
Sr. Bandeira Vaughan. 

t3J Subsututdo tempecnanarneLte 
pelo Sr. Ary VIanna . 

14., SuDsUtmdo temporiríameme 
oelo Sr VtnJcio Ltma. 

Secretario - t-hecio dos San;:os 
.\ndrad~. 

Comissão EspP.c•al incumbida 
· de emitir tnrecer sôbre o 
Projeto de Emenda a Cons· 
titmção n. '2. de 1959. que 
aérescénta di~!JOSitivos ao 
Artiqo 4.' (ln Ato das O!SPOSi· 
ções Const:tli~:cnats Tran· 
sitórias . 

Cunna Mello - P1·esidente . 

Milton Campos - Vice-Presidente 

Menezes Pin .Hei - Relatl): 

Benedicto vauadar-es. 

Jenerson Je A~tnar. 

Ruy Camelro. 

Gaspai Veiloso. 

Gilberto Marmho. 
LO!J• 1 vat Fontes. 

Lima Guimarães. 

. \.rgemiro de Figueirtd·~. 

tTtvaldo Lima. 

DaJ!iel Kneg:er • 

Rui Palrnerra 

Afonso Anuas. 

Att.i!iO Vivacqua. 

Secretá:rio,- .- Mií!clo dos SantCl~ 
Andrade. 

Comissão Espe1:1al incumbida 
de em•lir > oarecer sôbre o 
Projeto de Emenda à Cons· 

titmção n. 1, de 1959, que 
dispõe sôbre a orgamtar.ão 
Poli!i~O·Admirislrativa e lu· 
diciària da Fut!lra Cap•tal da 
República. 

Cunna Mello - Presidente. 

Yllto1" Campa; - Viee·Preaident. 
Menez~ Pimtnt,!i - ; Relator. 

henedicto ValladareJ. 

Jeffet·son de Aguiar. 

f'üy carneiro. 

Gaspar Velloso. 

Lourival Fontes. 

i 

Comissão d .. Mudança 
da Capital 

Coimbra Bueno. 

Paulo Fern~ndes. 

Lima Guimarães, 

LiDo de Mattos. Lima G-uimarães • 

Ta:!lano de Mello. 

Arg:erniro de Figueiredo. 

Vivaldo Uma. 

· ( Secretário·- Sebastião Vc!ga. 

Daniel K:·ieger. 

Rui Palmeira. 

Afonso Arinos. 

Attilio Vívacqu11. 

Secretário 
.o\ndrade. 

Miécio dos Santo~ 

Comissão· de Legislação 
Agrária 

Paulo Fernande~ - Presidente. 
Mem de Si -- Vice-l"lre.sttl~n:e. 

Jetterson ele Agutar. 

Mourào Vieira. 

Ltma r etxetra. 

Fernando Corrêa. 

_Milton Campos. 

\ Secretà.no 
Cunha. 

Comissão· de Inquérito para 
apurar fatos aludrdos oor 
Sua tminência o Sr Car· 
deal Arcebispo do Rio de 
Janetro. 

Francisco Oailotti - Prr..<WL~nit 

Reetnlildo Fernandes - VlL:e-l"'!t 
qdente 

(:aspar Ve!oso. 

- Vivatdo Lima 

C•rado de castrt 

Paulo t<tt·nannes. 

Moura Andru(ie Re!Jtor 

Secrerana - lsnard Sarre:: je AJ· 
tlUQUerqne Mello 

ArgP.mtro d~ F't~u~i:eaa 

"Lounval l'.,OlHP3 

L1ma Gmmarites. 

Damer Krleg'er. 

Rm PaJmPira 

João VlltH~on.as • 

Attlli0 Vlvacqua. 

NoV<liS Filho 

Jo~ge Maynard, 

I Comissão Especial de Belorma 
da Constituição n. 1, de 1958 

Gilberto Marmno. 

Benedito Valladare.s. 

Gaspar Velloso. 

Publi,o de MeUo, 

A.rgem1ro de Figueiredo ( 1), 

V1vatdo Lima. 

DameJ _.Kr1eger. 

RUI Palmelfa. 

A!Iu.t.so Annus. 

Attlllo V!V<:~.cqua. 
i 11 SutJ:;utuwo temporàriam~nt• 

pelo Sr Calado áe Ga.stro. 

r2l SuostHUIC10. tempuranamente 
pelt; St EllgenJU ae Sano.a 

131 Suostttu!<lo tempuran:amente 
peJo SI · Ary Vtanut~. 

· Sec1 etarw· - Mte..:to aos ~ant01 
Andrade 

t::omissão Especial incumbida 
de emitir parecer sôbre . u 
Pro,eto de E:menaa Consti· 
tucional n. 1. de 1959, que 
diS!JOe sôbre- a orqan11~~~o 
Politico Admiliisl•·Miva e 
JudiCiána da Futura Capital 
da Reoitblica. 

Cunna" Ml"ffo - p;-~ooidtonte 

M11tori Calllpos - Vice~P~~SI~eme. 

Mene~~ PHnenreJ 
BenerüfL v'al!an~;PiôJ 
.Jt>ttf'rson dt> '\g.u,ar 
k-'1\ GarneJt·u z, . 
U:L:::pa, ve11o.s0 
( R!:.'I0!1U df' \1elfó. 
L.wlrlvar !i·untf"~ 

l.Jma Uu!marRes 

Comissão Especial incumbida 
de elaburar os Prn,etQs de 
Codiqo Ele•toral e Particláno 

Joao Vll!a:;;ouas 
Mem 1e ::;a 
íMeneze.:> Pimentel 
Ar~emno ae l:''lgtJt"Jredo. 
L.ame1ra. Hlttencourt. 
1\0e!ardo Jurema. 
Cun!"la Mello 

Comissão de Estudos do Pro 
jeto destinado ao Senado F e·· Comissão -Especial •ncumbida 
dera!· em Bi·asília IJe emiti f parecer sóbre 0 

;ro1eto de Eemnda co. :sli· 
tLICional n. 2. de 1959, que . 
acrescenta · dis~OSiliVO ao 
art · 4: do Ato das DiSPOSi· 
çoes Constitucionais Tran­
Si_!orras. sôbre a transforma­
çau do atual Oistnto . Fe­
deral em Estado ela Guana­
bara. 

Cunna Mello - Pre~J.:tente 

P'ranc!sco GaUotu 
!ente 

Coimbra Bneno. 

Mourão Vt-etra. 

Jor~l" Mavnnrd. 

lsaack Srown 
11\CO 

- V!.;e rret:l 

Secretária - A In L trio o:?.:'rlrn!.nf"~ 
Cunha Mello _ Presidente 

Milton Campos - Vil;e-PJ.estd!!ate, 
tU .. n~,es Ptta;emeL 



3068 Sábado 5 

)lenedito VIJ.ladare1. 

.Jelferso~ de Aguiar. 

Rui ·Carneiro <t) • 

Gaspar Velloso (6)~ 

Gilberto Marinho. 

Lourival Fontes. 

Ltma Guimarães <3). 
VIY. ''io Lima. 

Daniel Krieger. 

:Rui Palmeira .. ~ 

Alfonso ArinOJ. 

.Attilio Viva.cqua. 

An:.emlro oe Fi&uelredo (ll • 
tu Substituido ~empo>::ariametüe 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção H)' Deurnbro d~ .1959 

ATAS -DAS COMISSõES J o processo está devidamente ;D., ,· prejudici~Í 'à_ economia do Senado Ó 
_ ~ - tn1ído com as provas da alegado ·e I aos .seus .sernçQli. · 

Comissão DiretOr-a . I o _P~~i~o. t~ve ingr.esso, na esfel:a ad~ . _I_n~p;ànl~e!l-te t~·1üa-:Jê óe uma õe­
m.nust~atlva, no ptazo estabeleCido .0 _ c1.s:ao respeltavel sõbre a qual dt~ve-

26.z.. REUNIAO REALIZADA EM 3{) I a-Jt.._ lti9, _n_ do Estatu_t_? dos FunciO mos nos manifestar com a devida cR'.l-
DE NOVEl\llBRO DE 1959 - nános PUbllcos da Umao. . 1 tela. 

Sob a presidência do Sr. Felinto ~ã.9 t~ssas as informações da Dii'é-~ E' irrefragá~el que essa interpreJ:~.-
Müller, Presidente, presentes os ·se- tona do Pes~oal. çü.o é prejudicial à economia do se­
nhores Cunha Mello, 19 Secretário, 0 ca.so que estã sob a apreciação nado. Mas temos dúvidas quíl.f!,to a Sfl' 
Freitas Cal'lllcanti, 2\> Secretário, Gil-; de1::1ta Comi~sâo e 0 seguinte: .-ela prejudicial ao interê&se· públi{o. 

' berto Marinho, 3" Secretário, Novaes · Como poderá o recorrente, privado de 
Filho, 4!' Secretário, e Heribaldo _ Mauro- Cunha campos de Moraes c receber os seus vencimentos. exerce:· 
Vieira, 2~1 Suplente, reune-.se a CQ-~ Castro,_ -Re~lator PL,:-6- do Senado_,: em um mandato não remimerado? o po-
mi~sii,o. Diretora. . · 12 de JaneHo de _19:>9,: requereu hc~n- 1"0 que 'o elegeu deve ficar privado do 

; . . . t: . ça para se afastar ~o carg.o referido, exercício de um direito pl·efel'encial 
. D~·~a de compa1;cer, por ~O_JVO sem perda· de vencimentos nem _da ·de. escolhê-lo para seu representf,nt-e 
JtLS_t-Iflcad~, ·o Sr; 1: Supl~nte, ..._.ena-~contage md~- seu ten~po_ de. sernçol no ·Legislativo Municipal, porque fica 
dor Matbias OlJmpw. para promoçao por anügmdade·e apo- vuln.erada a economia do senado? o 

Ata da reuníão antet'ior é lida e senla~m-~a! de ac-6rdo com o _art. 50 dn intei·esse pública, o direito de uma co­
aprovada, ctepms da reti11caçâo feita· Conshtmçao ~ederal, arts . .121, · Il e :Ietividade .deve ser sacrificado à eco­
pelo sr. PJ"esitlente, que recorda ha- 1!!-, -yrn da Lei n 9 ~.'11~, ele 28 de ~u- nomia interna de· uma repart-ição pU-

peltl Sr. cafado de castro. "·er ft comissão, alem de ter· indefe· tubro de 1952 msta_tt1to dos Funcw-. blica? · 
rido o Requerimento de Paulo ,,·e~ nários Públicos C-iviS da'·uniãó) e ar-

(21 Subst-1IU!do temporàt·iamente 
. -peJo Sr. Eugénio de_ Bat'ros. 

s'upl.entu 

guelin Delpéch, por falLa de amparo Ligas· H4, II e 93, VIII .do· Regula- . Os dispositivos· enl que se apoia a 
legal, determinado a reme.s.sa ·do pro- menl-o da sec1·etaria do Senado Fe~ reconeme•.são muito claros, PRL'R' nãu 
cesso ao sr. 2" Snplt>.nte,- relator do defal, visto que'\ fase ao. artigo 86 da oterecel.'em dl)vida. Não nos -apega ... · 

C t ·t · - d • d d M" a Ge mos aó velho aforismo conservador -R_egulamento. ons --l -mç~o _o Es.a o e m s .• 
rais 0 mandato de ve~·eador é exe:·c1- le::ra' _c!ara, o indiget interpretatione; ·' O Sr. 3Q secretário solicita desig-

1 

do gratuitamente. _ - . n<i.O fios estagnizamos· na· doutrina da 
naçãQ da Banca que0 deverã examinar · .. , plel).itude lógica do direito posit.iJ;o. 
os titulas apresel.ltados pelas canal- Na nrdade diSpõe o .a!·t. 50.da cons- segundo o qual as lacunas da narro:\ 
data::; ao cargo de Bibliotecário, tendo .ti~uição ~~deral _- qtie:- 1ei;·a1 encomram suprimeÍ1tós inexau-· 
a Comissão designado· os Srs. Sena· "Enquanto durar 0 mandato. o rh-eis no próprio sistema do dire.!to 
dores Gilberto Marinho e. Novaes !''i- r~mctOnáno público ftcarâ afasta- ·positi\'?• que as··inspirou. F..ssa dout.:ri.; 

.lho e o· DJretor de Divisão, Evandro do do exercicio do cargo, contan- na !:i~l"la ~xat~ se as ~eis det:rmim;.s-
Mende~; V.':wna_. do-se-:.lhe tempo do _serviço- ape ... \ ~e.m .a ev~lnçao da __ Y~da_ ·soCia_l. mas 
. o Sr. ·:F' .Suple!lte comunica hã.ver nas para promoção por. antigm- ~~Ulll-ece 9ue o. contra1:10 _e .que e certo. 
tenniliado 0 seu eswdo a 1-espeito do dade e. aposentadoria". Sao. as necess1da~es' ,J_ur~diC~s, decor· 

~ - ~ . re!hes do apat·ectmento de novas--'re-
Reg·ulament.o da Becreta_rill, .solicitao;. Pontes de Miranda, ·dentre out.i·os, ta_çóes e de .novos ·institutos, criaC_o3 

PSD: 

] ' raclano de_ Melo. 

2. Eugemo Barros, 

PTB: 

1. 'lnaldo L\mi.. 

UDN: 

). Fernandes T:ivora. 

·2 OIX~Hui't Rosado. 

secretana - AlVa Lirio 
OhCJal Leglslat-i_vo. ~ 

Rodngue!· ··do a convocf!.Ç<iO de uma reunião ex· o disse e a jarisprud.!ncia tem con- pelo movimento .incessflnte da Yida 
tiàordmária Para o exame da maté· fit·mado, que· a Constituição Federal, social, em pi!rpetum vwbilc, qne re­

â.s -~f) -ria. Re.solve a.- ·comissão t-ratar .do- ao legislar sôbre ·oS funcionários pú- dáma.m e determinam regras nm:m·a­
assunto n1l prOxima ter.,:a·-~eira, dia blicos, estabeleceu' normas para·'' todo tivas e disciplinadoras, que a elas ~e 
de reuniáo ordinária. o ·Brasil, e têdaS as -ordens jurídiêâ!:í ~justem, porque :não hâ. no direito for­

O· St·. presideht-e· conv-o-ca, extraor~ internas ·corho certos preceitos. se d1- n:tt~lado, nem .no seu sistema, dispo.si·. 

Reumôes Qtlintas-~eiras, 

tnra.s. 

Comissão de lransportes., 
Comumcações .e· Ob:as Publica~ 

dinar·ramenre_ .. a Comissão, para ·a rigem à~· ordens._ jnridicas dos Esta- ttyos adequados. - . _ 

I próxima sexta-feira, dia 4, às 10 ,hs:, dos-n1en:tby~s •. do Distrito _Federal, :.e Em. qu.e.pese a heg-emonia das tfo~ 
a'ftm de examinar os recursos apre-~dos let_Tit.or_tos,. e. out_ro~,•, todas as. o.-. d d t ~ rias sociológicas- do d"•.ito line 

. sentadoS · t:ontra as indicações cons- ens JUI'l ICas m -ema~ · - ~Freios·- Rocht) e da· livre . pesqu:.sa 
tantes da lista de promoções. . O ··EstatutO dos Funcionários Pó.~li~ cien.tifica~ ·não são elas ·postulados iil~ . FTancJsco Gallotti --: Presictent.~. 

·Eugr.nu:.~: Barros. 

Ct.nml:)ra syeno. 

'IRt:iano de Mello. 

· . .,_ .. - .. 

Suptt;fltes -

' PSD: 

1 .Ary Vianna. • 

PTB: 

UUN: 
- - ,J . 

1 Juaquim" .pa.rente. ~ 

eeC1 e ta na - i.:smard Barros de Al: 
-.;,iJqUerQUf' •. Meio, O!_Wial Ltg~~~?.~W~ 

Reumóes- -:- Quartw-.-tel!'as, i.i h 

· f:'<~ulõ 'Fernandes. 

Metn de Sà. .. 
UDN: 

o sr. !'! secretá_rio lê pãrecer dan- · · cos da Unii'ío, ampliou aqueles. direi- t.angiv~is, · como queria ! Koskonmo''• 
- · tos que o artigo 50 da· Consittuição Fe- pOis· não, podem. os. preservar a "lógká,· do .a red::tc.a.· u do 'vencido no_ proceS_so t 'â t de!'Rl restringiu a con agem-. o -em- qui:: garante a exat.idão form~l.do ~to, 

ric Mauro Cunha Campos -de Moraes p0 de' servh;o~ para promOção por an~ embc1·a não g·aranta a- dós resu~tados, 
t Cu;lro. J.i~r;ni,dade e aposentadoria,_ quando _es~ como diz PonteS de 1-Urahda. 

1<: .deferido, nos. têrmos dos parece- tabeleceu: . · - . Nâ~ devemos cair nos ~xcessos ap:ü-
res do Sr. 4': Sec-retário, o Requeri: 'Art. 121 Ressal\'ado o d1sp~sto_1 xonantes_ das teonas, pau que não 
meri.Lo n'-' 235-Gif,· em que Paulo We- no patâg1afo únJco dês te artlgo, che,;uemos. como adverte Carlos Ma-
guelin oelpech e -Abel Ferraz de ?.1a· pe!derá o vencimento ou 1emune xnmll:ulo, à deplotável decadência Jll-
_cecto, respectivamenté, .conservador e 1 a c~ o do ca1 go efehvo o fuPclo- rjd~cá- ao dominio dos retóricos e pe-
.. 1\jtaiante de conservador da Biblio:.. nário: .· ~ dantes, - verbosi in.ro Jacilz, mdtfft-
tec~J., :-:olicitam,- por eqüidade, a. ele- ·I .. _ .... _ .,1 r:1ll mutl, in angw~ta dtfjust"- "''VI'l-

·yação de uma let.rl\ nos .seus l-'enci-~ · : • . 1 bosos e.111 _tratando de cojsas fáct•Is, 
mcntos. . li ....=. ·Quando . no exermc1o rlJt lw.tuo" quantos às {\lfiveis, {\lf\l!J\)S 

mi::nda_tó elet.ívo. remnne1ado, fc- acê1ca 1"1- assuntos· de esh'eitas"" p>o-
: ~"- Connssâo ~envia à de ComtlLuicão 1" ~}C 
e Justí~·a 0 Requel:Imento no 18{1_:59• j <ieral, estadual ou nntmc1pa .· ._

1 
porçóes·-_. - . 

de Odete Lopes cte· Almerda, Enfer-1 A cmrt.rario_ sensu entende-se ·que o Nó c:aso_. em-·exairie não vemos pm-:-
riieLrã," pad!·ãa "l\-1". solicitando pa-! Estach!, ~om0 o noss~ Regt~lamento~~ que. se· ~t.i~ir à iilterp;·etaçã? do. tepv. 
dri\0- "0"'. conforme pede o relator , que ,dJ.spoe da mesn1a ... mane1r~ .. am- a cont.rarw se.nsu. quando e prmCipw · 
êm. Seu . parecer. >. ~ . · j pliou a~~~~les . direito~ _expr~.ssos .. ~a ·r1~orre. nte do direit-o qu.e" se . dc1-·e am-

., • ,j. •. •• ,· • _ • arti~o 50 da Const.itmç<"!o ,ao~ adm]- pliftr o favorável - Odiçsa restringan-
-· >O Sr. 4· Sec. eta~l?; da co~hecl· t-i r que 0 ruhcionãrio elewt ps:·.a car- ria, ·t(I.V~H·abilia amplianda . . 
menro r!o parece~· em_ltldO pelo '"--'enhor g não Úmune.rado não perderá OS , . . 
l~ Suple~te, que clerx~t·a de campa· s~us vencimentos. . ·: _ ...._ . -.•. - E v~~·dade _ 9-ue, a .n~or nen!HUn'l.-
rect.:r po_r se_ achar .enfermo, favora_vel _ . _ _ _ · . ", • . 1 no;·ma,e~ ~avoravel. ou o~tosa, p~Is :tt~ 
à. prcn:o_:;açtlo de llcença por 60~dtas,. _ Thetmstocles cavalcantt. c~m_entan_-,.das const.t_tucm aftrmaçoes de dtrenm·. 
para trütamento. de S<~úde,· ·d.e He~é· 1 ct6 ê.ste artigo 50 da coilst.ituição, diz~ _col.e.t.i_vo~· ôu in,dividuais ... No ~caso há 
dw Dél Giudice, Eletricista, padrão L. _ ,, _ -.. · .. ·. t . .- _ conf!t.to_ entre dois interesses e da ~(-~--

- Os umcos beneftcws, rn te.a.n nomta mterna do ·senado e. em ult1-. 
N<tda mais· ha\'endo a. trat'itr. g- Se- . ·to, ~o- a <:ol}tag;!m _do . .ten:po_· de 1 ma -:máhse, e -da população d~- um 

nhbr Presidente encen·a a reullião, s:el'\'IÇ<! e promoçao por ant.Jgm?-~- MnnicipiQ. ··qne ·podeiá ser posterga<l_a. 
_ Iavrandü eu, L_Uiz Nabuco, Djretor _ de. _Nao. ser"'- porta11:to. posstv;J no seu direito de .escolher e eleger 

1 fo'ernan.:!es Távora. _ I Geral e Secr:tano da Com1ssao, a . nmpliá-los·concedendo~ ouLros.:_cc- u.m lias seus representante::: no seu ór-

o r, _Leg. Al\'& Lha. p:esente ata. ; - mo pel'cepçi1o d,e v~ncJm.entos . - ~-~o 1e~i~Jath.io, eis que ,S.ste·-renresen-
.b~Creu~r~a. - I . . - . . - , _ t PAR]!lCE-RES QUE SE PUBLICA.i\'1 I~-1 11 ::: a. ·_it~t·isprudência tem fifma- ;."''ltP. que _ela escolheu. ·ft~ará)~l'n'auo 

rtoiJr:gueiS.. 
1 

_) POR DETERl\liNAÇAO DA COM!S- do_ a despeito da na lavra au_torízad:-~. _no,- ex;:·cí~JO do. m~nctfl_to poh.t.1C_o. -"~ 
H~n~uôes- QÜihtas.:!eiras-, as .·.L _SAO DIHE."T9RA·. - · . ~rlc Uio rf'"ncmado ·jurista. que as lei~ /he r" -··;•n os m>"JOS_ de su_"c;1st"nc:a. 

;..?· 

Comissão de Saúde Públir.a' 
fl~ginaldo~ Fernandet - Presi~etúe 
A.HL aUima~·ães . -' ~ice-:Presi~·c-i:ue 
Fernand.n CQ_rrêa da COEt&. 

_'1 _ . . P.•.J:rcr.R · J ordh~-'tl'ias podem _:'lmpli::;_r. iamais ·!·e; . . .. _ _ . . . 

t 
- .· ~t!·ingir os. dir_~itos que a Const.timc_:wi. -~:_!nL:;spo- do l}_e_rr;ne-net,~,~ e d~s}-ln-

R"êi~üor,· E}enho_r Senador Hci1baldo Federal- est-aOeleceu par;~ os runcJo~. gUJ!- .ent.re ·os do1s mt:ere::.ses col.oen--:-
Vicita_ - · nârlos públicos. em geral. f !es .o que_- deve ser amparad_o. acobE:r-

. - . • . · ~-tnndo-r-;e daquele perigoso brocardo . 
. -Mâmo Cunha C::tmpos de ::\foraes e A _ComisfiaO. ou:el.ora. esposando o ')lle pode conduzir a n-iuito.'> ·caminhos .. 
castro. Red::.tor, FL-o;·.solicita à _Co· vot-o do eminente Senador cunha · · · _ . . 
missão Diretora .do Senado, recons1de~. Metlo. cóncedeü a_ licenca. sém dlreil:o Se o -hermeneuta se inclma peia m-
l."Rc~o (1o- At.o=qu~ lhe cQncedf'.n· 'licen- a. vencimentos, flrn1andÕ a dedsfl.o nfl Í..f!.l"Pl"P.tiç.?-.o que ~ria poupat· v~rbas do· 
ça,: s~m ve-ncimentos, ·para exet·cer car- artigo 121, n do _Estat,nlo. ilão ali- -~e-nad'l ~at,isfaz·apen~s a .. um.-}nterê!S~ 
go elet.i\'o'!- não_ remuner~·uio, no ::\~u~ mitindo a sua tnterp-retacão a. co-n-· de nrdem econômica· de e.streitos ftJU. 
n:cípio de At~ua- Compr!de., no· Estado trarfo U11'>ll. po:·que tal iriJ.erpretação ·Se interp~·et-R fRvoràvelmcpte_ao re_cc>r-
dt: "Minas Gerais. · ~cria contrárilt tiO intel'ês5e público, i rt·nte, nã~ leTsrã. i. bs.nc1trrGta • ll'l"" .-
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rio desta. vasa, e atende ao inter.êsseÍ Realmente,- o art. 121 da Lei· n9 1.7p, 
politico d~ uma coletividade. Se o de 28 de outubro de 19'52, dispõe, .. Que:. 
herme:_leuta . .iu~e.preLa ravoravemlen-j "perderá ~ funcionário o ven~i-

- ·o serviço prq.st.ado ao Senado é ser- I cionários seus para o exercício 
vj<j_o-público prest-ado a um Poder da_ cargos eletivos não remunerados. 
República - a- unia ·Casa do Con· 
_greSso, de relevància' incontestável, se­
·não,,maior, pelo menos igual ao· dtt ve­
/eador municipal. 

tc ~ e.c~n~m~a l~H.c~·~la. ~o Senado f?g~ I menta ou remuneração quando 
~e JUllSpl ~teie:~c1a ~a f_n~ada, c~ eto;.:. eleito para mandato remunerado 
c~sas, por_ e;,ra Cmnl?sao e __ por Va· federal. estadual ou municipal''. 
na~ dec1soes _d.Q DAbP, assim como 
~e COll~!Upó~ â. opinião de vários jll· 
nstas como Finto Pessoa, A. A. Gon­
trl!uas de Carvalho, O Martms da 
Silva, Prado Keliy, ferindo, fmntal­
ment.e, aquela lição ae Paulo, no Di­
ges~o; mwimo sunt mutanda, como 
inter pretationent certam .:.emper ha· 
buerunt:' - altera·se o menos possí­
v-el e que sempre i'oi entendido do 
mesmo modo''. se o he1·meneula in~ 

terpreta pelo que pode o ·recorrente, 
pre.stigüH,e o texto, evita-se seja êle 
1·eduzido à inuWidade e Juliano, no 
Digesto, já di;o;la que "prefira"-se a in­
teligência dos textos, que termo viá­
vel o seu--objetivo. ao invés da que :;e 
reduza .à inutilidade . ._, coJmnodissi­
num est, id aecip, que res de qua ayi­
tur, magi~ valest q_uam-pto:reat". 

Daí, a· contrario sensu, se cou-
clui · 

•·não perde ,o_ funcionário o seu 
vencimento quando eleito paru; 
mandato federal, estadual ou mu-
nicipal''. -

A interpretação a contrario sensu, 
como- se a qualifica, enSeJa · vanos 
abusos, ent-re os quais pagârem IJS 

êcffeS públicos os subsídios de todo.:> 
os mandatos eletivos das entidades 
componentes da Fede"ração - fedemts 
os ·subsídios de mandatos estadua!S 
e municipais: estaduais ou subsídios 
de mandatos federais e municipais, c 
J?Unicipais de federais e estadu~i.S. 

Como o.-; cofres feâerais, apesar de 
muito anêmicos, ainda são os mais 

íi.:ste é o relatório e o nosso·parecer, "gordos e. assim, os mais cubiçados, 
concluindo por que se reforme a de- vin~ando tal contrario sensu'. à sua 
cisão recorrida .. a fim de que a ti- conta pa,.ssará a correr mais uma 
cença seja concedida. ao recorrente abundanle sangria. E, então, pelo Bra_~ 
sem perda dos seus vencimentos, nus si! a fora, prollferarãó os Municípios 
têrmos dos artigos 121, II a contrario com Pre!eitos e vereadores, sem sub­
senstt e do artigo 79, VIII do Esta- sidios, eleito não pela indepeildênch 
tuto dos Funcionários Públit:os Civi.".i dos eleitores. mas pela conveniência 
da Uniáo, do artigo 144, II, o contra- do poupar os co_lres municipais. car­
rio se·nsu, e artigo 93, VIII do Regu- regand ainda mais os federais. Quem 
lamento do Senado e 'do artigo 50 ,ia sabe se n:io. teremos também Estados 
Constitniçâo Federal, enquanto du- com legisladores gratuitos? Ademais, 
rar o exercício do ·mandato legisla- nessas eleições,_ agora, os eleitos vo­
tivo municipal do recol'l'ente e preva- dem lograr um duplo p:.·oveito: fica:n 
lecer. o at·tigo S6 da Constituição do sem ir aos Municípios. livres do tra­
Estado de Minas Gerais, qlJe. consi- balho e, até. deixam de· ir para ara-. 
de~ não ren~uner~do o exercício do I sília, p~r muito. temço. 
c_a.tgo de veu::adm · · · · A inte!·pretação qne se quer dar ao 

Senado Federal. 12 de maio de 19~9.1 art. 1:!1, inciso II. da menC'ionada- Lei 
Senador Jieribaldo' Vieira - Segundo I n>? 1. 711. de ~8 de outubro de 1952, não 
.suplente. · é só cont.rárin ao bom senso. como ao 

. Da Comissão Diretora-- sôbre o interêsse pú~>lico. . 
Requerimento n" 33, de 1959. lfe E' mais ainda: fere o art. 50 da 
liiauro Cunha Campos de 1lior~~s I constH.uição Federal, onde se declara: 
~ Castro, Redator, PL~F. sol!ct-· 
tan 1·econsideracão do Ato da ''Enquanto durar o mandato, o 
Egrégia ComissãO Diretora publi- funcionârio p~~lico ficará atas-
cado no D.C .N. de 4-2-1959. tado do exerc1C10 do carg·o; con~ 

· fando-se-lhe tempo df serviço 
Relator: Sr. ·Cunha Mello apeua.<> para promoção por anti-

Nãó tem o recurso de reexame ou guidade e ap_osent.adoria':. 
n~caonsider8_çiio 'niatéria nova, de fato Como, pois, face a mandámento 
ou de direito a ser exami~ada, que constitucional tão categórico e impe~ 

rativo. com_ tal apenas, se atribuir a 
nos ·leve a reformar a decisão já- pro- um funcionário federal, e"teito 'para 
ferida. um mandato municip!ll, diga"'Se, em 

Repete-se,· repisa-se' a mesma ar­
gumentação: mna estranh:i interpre­
tação do art. 121, n~ II, do F..statuto 
dos Funcionários Públicos· Civis da 
União; alega·se· mãis a exiBtência-de 
precedentes de concc.=:sões idênticas a 
que pretende o requerente. 

Admitimos. sem coneedú. sô para 
discutir que -a prejudicial que al·qui­
mos; tão cla!·a, tão expressa nos tex­

. tos legais aplicáveis ao pedido de ra­
consideração de decisões administra­
tivas nâo seja procedente. 

Examinemos, pois, o mérito 
-querimento em seus serôdios e 
dos fundamentos. 

do re· 
repeti-

Diz·se que a interpretação - a con­
trário senszt do citado dispositivo do 
diploma estatu_tário dos Funcionários 
Públicos Civis da União, de aplica­
·çáo subsidiária à espêcie, ·pode am­
pai·ar e amparo pedido do t'equerente 

A contro.rio sensu. essa interpreta­
ção serã mesmo cont.rária ao bom 
-sensu. 

verdade. para exercê-lo, de_ longe; al­
gum favor mais que o-de contagem de 
tempo do mandato para promoção por 
antiguidade e aposentadoria.? O ad~ 
vérbio apenas é restrito. Não permite 
alppliações. 

Certo, os dispositivos constituciona1s 
que tão direitos e ga.rantias podem ser 
ampliados, mas tão-sOmente quando 
êles não proibem esSa ainpliação, co­
mo no caso do cit-ado art. 50. 

Onde o texto constitucional decla­
ra, revelando a intenção de alto sen­
snet-ido público. apenas para isto, ja~ 
mais .<;e 7wderd acrescenl.ar: e mais 
para aquilo. · 

Onde se disse - apenas -:- pam pro­
moçiio por antiguidade e aposentado­
ria - como amplia!·-se para percep~ 
ção de vencimentos? 

Temist.ocles Cavalc.anti. referindo~se 
ao art. 50. diz em seas Comentários à 
Const-ituiç:'io de 1946: 

''O afastamento é pelo período 
inte':!rr"l do mandato enquanto durar o 

mandato··. 

Comó se poderá obri~·ai· a União a I 
pagar serviços nuniCipais e est-aduais, 
mesmo de mandatos, por seus co­
fres? 

Ainda rilais, a que título ro Senado 
pOderá ser constrangido a. pagar. de 
suas. verbas,· subsídios de vereadores 
muntcipai&? 

Onde a autonomiª do . Poder Le­
gislativo, para· .org~nizar e dirigir os 
seus serviços· e estipendiar os seus 
funcionários com as verbas consigna-
das no orçamento federal? · 

Em harmonia com o disposit,!vo 
constitucional que invocamos. a Lei 
n? 3.E'JS, de 27 de dezembro de 19-53, 
referindo-se a servidores públicos elei­
tos - deputados ou senâdot· :_ em seu 
art .. 4, dispõs: 

"O pe!·íodo de licença e os de 
afastamento previstos nesta lei 
serão conside"fados · d'e efetivo 
exercício para a aposentadoria, 
disponibilidade, promoção por an­
tiguidade. transferência para a 
reserva ou refohna··. 

No seu art. J<:>. essa ·mesma lei, 
também declara: 

_ . ''0 funcionárii?·Público, ,o mi­
litar ou o empregado de entida­
dê autárquica, sociedade de eco­
nomia mist!l- ou empresa conc_es­
sionãria de serviço público pode­
rá. para dedicar-se à atividade 
politica. re1uerer licença sem ven­
cimento, remuneração ali soldo. 
cargo ou pôsto. qu~ estiver 
ocunando. durante o ·pe:·íodo que 
mediar entre a sua escolha, em 
convenção part.idária,. para esco­
lha a cargo eletivo e a data em 
que foram diplomados os eleitos 
pelo Órgão da Justiça Eleiotral". 

A lei determina a perda de quais­
quer proventos dO!': cofres públicr .. " dos 
funcirmirios púbEcos:· milih.1.res ou 
de economia- mista ou emprêsas con­
empreg-adof' "de autarquias, s·ociedades 
cession{irias de serviçós públicos, que 
aueit'3.m 'dedicar-se às atividades po­
líticas. 

Como, pois, pretender·se que os _elei~ 
tos para mandatos, genuinamente po­
rres federai~. como no caso em foco, 
líticos. continuem a receber dos -co· 
vencimento como se~vidor público? 

AqUi, siin, cabe ·a tnterprita9ão a. 
Contrario sensu. 

Dir-se-á Q!le1 aqui, o mandato é 
municipal, mas o servidOr é federal. 

Diga~se mais em abono da nossa 
tese: o funcio1lário é duma das Casas 
do Conqresso, lembrando um outro 
arUgo (19. constituiÇão Fetleral, de 
número 4o0. 

REtATÓRJO 

. Um outro. argumento serviu de pre­
texto ao reque:·-ent-e, enfàticamente re;­
petido no seu pedido de reconsidera· 
ção. 

Como se sabe, os· pedidos de reexa­
me ou reconsidpl'ação só são conhe· 
cidos quando contém 7nfltéria nova -
de fato ou de direito. 

Na espécie em foco. o requerente 
não apresentou elemento de fato no­
vo. Também não aduzin argumentos 
novos de direito. 

Na· legislação de qualquer país. f\s 
leis forniam como que nma cordilhei­
ra. Como já disse Rny Barbosa. 

o seu oont.c mais alto, a prioridade 
-na hieta~·quia das leis. reside na Lei 
:\1alor. n~ Lei das Leis - na Consti­
tuição. 

Insipidamente repisou e repetiu 
t.udo quanto disse e ale~.ou. baseando­

e se na tal intP.rprclaçilo a contrario 
sen-~u do art.. lL:! do Est.atuto dos Fun­
cionários Públicos Civis ãa União. 

Os únicos benefiCios. entretanto, são 
a contagem do tempo de serviço 
promoc~!o por antiguidade. .. "'----. .. 

E acr~·:;;centa o ilustre jurista: 

Ora. como sobrepor-se um disposi­
t-ivo est'ltutârio, duma lei ordinária, a 
um outm da lei comtituclonal. 

"NJo será. portanto. p~lvel am­
pliá-tos conredendo nutras - como a 
percerJÇ:lo d~ venei7Jlentos". <Col. n, 
fi~. 13'D. 

O seu ruidoso argumento, aq.uêle a 
que ma.ig se ampara. é que, no sena­
do. existem precedentes de concess~o 
de licença cmu vencimento& a fun· 

" f:rros repetidos não acabam consti• 
tuindo acêrto; mentiras repisadas não 
se convêrtem pela repetição, senda 
verdade. 

se os pr_ecedentes alegados existem 
são de · evidente desa~erto. Feriram. 
flag-rantement-e .o · texto constitucio· 
nal - o citado. art. 50. 

Mas, em verdade; os ~legâdOs Pre-­
cedentes não -pOdem· ser considerados. 

São êsses dois precedentes: d€ ~uu,­
apesar dos nossoS . maiores esfor((os, 
não encontramos a ·menor informa• 
cão. Não existe o processo no Arquivo 
do Senado. conforme nos informou "' 
Diretora· do Pessoal. . 

Do outro. verificamos que a conce:; ... 
são que ·se alega, como precedente, 
para justificar .ri pedido do fuf1cioná­
rio - Manro cunha Ca.nipos de Mo­
raes· e Castro - não chegou a· set 
concedida, mandando-se pagar os ven­
ciinentos dmante o exercido . dum 
t{landato municipal. 

Despachando então o prOcesso o 19 
Secretário, Senador Alfredo Neves, 
mandou oficiar à Cãmará Mnnicip~l 
de Mathias Ba~·bos~. em Minas Ge­
rais. indagando qual o subsídio pago 
aos s~·s. Vereadores e bem assim qual 
a imno1·tância de rer.ires~n:tação cor­
respondente à presidência. 

Frise~se. ademais. quP. pelos tênnM 
em am• estão redigidos os reQuerimen­
tos de fls. e fls .. se prPt.ende licenca. 
por todo o período da legislat.tn·a do 
Conselho Municipal de· Agua Clara e 
não para o período d~s sessões. hipó·­
tese n~·f'vista nos pareceres a· que êle 
se apet:oa. 

Em conclusão: 

Baseado no at·t. 5(l da Constil.uiçãa 
Ferte·_-al, o nedido nã'n pode obt.er de­
ferimento pelas ra7..ões por nós eK ... 
pnsta5. o seu deferimento ferirá êsse 
dispositivo. 

Sala das ComissõPs. em .. de .. de 
l!l:iQ. - Cunha l't-fello. Relator. 

. Muito obrigado R V. Ex~. 

Da ComissãO de Constituição!! 
Ju.stfr.a, sóbre o Requerimento 
ntJ 33. de 1959, em que Mouro 
Cunha Campo::: de Mora~~:s P- f;(lS• 
tro. Redator, PL-6, solicita recon ... 
sideracão do Ato da E~réqia Co~ 
missãO Diretora nublicado no 
D.C.N. de 4·2-195g, 

Relator: Senador Milton Cainpos. 

o Dr. Mauro Cunha Campos de 
Moraes e Castro é Redator, ·Padrão 
PL-6. dit. Ser.retariá do senado Fe .. 
dera.l. e foi eleito'"vereador no Mtt• 
nicinio de Agna ComPrida, E,qtad() 
de Minas Gerais; Pata tomar oosse 
do cargo e .exe-rcer o mAndato, pe .. 
diu licenr.a à Comissão Diretor::t. ~onl 
fundaml'nto no art. 50 da Constitui .. 
cãn Federal. De -out-ro lado. cnmo, 
pf1a Constituicão e!=:tadual de. Minas 
Gerais. o ma"ndato de Vereador ó '!ra~ 
tuito r artigo 86), pediu tambérn que, 
durante a licenca, lhe fõssem asse­
gurados os veneimentos do carg/), por 
~mlicacáo do art. 121. n~ · Il, da Lei 
n~t 1. 711, de 28 de out.ubro de 1952 
(F..statnto dos Funcionários Púbiicos 
Civis da União) . · 

A Comissão Diretora. fundada ern 
voto do Sr. lt:'' Secretário, o nobr'! 
Senador Cunha Mello, 

'
1deferiu a primeira parte d<1 

pedido. concedendo licença pg.r!A 
o funcionário tomar posse e exer .. 
cer a manctato de Vereador ertt 
Agua Comprida. Estado ·de 1\'Ii.·­
nas Gerais, e indeferiu a segunda 
parte. não autorizando a oercep"" 
cão dos vencimentos relativos llil 
que exerce nesta Secretal'ia''. 

O requerent-e n!io se conformou <t,. 
com. ampla .fundam_eutação~ pediu 
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reconsideração do despacho. Na Co~ Civis da. União Oei n.o 1.711, de. 28· 
missão Diretora, o Sr. 19 secretáno,. 10-52), segundo cujo art. 121, n.0 II. 

cio dQ mandato eletivo municipal. 
Mais equitat1vo seria assegurar-se-lhe 
a remuneração· do c2.rgo durante os 
diaS (em geral pouco:;) em que se 
a!asta. mas ainda para servir a um 
relevante interêsse público. 

dias por ano, nã.o se1·ia corteto ·que., 
durante a maior parte da duração do 
mandato, ficasse o funcionário dêsne· 
cessàriamente afastado do cargo, com 
ônus para o erário, prejuízo para a 
administração e maL exemplo para a 
generalídade dos seryidores. 

após detidas e:onsidera~ões, manteve 
r.eu pronunciamento anterior"". Diver­
r,iu, porém, o Sr. 2'1' Suplente, Sena­
dor Herihaldo Vieira., cujo l'Oto, tam· 
bém longamente fundamentado. con­
cluiu pelo total deferimento Uo pe .. 
dido. 

Solicitou, então, a. nobre Comis~ 

são Diretora o parecer desta Comis­
são de constituição e1 Justiça. 

II 

A primeira observação a fuer é 
que não parece de rigor a aplicação 
no caso do art. 5f) da Constituição 
Federal, que, no Capítulo referente 
ao- Poder Legi!tlativo, dispõe: 

"Enquanto durar o. mandato, o 
iuntioná-r\a público ficará afas­
tado. do exercício do cargo, con­
tando-se-lhe tempo de ~rvi~o 

apenas para promoção por anti-
guídade e aposentadoria". 

r. evidente que essa regra foi. 
enunciada. sOmente em relação ao~ 
Deputados e Senadores Federais, úni­
cos cuja situaç-ão a Constituição teve 
em vista ·disciplinar. Admite-se ttue 
a regra se aplique aos Deputados es­
taduais, pela manifesta analogia· en­
"t!e· a sih.tação dêstes e a dos r~pre­
sentantes federais: pertencem ambos 
ao Pod-er Legislativo, cuja natureza 
num e noutro caso é a mesma, em­
bma vadem . as respectivas asferas 
da competéncia, Pnr isso. as cons­
titulcães estRduals rtmrQduzem sem­
J)re os preceitos da constitukão Fe­
deral relativamente ·às condieões e 
dis:ciolina do exercício dos· mahctatoR 
estaduais: e tem-se entêndido que 
êsses preceitos .envolvendo inc1usiv" 
as imunidades. devem prevalecer. E' 
11. identidade das situacães que con­
duz a .essa conseqüência: resg'uar~ 
ãaw:;:.e sentpre o Poder Le~islativo, que 
existe, com a meSTJa natureza, na 
União e nos. Estados~membros. 

"perderá o vencimento ou re­
muneração do cargo efetivo o fun .. 
cionãrio. quando no exercício do 
mandato eletivo remunerado, fe-
deral, estadual ou- munícípal". Dir-se~á que es.<is lei paulista foi 

· anulada pelo egrégio Suprc:mo Tribu-
ArgumevJ"a-se então que; no caso, nal Federal. E' certo que foi, como se 

r..ão· .se tratando de mandato remune- vê do acórdão de 27-10-57 i "Revista 
rado, e sim gratuito, o funcionário Trimestral de Juri.sprudénci.a", ·xv, 
não perderá o vencimento ou reml:-
neração. Deverá, portanto, para exer- pâgs. 160-170). Mas·() ·fundamento 
cer o mandato ~letivo mm1icipal g1'a- peJa qual se invalidou a fei foi a r;xis­
tuito, ficar afastado, durante o res:- tência, na Constituição Paulista; ·na 
pectivo pertodo, mas com os v~nci- disposiÇão equiparando os Vereadores 
mentos do cargo administrativo. aos Deputadoo, que impedia a lei or-

Sala. das Comissões, em 8 de julho 
de 1959. - Lourival Fontes. Presiden­
te. - Milton Campos, Relator - na .. 
niel Krieger - Menezes Pimnetel -
Benedito Valladares - Lima Guima­
rães, vencido, pois concediria remune ... 
ração total ao funcionário, respeitan ... 
do, i!_ssim, o principio de repl·esenta­
ção popular. 

PARECER 
Essa conseqtlência. não eJJtá. exn1i- dlr.ál"ia local de tratar de modo rU-

e1ta na le, a qua.i dispõe tão sômim- ferente o afa..<>tamento d<l3 primeiroS-; Relator:· Sen. Heribaldo Vieira. 
t h, 't d f do afastamento dos segundos. Não . _ 
e para a 1po ese o ur..cionário fôra isso e a leí seria prestigiada, co- . Afirma .a .douta· cor:ussao de Ju~-

af.astado para o exercício r:o mandato tno, por julgamento anterior do mes- ·tiça qu~ a mterpretaça~ a co-r:~rano 
eletivo rt-;munero, e, então, lhe deter- mo Tribur.al, !ôra dispositivo seme- sensu t;, ll_m processo Imperfetto _de 
mh-..a a ))erda dos venc1oi.e.ntos do . . _ hermen.mt1ca, que deve ser recebido 
cargo. Mas é dedução que se pre- l~ant; da Consbtmçao ?o E.<;tado do I com reserva. Estamos cei-tos dis:ro., 
tende tirar do texto, a contrário s"en- R10 Grande do Sul. ~s um tr~cho I Nessa ordem de idêias acrescenta: 
su. Ora, a. interpretacão a contrário do 1voto ve_ne.:d~r. do enunente Mmis- ''lião há, por exemp-lo, motivo- par::t> 
é -um d-os processos dé hermenêutica, tro Ary Flanco-. . se fazer aplicação·a contrário quando 
mas p-rocesso impe!'feito, que, por isso "A Constltui~~ão do Rio Uranfle a situação oposta à que a lei regula 
mesmo .. rs tratadistas aconselham ~e- do sul, em seu- art. 216, dispôs, encontl'a razões para ser regulada de 
ja recebido com reserva. NãO há. por expr~samente, que 0 vereador maneir:l diversa. "Também estamos 
exemplo, mctívo pa.ra ~e fazer aplica· servidor püblico civil r:ão .se-ria de p!eno acôrdo. Prosseguindo diz 
ção a c,ontrário quando a situaçã<l afastado das suas funçõe; senão mais a Comissão: '·Que motivos teve 
oposta à Que a·Iei 1"e~u1a encontra ... a. quando .dO /unciona:mcni.o da Câ- a lei para licenciar sem vencimentos. 
zões para· ser--regulada de maneira mara a que pertencesse-. A Cons- 0 funcioràrio investiàL de mandato 
div€1'sa. QUe motivos teve .a lei bara tituição da Rio Grande do Srtl eletivo remunerado? Primeiro. facili-
licêr..cia:r 8em vencimento.~ 0 rllncio~ pódia taz.er isso e o dispôs; e 0 tar 0 e.xerc~cio do m:mdato: segundo, 
nário investido de mandato eletivo Tribuna. I assim o entendeu~ defender a organização administrati-
remunerodc? Primeiro, facilitar 0 achando que não havia nenhuma va do Tesouh~. median!t. o pagamen-
exerc:ício do mandato; seg:\lndo. 1e- inconstituelor.alidade na deCI::;:io to de um substituto dos- vencünentcs 
fender a m·ganiza.cão adminL~trativa: que fôra tomada no R:-. Grande que 0 substituído. não recebe-". 
e o Te-:wuro. mediante o naPamento do Sul e. muito mencs, no pre- Nós · ~lCrescentariamos um outro 
a um substituto dos vencimentos ~me c-eito da Constituição·. . motivo. dizendo: terceiro, e"\itar a· 
o substHuido não rec"::be. Já no r'.aso • acumulacão de vencimentos em. car-
de ru.anda:to·gratuito, .se ~e entende:;:;- Assim pre.stigia a Suprema. Cth·te gos cuja acumulR~ão· de funções ou 
se que se deveria cor..ceder a licenr:a o entendim.:mto segur;do o qual o a.rt. exercicios s Iei proibt:. E, .. comple-

5 Oda C:on.stituicão Federa! .não é 1P. tando o noss · · · h · por todo o tempo do mandato e ~om. - ·v rac1ocmw c eganamo.$: 
os vencimento,9, uma das in.<mirncilP..« a.plicaçi'io fmça~a aos mandatos rJe ã.' conc~uçã.o de que. no caso em exa­
da lei falharia: facilitar-~e·ia nin(lll Vereador, ficando livres o legí3lador rne, a ~nterpreta~ão a contrario sensu 
0 exercício do mandato. ID.:ls nãn i'e ordinário e a admi.nistracão pública- se impõe. pelos seguintes motiVos: 
defenderia e.. organizacão a.dminist.rl'l.- para regular o assunto co·ffio lhes pa-1 Primeiro, porque .se o pensamento do 
Uva nem .o Tesouro. Uoroue, ou não rec:r mais cor.veniente. _te~islado_r fôsse:· .SUõpenQ.er· 0 paga-
'e Sub'•1·tu1·,·, 0 1 c· , · ~ É 'd . , : . menta aos- vencimentos em qzta'"'uer 
• • l· I.-. un IonarJo a11sen ,e. nesse senti o, aha..o::, a. "Jtll'J.spru- ~ cam náo dir-ia. ··qu '"nd '"'1: i 
ou, pa.ra A'llb~titu1-lo. ter-se-ia de do~ dência ~dmini.strati"lla dominante, r ci~ 'de 1.uncl.at~ elet'ivo 0 ,ne

1
°
11

,":,erracd-o 
br:ar a vei·ba da despesa. ' como "• ve do voto d b s ct ••• A situacão não é, porém. a mesma, .· '"' . . . 0 no re . ena or ... e sim, "no exerckio de mandato 

e-nt relaeão às- Câmaras municípais. IV Heu~aldo V~e~Ia, onde vem Cltada a eletivo federal, estadual e munici~ 
Os município:; não são ·unidades fe- O caso de segumte dec•sao do DASP: !XlL". A qualificação do mandato ele-
d t, i d · exercício dP m.<:~nda~o ,. f1"a 1vas. orttan za as. como se or- · "Só pode!'á. perder 0 Yf'n•J'men- ,1vo ser ren_tttneraao evidencia qUE'! 0 · E d rrratuito. como em geral é o de Vereà:- - ... 1 d -ganiZam os ~ta os federados. ?t. ima- to ou remunerr'"~O 0 funcion".1.1·0 egts.1.a {)r nao pensou da mesma for-

ih d t dar. pe1c8 fUncionál"i~ míàliccs. s>Stá ...,. "" ~ ge.m e seme anca o Es ado Federal · no exercício de mnndato eletl;-ço ma pnra .. o c~so do r.l!lndato eletivo • a merecer. nortar..to, r~ulamenbr::to ·-, t s 
Nao contam com os tt~s -poderes especial. e nfto há -razão oa.rn se dP.l~ renfuncrado; infere-se. ~ssim. que, .ser" {/rct~1U; o: eg1:1~.do,_ colocou o in-
~harmônicos e independentes E>nt.re se o interessado nfio receber retri- te. resse publlco ac1ma do administra-. , :.:ar de ter em vtsta a:.s me.~mJJ."" fn.~- - t t ct 
SI' • pois lhe~ falta. de maneira •:om ... pirações eom que toro.m oonsiderado.:: buiçâo pecuniflria .pe!o exe1·c1cí0 1 -~vo. a astan o o obst~culo ao exerci-
pteta. o Poder Judiciário. e os dois do mandato, deverá, entãó. rece- CJo do man~dat-o grs.tmto, que seria o 
[)Utros. que em geral corno tais se os OOaJ!datos remuner.adM. ber os vencimentos do cargo de-- d~ s_uspensao d? vencimeno do. fun-
denominam, são mais p-rõnriamente Foi o Que se procurem fazer no &~- que é ocupante efetivo. convem ClOn~l'fo. Terceiro. o Pagamento do 
funcões do aue ooderes. Não colhe tado de São Paulo. através da lei. n c ressaltar, no entanto, que, de vencimento,~ no caso de $er gratuito o 
J.tOis. o are1nnPnto analól'!ico. au dE:> 1.845. de 27-10-51", cujo art. 1." ·assim acôrdo com o parecer n!' llG--R. ma12dato. nao s~ chocaria com a ve-
pura simetria. fundado na eauioara- dispõe: publica~ _no D. O. d"e 12-12-4&. 0 daçao 

1
le!!_al, ers 9ue não h~vería 

ção do mandato dos v11readores· mu- tuncwnan.o em aprü:o devera acumu.aça:o de venc:Imento.s,. nem de 
· "0 servidor civil ou miJ'ta · Q t · niCiuais ao dos deputados fPderajg f> I r. reasswni,- o exercício do rcspecti- cargas· \~Z:r o. mexrstência de ra-

eshrinais E' certo OUP aouéle5 ~xer- quer estadual quer mllr..i~ínnJ. vo cargo no intervctlo das se.ssóes -"..Õ~ que mtpeçr-r.n interpretação :t 
qem fun<!ão retwesentl'l"tlva. com~ ~s~ eleitn urefeit.n ou vereador em da Cãmara Municl}Jal'". eon.rano sensu, eis que ela não re-
teS;. Daf a necessidade de 'íe lhes Mpnicípio onde 0 mandato dn vr.- Essa decisão tem sido refterada. e ·foge do.pensa:mento· do legislador, co-
reconhecerem al!!Uns dos atributo~ reanca seja remunera tio. 1'i.::.:árn tõdnsr M ot.Jservac;ões até- aqui de:o;en- loc_a o mteres:se de· uma comunidade 
tner~ntes it representa~ão. c0mo r:er- afa-stado a partir da PÓ."-.~~- !'lem rolvidas convergem para a mesma so~ acim_a do Ptlvadl.l, tanto assim que, ' 
ta~; imunidades sem a.<~ Quais não_ !;P di-r:_e;it.o e V"ncimento ou sa.h~,riQ, tur;ã.o, que, enfim, Sf apresenta com constdera de efet!vc exercício o·-afas-
e~~rceria a l'tl!tJre:=:P.ttta~i'io uo1J11lar dP ma.q se lhe- contará temrn nara esta dupla vantagem: raciilta. 0 exer:.: tamento do funcwnârii.J em virtude 
IP.Je estão tnw~.d.fdos. Ne-m t.J1do, oo- a vromoc-ão "Dnt" ant.ir-nidade e· cicio do dil"eitO político (jus hono- de ··de~~mpenho de função IegislatiV'3 
l'Em. que se aplica aos numdat(lq UI"'- apcse11tadoria ou reformo.. rum), propiciando à. vidà pública mu- da Umao, dos Es~do~. do Distrito 
fíi;icos fP.derafs e est..a:'\uais se !"Já' dP Paráerafo único. Nos munir:í- nicipal a colabomcão de se1·vidores Federai e dos MumctpLos" ~art. 79. 
anlicnr. necP-~.sàriam"'!nte. amf rnanf:l- piro.o; nni:IP n· mam~<:tto d<:: ver~':1'1"'1 experientes; defende 0 erário e a or- yrn. do e:statuto multicitado) além 
to~ munir.ímtís. é ai se \nc1uf''1l CPr- .~e.ta <n"aeiooo. c- ofastamr;nto dai- ganiza.ção administratiVa das reparti:- ' ... e na.o !em· nenhu:na norma legal. 
tes m:ovirlências dP ordem adJ11inic;. .<::<>-~ t:'io M r..o!! dfl'J_q. (:,. se..,.~ão ~a çõeS, evitand. o as snb."'tituições pl'Olon·i Por nutro lado não nos patece .16• 
trntiva n?n P:o:;senciSJis. como a 'lo ar- Cftmara. oorP.rP ê,:sf:s di?..r; f"e con- .,.adas one ·asas m nt d f 
v~o Sn~ da Cons+it.,,;,.;;o F•d•.J'al .• ,,... • "'~ e j e , ~. ,en. o em t~n- :;ica a conclusão concilí~tória a que 
l "' " ,. ·· ya.ran nara tGdO«: os efeitos. sal- çao~. e~bora com, rap1das. I!"lterupçoes cheg~ a. 1Justre Comls.<..ão de Consti· 
i>nit~nctn-se , a fl'ICilif.ar o eXP.TC!ff"'in -.. pn n!" .. ~•mr.~o da remuneuH'"o d cas C. f t I ifn mn.11rl~+.o Je1!"islntJvn nelo rnnrin- ~espectiva" · pei"Io 1 

·' Q servl or e e n•o. · tr-;1:.c;:_o .e Justiça. achand(l que ao fun-
n!i""in rr(tiJlic.o .. n.~m nm" i~sn emmri::~ ·ES8a 1 ~-i re.~.·olve b•.m 0 nrob'~, a VI . rwnano do Senado. eleito Vereador 

1 ,.. ., " só deve ser co:1ccdid2. licenca ~ corri 
m1

"" "1~P" nrlnr.lnJ(\ rP1 ~rl_f\.n-". c~n com a exceto na r.:lãu.~nla final,· e.>chl~l ... n,.e· f: I'd d c · ' · · · 
FJMHrP'J:'t mes d . rt - " . nesse sen I o c parecer :1 om_1s- 1 \·en!!unentos. durante 0 período de 

·.. . ma a ms 1 mçao repre-~ da remtmPrerão rio" difl" de af:=t<;t?..- sao .. E.nt.ende ela ql~e. assim concilia o de funcionamento da Câmara respc::c-
sr:n.atJva. Ill m~nto. Sp (l lll?.ndatn f' 2'!'"atu;tr e propos1to de pre.stlgrar os mandatos tlv<i. Cit3. em Hbono dêsse entendí-

f!nVo1VP até malm·-~ d~sne,..-:~.-=: nara o eletivos co:n a inspirat;llo dfl. austeri- mento, lei paulista e decisões do su­
Vê-se. pois. ate aqui, (lue a ~ch::rão' rra.nd~t~rio f' '~f' <::p d'.:!V" f.t"" em vis- d~?e administrati~a. ~ão seria. certo pre_mo Tribunal F'edemt. pat-a con­

do caso não. pode ser obtida por apli" t::~. f~cil!h: o. "':'p.•·rícin dr- dh·eito no- ;dlflctUtar ao func10nano o seu nobre cluir que o art. 5(! da constituicâo 
ea.ç:ã.o direta do texto constitueirmal !ític?· ~~'" 1 9. m•l'"'t" e r:on+ .. :'lrio :J.O<l propositQ-.....de ajudar o p::-o~resso de Federal. que mnnda Gque 0 tunCio-

., ~ndJ;,_~r~: .. rlo '-'l.~ .. .,_...,"l .,,....,,.,.,..l:l•·:n.,r o 5ua crnnuna M:ns, con1o ern regra. o I nário afastado do cargo. dUl'ante 0 ez:r.~do. ·tmro,..-n :n n~c ri·~-~ em ,.1., tr.-,"hqJ!~.ll efetno exercíciO d"o mandato! de verea- exercício do mandato. só ae apl1ca 
·Per i:::so. im·f'cfl·s:e a lei. Cl1tf' ~ o ''"T.?"1M" ...... ·nt-. ,....,·rvo i-r.tr~1·.o:;.<;e~ da ~o- dor nas p~quena., JllUfllCIP:liS não ex1- quan-to o mandato é federal ou esta­

E.st.atuto dos Funcior.:ários Püb1ici)S \~tlvidnde, através do efetivo exerct.lge mais do que a presença. d.e algum, dual, ja.mats quando o m&nda.to é 
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municipal, ficar.do reservado àS E' a solução dêsse parecer Uma con- llativo n9 10, de 1959, que ~pt·ova a 
Constituições estaduais ou às leis or- ciliação entre os pontos de vista, em Convenção para o Fomento da.s Rela­
dinárias regularem o assunto. Não que, inicialmente, nos colocamos. Con- ções Culturais Interamericanas, assi­
entendemos dessa maneira, por isso· vimos que o art. 50 da Constituição, nada ao tt•; a1!no da X Confer•:ncia 
que o art. 50 citado não visa regular COinD é fácil de compreender, dentro Il"'teramer!ca.na, realizada na Cid:..tde 
o exercício de mandatos eletivos. mas de um sistema. deva ser entendido de. canicas, de lY a ::a de "li1.ar~o de 
cria norma ao funcionário pUblicO, como se referindo 1954. PRESID:6:NCIA DO SR. FILIN'TO 
em geral, eis que excetua o estadual "a deptllados ou senadores fe- ' MúU.ER 
ou o murticipll.' quando no exercício dert\i.s". ~-,_ igualmente, aprovado pela Co- ;.s 14 haras e 30 "''"nul'" acl!'al• 
de qualquer man:1a!.o P.In ~eral, eis mtssuo, o parecer em que o Sr. Ary n. "" ... 
que não particulaiiza àste ou aquêle. Cedo, como muito bem afirma·· Vianna aPresenta a redacão final das se presentes os Srs. Senadores: 
Mas, mesmo que a razão não esteja o seu douto relator. •·mandatos de emendas do Senatío ao Pi·ojeto de Lei 1\fourão Vieiw. _ cun1w Mello. 
conosco, acontece que Ieges hubemn~, n1.embros do Poder Legislativo Fe- da Câmara n." 42, de 1959. que dispõe _ Lam.eira BittencourL _ zae;11l• 
lei ordinárh existe. O inciso 11 da d~:-al, n5o são idênticos, sob todos sóbre as pensões .militares. rias de Assumpção. _ Lobâo da su.· 
art. 121 do Estatuto dos F'uncioná- os aspectos. a maudatos de verea- - AB i]uinze toras e quarenta minu- veira. _ Victorino Freíre, _ E•t .. 
rios Públicos Civis da Uniiio, estabe- dores municipais~. tos, esgotada a. matéi'ia constante de gênio Barros. _ Leônidas Mello. _ 
lece que o F~cicinário Federal qu.a_n- Deve-se, porém. face· à similitude p~uta. o Sr. Presidente encelra a reu- Jfathias Oli11~pio. - Joaquim P-7-
do n? exercww ~ ~anaar.o ele~11?0. das funções, ambas de representação mão, .la'.Tando ~u_, Cecilia de Rezende 1·ente. - Pauslo Cabral. - Fern4·z­
gratmto fel_etal, e.staa~l ou munLCl-1 popular e legislativas, atríbuir-se-lher l MD.rtms, Secretãna, a pr~sen~ ata des Ttivora. - M~ne:~es Piment-1!!. 
pai :ecebera seu~ v~nc1mento~. szndo algumas das regalias peculia!·es aos j que, uma \'ez_apro\ada, sera assuUlda -sergio llfarinllo. - r?eginaltlo l?P.r· 
cons1de1:ado o s~4- afastamen~o como mandatos legisl.at..ivo_s .. nZo em senti~c j pçlo Sr. Presidente. 1Ul1ules. _ Dix-Huit Rosado. - -tr-·1 

de efetivo exerclCl;O tart .. 79. VUI\. pessoal, paxa prestlg1ar os respectl- 3!P REUNIÃO. E:!l.l 3 DE DEZEMBRO gemiro de Figue-Jredo. - Ruy Cm·-
Ora. o mandato e exercldo durante \-'OS mandatarios, mas, em, es.s~ncla., -em 

1

- DE 19;;9 nt!iro. - Nova!!-'> Fiiho. ~ Jn;·'lfiS 
q\'atro p.n_os. O. fun~i.o~amento das 

1 

finalidade mais elevada, aOs p-;·óprios , ~ : . Marauhiío. - Barro.\ Carvalho. -
Camar::ts e que e p8nodico. Quando mandatos. ) (E:r.traorduwnn) Freitas Cavalcanti. - itu.y ea~,t :i ... 
a Constituição Federa~ diz que os I . . . . . . 1 · d e!.S''' 1• de . ~ ra. - Silieslí'e ·Péricles. - Lrntr'-
Deputados e Senadores são in violá- Os pnnetplCs ba6toos estabelecldos . As .ez <:..,Is zoras e z_ mmuto~, d_o l val Fontes. - Heribal-do Vieira. 

. . . d "· t ~ na Constituição Federal norteado~eE dla. tre.s de .dezemo.o, do ano de nul 
ve1s no e:cerc•c1D o 1nal'l=· o ruto ' I 110 , e 10::; e · ... ~ .. L ~ Oviclio Tei:r.:~lro. - Lima Tei::r~ir•f. 
qu-1: dizer que 5' 0"1nente 0 sa'o. qt.rando da. organização do regime dos três Po- \'..oc n. . . .ci~ .... -!uen<.!-l e noye, na ..,_a-.. ia d com~ c - Otávio lf1anga1;ciJ'a. • ALWio I,_ a Câmara e 0 Senado estão iuncio- dei·es Federais, "}>revalecem nos Esta- _ as . ~· reune-se_a_ '?m12- 'L'ac!'ua. _ Ary :Jiauna. _ Jr:if_".;.;"'"' 

- , _ das. "5:>,0 de p.::-a.a~ttO, SOb a pl'e8td;";llCi3. do '.t - ·~ 
n_ando. Qu~n~o o ~st_atuto do?_ Fun _ _ _. . . . Sr. Senador Mourão Vieira, achando- de Aguiar. - Paulo Fernamte.o;, ---
ctoná-rios Publtcos C~vts, ~a Umao ,es-. A soluçao conct!latol"la sugenda pelo :;:;e ptG:Senh:>;; 05 srs. Senadorês Afon-oo Arlindo Rodrigues. - Ilfigucl Cout'J. 
tabel_ece que o tunciDnarw pe1:d~ra o citado. par:~er, embor~ _sem nssent.u·j Arinos. 'Ary V'.anro. Joaquim Parente - Ccr_[ad.o de castro. - Gi!buto tr--14 
veneunento .ql..tand.Q no exercww de le<Jai, 1mphc1to ou exphclto, pode ter e Mene .. e.s Pimentel rinho. - .4.fonso A1~uos. - Beu :·li-
mandato legislativo federal. estadu?l c êxito de não dificttltal', quiçá im-1 .. · to Vallada.res. ~ Lima ·GtdmaT·'·ee. 
ou municípsL não 4_?er t.ambélfl dl- pedir o exercício de mandato munici~ . E' lida e, se!!_l aitera~ões, aprovaria - Milton ·camoos. -· Lino de ~t--t.­
zer 9ue essa susp:msuo de v_enc1mcn- pal, etn que as fw~"ÕeS, por qualquer' a ata <Ia reun1ao antenor. tos. _ Coim.ln·'a Buerw. _ T~l~'f' ~() 
tos e ap?n~s dnr3_;nte -~ funclOname!l: motivo, s§o gratuitas, evitando ade- A' Comissão aprova os pJ..._'eceres em de UeUo. - JfJão Villa<-:M'ls. - J·'i­
to do org.a-o legl.Slatl.o a que per mais g~tru; patrióticos dos que a_ ela que os srs. Al~lleze~ Pitwmtel e .Ar,y lint~ Milll:r. . ~;'iS!)C!~. FcUoso. ~ ,_ .. 
tence. se candidatam. embora cu.n Jutro sen- Vianna ofn·uem a ·redação final res- Sou . .; a Nrn ~s ._ - frattc ..... ~~o Ga~to -1:1. 

Com tais fundametnos mante:1ho o tido, mais p1·átieo e realista.. pectiramente: ' ~- Sau'o Rna_ns. -. L!a7w!~ Kr~r.;]'~r. 
m eu YOto no &entido de nue s~h cnn- .. , . . - Mem de S(!. - Gmdo Jl.ionlm -

• • • "'l. Restrita a Jicença pleiteada aos ven- p~-oJe,o de Decreto I.erJs!atn·o C53J , 
ced~d.a 1.'t hcença ao requer:nt~.; par~ cimentos do Senado, sOmente nos pe- n.Q 90, de 1953, que npronl. 0 COntrato I · ~ ,_ 
goza-la, durante todo . o e~ercu:.o ~ r iodos das sest;i'";es no easo do Muni- celebrado entre 0 Gov&rno .F'"deral e O SR. PRF.S ~DEN'I L: 
mandato para; que fm eleito. cons1- ·p· d · ,..... "d ·r t .., . · ., .. · . " 
derando-:<;!'·· o seu arasbmento como Cl .iO e A3'U9. vumpn a, mames a- _~-: l~:1Cisc~, Be_z-llR ,PI_I:~eiro __ e st.ta,;n't.- A ~isb de pr<;::;"n9a acu::;,_, o -co~-
de ef.e-:.ivo exercido. mo~nos ~- f:a?o~ da mesma . nc:s- t-êr- lhei, pa .. L ftllS tl:.. llllf:O.~;. .. O ag-ucola, parecunento di! .;3 ~-r.rH1or.es Sem ~o-. _ ~ ~~.r:; Conllssa.o de Coust-Ittuçao e em tep·eno.s de sua propneoade; I res, Hav('n::f.'J nútnP.I'{I r~iril:!nla-l 

?ala- d:Is ComiSSO~:. .. outuU~~? _de IJ ~. . :_Co p.:.o,leto de Decl·eto L~islatlvc dsdu_ro aberl-a'"~ s.ei=>M. 
l!ila9. - Sepad~r 1/er,balao Vtetrú, ~á ~o~s~uimos alg~o, !õ;enão em obp- 111 o ~Y. de 1V59. que con~êl.c anistia a% Var .ser lida a ata. 
Relator. 

1
d_1.é~a a mter~re~a~..ao Jto texto ~úll5- 1 qne ~e. e_IWOh·enau f.:~1 suiJ!e\·açõEs em p Sr. !'.~iJVVe8 Fi! /lo, 4."?' Sx .. ,'! .. 

. PARECER tttw:IOnal. em 1evlidade. em defesa d,~! ).I.Ut:ttClptos do Par:ma. tano, se:·v~11.io de 2."'. pioc:!t(e tt 
. . . . se~-v1ços do St.'Tiado e das cofres pú-~ . .. . . . ·. leitura rla ata d.t! se:s:J:i_9 ~~ll-'P--

Da Co'!z1ssao D;retor4 ~ _ subre / bl!.C[!S. A~ <tezes __ ~.;eJ.s _ho\as e. trlllta mmu!_?s. ri ar, rwe. posta. em. discmsâQ, é 
o Ré:q'Uenmeuto 1l 33, de l9a9, em . nad,. m1:1.'S ha~c.nc.o que tratar, o ~J·, sem. dalJfe anrovada 
que_ 111auro Cfmlza Ca_JJJ.pos de MO- J_ Entendemos f!UC de•t<tm flcat• C?ns-1 President_e· enCerra a ~eunião h\\'1-atV.iL' . ' • 
r~es e ca.slrf?, Re:~ator, PL-6, so- 1 t~ndo do proc~s_so. elem;nt?s e!~:e1~la- eu, ~~i1ta de ReY.end.c Martins, se~ O Sr. C!!J11w llí eU o, 1. 'J Sr:r.;d3~ 
ltczta recons1der«çfH'J do A. to da j t::_vos sôbre. qua1s os P."' _10. os -it ,;:p,o;.. cretana-, a pres:>nte ata qn~. uma v~z iário lé o .~·eguiule 
Egregia Com.iss(i.o Diretora pub!i- -

1 
soes ~ Cum~ra _ ~Mttn!cJr.·al de: ;<!\.!~t:a 1 apl_'<n·ada, se:<,i ltSSinada peta sr. Pr!!-

cado no D.C .N. de~ de je"teretro Compnd:l. nos te. mos do seu t{C~l·j m_lente. Expediente 
àe 19""9 / mento . 

._, . , . . 10.• REUN!~O. m.1 4 DE OF.ZEfo;I'BI~O A·ImN"S.~GF.!I:'S 
Relatot· do voto vencedor: Senador _"'Propon.ho que se ofh_:.1e. _'H'-~E~~ .!:f-!1- I DE 1n::n . 

I 
t d i d P d d ..,.,,. Do Sr Presidente d:1 Rw._ú"li '.l, cunha Me11D . t o. pea n_ ~ ao ·rcst ('1\•e :1 ..-,kl· , ~ · · 

V"ncid-O sem estar convencido. m:na lvl11niCJ.pal que ao;; ~nvii' tnn (Exlraordimí.i-ia) n}J 2~6, r~:~t-i\:.ninr:k autozcnto', .w 
"'" ' . esem?l.ar do l·e!erido ft~~lnwmo Pi'ojeto 'df: Lei in CânHP'a ·n .'-' -~~. 

Venddo, na preliminar~ quauio á acl- ; . • · · ÀS quim;e horas e quar-enta e cinco 

1 

d~ 1~S9. já sar.citm~do, que dis:K~U 
mis.sibilidade do recurso po1· o.u~~ne~a I Sal;J. da~ Conu~so:s. f',.m ~-de ~1~;~1~m- minutcr.;, <lo d 7a qu~:.tt;o de d ::-:(··mllro, sôJJi'C cle.cl:.H·a~õcs- de ~~sp:n:mte. n ·J ·1 .. 
de m.até:-ia. nova., de fato ou de diri!i- l bro i'! e 19a.9. - Flli:ilto "M'lJ.!.er Pi.'N-i~ do aua ue mU nóYeccnt.{}S e Cit~fli.1en'(a cial, d~ printel·"-'-" e sc~1md:t.<; ten"n­
to· vencido quanto ru; mérito do re-1 d2n~. - CWllla Ilfe~lo. Y'~l.'t..Or ·- z novJ, na SaiH d:·s Com'ss0es. nmne- ~ da Policl:i Militar do Dl.sl-rli..-et 
cu'rso. adotàmoS a solw;áo conciliató- Fre1.1as. Caca-!.<.'..a_u~i. - Nol;tJop ,,-;.'),,, se a comiss:í_o de "Rcd::.lçi..i.o. ::::ob a pn> F::deral. 
ria- proposta peJa Com.issio de Cons- - f!erzbaldo Vtem:r. concedo .t ·ic~n- ::;!dêt:c:a (io s~·- scn~C:or Ivtou;;~o Viel-
tituição e Justiça. iça com .,.ffficiment.o:-; €ntec>:nüs '!'J'·:nü~ ra, atllaJtdo-.s~ przs~ntes o:.; Srs. Se- AVIECS 

. . . l todo o !ll3.nd3to legis!atlvo, nos tê1- 1 mctc1 es Arr .Vl::tllll!l e .Jo~r.mm Pai en- Do sr. Minlsh·o 15 P.nzen~f'., '.111• 
No voto que. ant-enormente euutt- 1 mos do meu votr• 1-a ' mero 791. con: o nu e :::;e~ue 

mos, nos at~mos ao -te:xto do a1·t. lNI ..... · · . I 
Av,so n " i91 

senhor 1. o Sect "'!tátto. 
da- Constituicã<.. Federal, e, etn seguu- ! n .. va.:n de CO.Ill!'!J.l'f-CU. poJ motn·o I 
do· plano, noS inspiramos na c_ onveni-] Comissão 

1
i;: R - ,ustifJcano o~ s~,., _.a~nad•ne3 A1on<::o 

ência. de atender aos fiet'vif;os da Se- ' et.açao A' mcr e McnP?e;;; Ptmentel. 
· 'h Tenho a hon1 :1 de ..:ornuntcv r a v 

cretaria do ~nado. C\'itanao-._ es, ?-'i· 3&.a REUNL~O, E2.J 2 DE DEZEMBRO, E' l•ds. f·. s""'.m 3 tt .. e.raço.e~. apw•.ada a :.wx ;.~. quo e·~'e ">li"J•!>téno e~ta e11111 • 
onus de salános de -um !tulClOna!'lO 1 DE Lq~9 · .. • , ·- I '"" " =-• L• • "' .. 

.ausente de slla5 a.t.ivldE.rlefi, com pre- ! '1• • I a.a C1A re1..mr.o aotf'nor. d[!-.._ndo e:;for~os no s~ntldo ae ;;er ''l\ 
juiz.os para 05 m2.i>mo.s e pll~·a 05 co- 1 (Ex-ho.onlm.úda) 1 A c0111 , 3,~1 o ap,_o\a 0 p3.teccr do Sr. ul..,Im-n.dos O::> escbrecnnento<: a Pta 

. - · . ·r ·' - 1 d · . E.e ref"rt n R~':}ll·'t'ltnf'nto n a n_ ue 
f1es publicas, JU .. u!l an.em .• cos e e-. As .quu:.z.e ll:Olrlfi e- dez m:n:J.tos. rto JV2q_uím P9rt'nte apt:-sf"nt-ai'l,.í'io a If:- u::a, da auto11 n do sr Senac'ot J·HI) 
pauperadods. t . . b. 

1
· dia 2 _de dEzemitro, dQ aoo de m_h !lo- 1 <ta~ão final das cfnendas do Sen~oao Villflsb6n.s. p~rn 1merú~.to enc!l..-u, ... 

O prece en e que s~ tl'la a nr, que · .. ~.Ho.s e ein.qi.L.:i;~a e nove. o 1 Baia 1 •• , • J:>. 1_ c ct 
se vat abrir, em proporção menor. ~o~\ üu Crn:rJ.::;s.ões. reúne-Ee a Gc-uu.3s::to 

1 
Pro;e,o- de H:t da C~msra n:' ]!.Hl, de ~~:t>~m12n o a essa as,, o Ccn~t'•"S ... 

mo todos os ntaus _p't'ec'!-dentes .. u·.a {de P..eda(:-1o. tüú a p.e.si.ú-êH~.ia t..o SL I J!J.58, que co:~-"::.>d~ à Esco'a de Belém Api"oveito 
8 

oourtnnluade para r~~ 
m.edi'!r. Brevem~te, n~ S"'Crf'}amt. dr1

• S.na!Or r:~cm.-:fo V!el:ra, achando-~e t:l.o Ho:rto, d~ Pl:rW A!ezre, F...sl.ado do novs.r a -v. Er. ·• os_ prot{'stos da nt ... 
Sen-a. .• o. -~•t1SP._ntes dP _se~s _serhn:_, t.e-1 pt''ê'""}êfiH~s os -sn;. Se.l't-aC',nr~r-; A!'.)' Vir~.!•- 1 Rio Grande do sut e f.1. F'a.cuid.ade ti~ nha esti.m.a e üistinb<_ c.onside-t·~ç'\u. 
remos dn-ersos t'1 U.C10fl:1-l~1?'., e-xe.CfJl na, Jmqu:m P:?.'t;;:nte e "!1-i~n~s F. ) __ ., .. .. . "" Pr.es de tHmcidn. 
do ver~an.,"'!Rs pP.r Murue1pW:. de tocrlo m!2.'fl~e!. na .i<iun:f;'l.eb_ ~nnf:entat!Ya cio ~··1 o:"Otl~. CH!UClr:s e Let"as do 8'::-.-rt""'-
o Brasil. 1 p-i;!rt!.rlo ·f!'--... _; ~- _--_.;~,· c.;_~-0. , J' cto COl'B\iío de Je- us de Batuu. Es_ tad_o I Di-se COU!lt:Cim.cuto ao ReqUC:• 

ren 1c. 
Entretanto, n9. 'Jáenta_r_!fl_-. o __ do parcc.er ~-·-"·• ,· , ... · ~.-ot·1 .. 0 de Sit(l pau:o. as ts~nr;ões que e~p~c1- .

1 C t t :u-.;~ r- ·- ' - Do Sr Mini.stto cta Soúde. 1;•/t• 
d_a Comissão t.e vns 1 mçao e Ju:o-, jvst.i.f:ea~·o. u .·.:·. -~~.::3d.or Af-c-n;-;o fl~. mero 771, transmitindo o seguinte 
tlça, qne nr,s e ap!·esentado_ c-:-m a 1 Ari.uo~. 1 

.'s •'ez:"!""""':s t·~, .. ,~. , 5_ .. ,0, .. ,1 .. , .. , 11 ~a-alltoridade das fôrças moi'ms E' cul- ' "" "' -~"~ ""' ....., """""' Aviso n~ 771 
turais- do Sr. senador Milt-on cam-1 E' lida e. sc:-!1 ait<!r.:ç5es, ap avaria .é1·in co'sl~mt.::- de p.cuta. o Sr. 1-'r.:!i'>i.-
pos, da-s~ t1 • a 'll ~- ') COHCilJat<Jl'iB..' a ata d~ l"ellni.Cio aut-erjoY. . 1 .clen:~ eneer;.a a ~eunlfco , :.l~"C't~c!o -,~1, Em 30 de novembro de 1959. 
harmonizando-se tanto quanto .J)Ossí- \ r I Ct.t.'ll'!l df' .P..ezen .. -e Ma;·m1.,_, ~eret,.- Senh{;r Primeiro Secrt"tár!G:. 
vel· e razoãvel, ~ int('!~·preta~o C"ns- , !\ (.Vmi."l-:.:o ::prm·:< o p-;~J:ecer do Sr. rb. n pre rnt~ a-"a r;tL tt-.~~~ ··ez ~wro- . ., . 
titucwn3l a qne "lOS prenrf.rmm; e Q A~ne_z-.es P!!!!en~l ofeú~ceud() 1t re":a- v:.'! da, será ass:na.da pelo sr. Pre:5tflPn · E~n .. :i:5po.st-a r. o _oncto n.9 7<t9. d-e 4 
interêsse púlúco que consu'Hamos. ! çao íi.n;.tl do ,f'l'OJeW de Dcc.:eio Leg.lfS·-, te, .de -·<' ... mbr.o de 19.v9. no q~tal Y. En.. 
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'kan..c;mite Pedtdo de Informaçõe6 do 1733 ! 767, date. dos, r.especti"emente,lmatrí~ula por ni.o~i:ro _<k fsJeciment~ I O S.R. PRE_SJD. ENTI: 
- -.Ben~dor Lü;o de .Mettos, redJgalo no~;) de. _2i-l0, 30-10, 3,. 4, 6, 1~ ~ 26 do de pai ou responsanl. . . . Do Sr. I? Secretário da Cânl:'lJ:a. 

t;egumtEii termos: conente, ptehmmmmente cumpte-me _ N° 129, de 1~57, q'lie cri~ cargo:o; dÓs ·oeputados a Mr~a recebeU ofí .. 
"&qUerimeilto n~ 409, ele 1959 mformat: Isolados, de pronmento efetlYo, no cio -que vai ser lióo. . 

Senhor PreEidente, a) até merço .. d~ ,1960, estarão l\lagistério do Exército. 
construídos 120 apaJ:t.amcntOtõ de qua.- _ N9 8, de 19;)9, que altera o· Qua~ 

&queiro .. s.e digne '\t. Exa. det.er- t.ro quartos; dro elo Pessoal da :Secretaria do .'l'l'i~ 
minQr SEjam '60lici~e.das, ao ExmP. Sr. · b'> · t d d 
1\.Uni.stto tia Saúde CDeparW.mento lair; apartamentos fOl'ftnl .sepu- llunal Regwnal ~le1 oral _o_ E.sta O 
Nackmal de Saúde), as seguintes· in- radô.<;, levando-se em-conte sua quan- do Ceará, e dá outras proYid&ndas. 

E' ~ido o- seguint-e: 

CA!>.LA.RA DOS DEPUTADOS 

·Rio de Ja-neiro,· 3 àe d~zc;~nbro d•~ 
19&9. 

formações: tidade e a repr-esentação dos órgãos _ ~"' 171, de 1957, de 1957, que al-
d T . P d d R. "bl" O( n~ 565-G. 06 res o eres a epu JOO., nat. ·te1·a 0 QUadro da Secretaria do Tri:-1 - Qual o ent.€ndhnen,t-O da ex- eeguinte." :ru•rcenra.(Tens: cinqüanta por · · · 

- .. 'ct· d u I e· ' "' 1 R 1 · 1 d p · Sr. Primeiro. StC_!'etâ:rio: pre..."Sao me JCO e q a quer eBP - cento (50~() para 0~ Poder Legisla ti- buna .egional E e1tora o ara, e 
cieH; contida no art.. Jv do deCreto vo, "ieto é, 60 unide<ies, oorresponden- dâ out.ras providências. Em refen1-ncià ao- Projeto de Ld 
n" 43.186, de 6 de feyereil'O de 1958? do um térço U/3) 1}ara (I S:>nadü • n'' H8-B; de 1959, que deterlllina .a. 

2 - Na expr.oc,:"io acima referida Federal ou .sejam 2{) fi.IJ'-'l'trunehto . .., - Nll 224• ~e 19JS, q.ne autoriz~ 0 transferência de verbas no orça.-
'-<7'>:<>- -' , • Poder I!.'xr:cutlvo a abnr pelo Mmls-

enmpre<:nd~-:~e os cirurgiõe.s~dent)stBn? de 4._ 9uartcs. e dom terços (2/3) -:paru! teria da. Educa.-.ão ~ G~tLUra. 0 cre- menta vig·ente, _enca~1inhado a es10a 
N~ -~~~ ~e- re.s})Oj;ta negatn·a, ofen- e Can:~re. ~os. D~pu,tad~s, .?u ~eJam:; ditÔ esptlcial dey Cr_s 5 .000.~ü·J,OO para Casa do Congresso Nacional com o /-
eei UU',oet;, _ 40 a_p,..lhm1~:ntG6. 06 cmquenta_ po1 i atxilinr 0 pro'seg'lumento c1a constru- oticio 1.860, de 20 de outubro últi-

3_ -~O~ cirurg!õ_es.:.de~Ü_IB.t.as n~.o cento l50~i l_ · resta~tes_ l60 aparta~-- c!;.'o dos pn\di~s do Semin:írio Menor mo, rugo a V. Exa. }>l"O\'idencitu· no 
pn-enchem os_ reqUJsitc-s .e.x.lgi:to.<i pa-\m€!lt~~.J .. fotru-n atnb~td~s ao. ,Pode! la!\ Di.ocese de Guaxupe e do Semm.à· se-ntido de ser feita ·a seguinte cor­
l":J- .a eonce.s.s-ao da gratJttcaçao con- JuaJc.ano e ao Podet .F .. xe~utno. rio 820 PiO x da Diocese _ue S.:te .... u- rlg-enda no texto ,.dos autógrafos ela· 

'cedida para. c.s~ qu~ xerc-em !Ya~all:n 2 , Nestas oondiç.ões,-· ô conform€ _goas, 110 E.::tádo de Mi11as Gerais. !1Jencionada. pl·:)po.siçãc: 
rle naturtl'!a e.,pecu~l, com ll(j<:<J ae nct:-a CQmun:cação ant-erior (oficio 11 1' I . . · 1.· Ond·e se Je"·. 
''ida ou saúdt:':' , "" . ' , -. . . . ~ ~'? ;n, de 19;;~8, qt\e concede. pe _o 

Sala da.f' Se.-,.<.ó-es em i d€ novembrv 3211 .. de 23 de .uhlbto ult-unu), ten~o pr::t:lo de tl"iuta me_ses, isenção de d_l- "''Art. 19 Ficam i.rnn~feridas. no 
c Jo-r~ 1 · ·d ·1 ·1 " 0 Gtu-po de Tiabalho anote.do e.. te-' reitos fidiciomüs lmpôslo de con-

t' ''"· · - .mo e .. ~ 0 ~ os. eerva. !JOr .~olieitação de V. Ex{t., d.-~! sumo 'e \axas acl~ianeiras, para impor-. m·camento tede:·al do conente exei"-
Cumpre-n~~ :e~:=pond~J:. em .atendi- lO .tdez) _,apart~mentos de quat-ro Laçf:o de equipamentgs cie pt·odução, cíCit, p:ú·a a vet:ba 1.0.00 ····u. 

mênto ao rer~ndo Ped!ao, que o Prt!- qual t(lS: do.~ destmedos o.o Senad_o. cem os resp~:ctivos sohressalentes e · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·'· · · · ·; · · · • 
Sld~me tia 2" Junta ~fedtca Eospecial ~l!cttamot> agora, que di~JJOndo EO fernn~1C:nlas, deslinad9S' ã i,ndústna 5) DespesaS, idem.- 440.000." 
cm1bu o ~egnune p<ut::c·-el. )mente de f!1aJ$'d€z. 00) de:S-"es ape1- fell'OVlál"tR. Leia-se:. · 

" tamento~ em outlc!S blccm;, conf01me~ . . 
:'I -, ~~<enl<:nd'm~nü) ~~sto Juntú qufldto a001xo, se1am l:Onfmna.dS!i a, -No 127, de 1937, que ct:s~õe sobr~~ "Art-. 1° Ficam ttansferidas. no or .. 

da €-xp.e..,.,n.o. medJco _d.., qualquer /•ndH:açõ€6 paJa os mc~=omo.<:; enüeg~ das quota!'> JodoHallas ao~ Ç8ment,) fedelal do conente exel-
or~p~CI{'-',, f'Ont'c~~t no ~rt. 1~ do de-~ · • Mumctptos. · ciclo, da veJba- l.O 00 .....• 

~~~~~ t!~1 12~âo ci~e d~ q~~al~~~~1~1~~ Jct?1~ Apts. de 4 Q.uarto~ ~ ~l\" Câmara d~s .Deputado~, ~~~ . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • .i 
rllp:mm'ldo pt)r . .F',Jruict>Joe de Mtdlct-, NQ de 1!lero, 2 ·~~6, ~nca~:mnhnnd~, pala De~ 7), DespeSas, dt: qualquer J).at.u:i·e-
ntt· JegHlmentç J·eêonll-:cid::t que o_CUl>t 1 SQ - t Bloco Aptos. l~ns const~tlJCl_O_P~ 1\ 0 Pro_,eio,. de e za. idem, jdem -- HO.OOO. ·• .,. 
ear~·o ou fu~Jcfio par:\ t~Ujo prEenchi- . ln.).titn o cre~o Legtslabv?. t:l· 13, det"t9t,)_9, q~o Apr·o,·,,,·to a. 'POI~ttt-,·,.d,~de 'P•l·a ,·.,_ 
n1Cnt'l) .s.eia- e;.,:i.-.ido di1'Jloma de m~- l 206 IPASI!: 2 4 a.piOV3. O Com.!~UO. Cot~S 1 UIVO . '" u ... 
tlico .. · · "' -· _ _ 1 Bf!.nco Inferamencano de :D.escnvolvt- 1lovar· a· V. Exa.-. os_ lXOteStos da mi-

• · - · 
1
. 10 lO mente.· nba. . dístit-na_ consideração. :Jo:;.é 

2 - Niio _foi-Jhf'H porém- J"e('Ollhe~j 1 • Boni_jácio, 1<!· Secretário, •"d • 1 · ·t - H 2 _.., promulga;:ao .• ._ 1 ç pQt·_ €:1',_.a , ;mw. o (\!t"el o '(\0 pa- _ 

r"~r"fo 1,· do """""o dweio. ·. r· 208 1 2 Parecer n. 8J5, .de 1959. O SR. PRESIDENTE: 
O ·sit1d\i'rtlo do~ Odontologí.;;l~.c: .dt.: lOi · IAP,I!~TF~C 5· 2 No ~ficiÔ, q~e- acal:la .de- se~· lidt;_ o 

-Riu -de J31l€:!'1J, enLidude que Con~~ Redaqào final_ do Projeto de Sr 1° Secretário tia C<'i).nata dc.S· 
Decreto Legislati:vo n? 29, de 1959. •w · • 

. ~~T~t;t-l. a rnu!cl'!~- _.d11 c:<{.E~t> ho Di.~trí- 3. Cwnpr-e res.~·tllüu~ _que, em '\•ir- R Jaio , S. Ary v·anna. ?eputados de~uncia a existencia. de-
lO Fed~ral, :tpc" f'Httondml-entos com_ tude .do pedicto formulado no ofício e- :r. t. 1 '· erro -nos autogrtios, vind-as Qaquela·-
f'-5La JuntJt' ~-e.':-'mteu-nos_ o oiici~ Hi-58 tp~ 69_4, datado. de 4 do corr.ente 'mê5, A CohüSsão upresctitH. a redàçâo fi-- Casa, referen_tes ao Ptojeto· de~ Lei 
no 'l.~laf ~,<:'11e"Cv·~ _o ret:oP!lecHll~~(':'- a_r-ê~e:·va de u_m e.partamento de trê.~ nal (fls. anexas) do Projeto. cte De- que no Seuado ~vmou o 11'? 111~59 .. 
do (!Jnlrg:>~.o-d"liEo;t& · como au:ntmr quartos para -o Senador Herlbaldo ·ereto. Legislativo n" 29, de 1959, .orí- _ · 'l'i'ãta.,~e. de: prvpoSicão tendeilte a 
~lfl. prcfiCé-fw tnl'.:ljca., O. i.~snnto fo: Viéira imp!Jcol1 no ·r.ãa~lamenfo da . . · A • 

0 
retificar .0 · o:·çainentó. ·,--vigente. , · 

~evidament"':" · e~:.ud~_?o. . mey_ec~nd~ .. anto-r:or, de_ uniQ unideci~ ·de _c}uatl~(l gi1HU"l0 da Camara dos -eputad?:S· 
n<'.'-'t.;"\. Junta e. do ~n·n;o Nac!opal qmu:toG que firou disponi\'<:l no blo- Sala· __ das· ·Comissões; em 3 Oe de- A.pl'O\'ada na sessã0.0 de. 25 de no-
de F!,-,caliz:-(;fl.c ci<" ;'..l~d~cina. e· Far-~co lO da· SP 2_06. . - zembro de 1959. Mounío VIeira, venl.b-ro findo', s~m e-mendá.s,. lõra 
mácla pB.rr.rer fai.'oraHJ,.qn~ foi ho- · - . · · · .. ~- :· ·Presiç.lente. - Ary Vianna;. RelatOr. de~pachada pãrn. snncão. os-:rUtó-
mqior;2(!~l_ ~:'' e·Pi:l Dlretorio. GH:'J.I.--_. -_-4 · _ Fmalment.e_, .. at~_ndenclo ~. soh-- · _ Mene;:;es ~imentel. - Joaquim f o- grafos, pOI·é-in, ainda n;;;: 0 _haviam 'SidO· 

A.'>~im ·:;f'r.dc. f'.< ta Junte. JM,E~OU i1 Cl.!tH.;o~.~ de rrs-td~nClfl·" com 3 e _:l le. - Ajoizso Arinos.. _ remi;of.idos à ..-Presíóêncla ~da' R•~pü-
ofetccer :p·n-ti:t-J· tloii p:·oc~,;.;.~o~ rek-, quartos, ,_anotamos· a reserva :dos se· bl" . 
'".'.Üf's ao!' .~e-tT'dore .. ' .. - <:Jnlrg:õ.t'€-d('n- -~·~_nnt;;;,., apartamenlos ,Mra. o.<; .<senho- ANl<fXO AO PARECER_-N'? 835, lc~. . · , 

_ tJ.Sta."~ -e.,·bitrando a g:r:nific;-tção _ ern reG S-Qnadot'<".''i: DE 1959 ·Verificada a pracedênda da comu-
4.0" · - · · · · - - nicação ·agora recebi~ a da. . .Câ-riuüa, . g·,_;l-rf'l.t~:tto, o Dc~aJ·tam~nt_o . Ad'- ~ri~t~:ldo :.;Vile.lr~-- SQ· 208 ~- J3. RedaçãO jin(ll dO ProjetO de a Mesa. Vai encaminhar o projeto à. 

~ rnirur-tf.?.ÍJ\"0 . {l<l -&r_\':ço PubiJco '-re· 4 - ~,_P~. ..,0 Deoeto Legisla firo li?_ 29, de 1959. Cotrilssito de Redl'lçfw, a _fim de ·ser. 
f'Oin~li r;i'énni~Hl·Ú :1.r c. r'~-sHnto, -ao- qu~ Affonc;o Al'ino.s - SQ ~ 208 -.Ir. ·4. · Faço- saber que_ 0 'Ci.mgi·es5·0, Naci-o-· -retificado, em reda.cfio fin11L .a. ser 
JXl!'N~~ 'tkc,írrl~ndo do iY1r('Ctr tfcni- - Apt. 402. na1_ aprovou, .nos têrmos ·do art: -66, -\'otada-_ Pelo Sena~o, ·o _-êno acusado. 
co rto - Dfp\lr~nmenl.tJ ~ado!-...a! -de · ·- · - inciso· v,· da constituiçiio Federal, e .. ·o. SB .. PRESIDENTE·. ., . :õ. ~ . d 'MiltQ:1 GampoS ~ SQ .208 _-;- B. 4 . t 
.... au _e-.· Adt. 4o4. e~ prop1Ulgo o segum ·e 

Em 14 c\(' outubro de 195:1~ f•)Í pti-' 
bh{'<Hlo rio .Diá/:o Ofid<~l õecrt-to ch-1 
m-c_.~i"ll!t · ct:-1.\ i cP~ondo ::oõbr{- ::> Nm ~ 
rt-.}~(tn Ü(• ,.!;l'fltif:_CIH;f~o. ·ctc rie-co dt 
\'ida e '5uúctf·ncs· S.€1'\'lclorcs rpte-e-xer-. 
~~m t'iHgc::; ou· funP..üt>.'l relac\ona_dof: 
wm o srn·iço .de Odml-tologia. ~. 

Louri\:f.l Fonl-e6 
- Apt. 301. 

-R-€gina!do' Ft"rnandes 
B. 4 - ApL 201. 

SQ 208·-

ccintim1a a· hoi'~- • õo -exPe~tente: 
, Tem ':'i pala\'ni o Ílcbre Senador 

Víctorino Freire. Por troca c-om o 
ConCeae anisTia aos que se -e1i- nobre SenRdor ·uno de 1-~attcs, ·:pri-

.:....·.--No;~ 7 1959 

volteram em :mblez;nçôe~ ep~ Mu- meiro ora-d~r. imc.rito. · - . 
B~medicto ValladflreS SQ - B. mcipios do PautlUt. ·- . · 0- SJ:t,. -VIt:TORINO. FREIRE:-

4- - Apt. 303. Att. 11 E concedida ani.St.ia.' em 
Era {) qu~ tü~ha fi. infm~mar a 'trineu Bornhausen -. SQ 208 - relação aos. CI'Ímes definidos 110 ar- (Lê .. o seguinte "discurSo) sê .. 

V- Sa. . . . B. 7 _ AJ:!L _, 08 . ~ig1o 121 e Seus pva
1
râ.gdrafoTs! ,nos 1ca.pJ~ nhor Presidente; é, co-m: um ~.ent!-

Em ~0-11~5!1. 1'1-furfllo Rastos ( · tu os li, IV e. , o ltulo • _ a menta de indignacão, de revolta e ·de· 
f3dc7Jillr, p1·.e!',idcnte _ _., 2 ... r..~.LE. ·•_, · João Anuda _ SQ 208 ..::.. .B. 7 -:.... Parte Especial, nos arts. _328 a

4 
331, vergonl1a _que voltO à tribuna desta 

336, 337,_ :144, 345, 348 e 349 a 35 ~·to- ·Casa, pal'::\- traatr :dos aconteciinen-
Stn·o-me · da. opol·tunidadc Pllríl Apt ... 501. dos do Código Penal, e, _ainda, ·nos t .._ · · - - · 
- - - ~- \' E - '"' ; ~J · ar·ts .. 39, 17 e • 1 da Lei n9 1 .~'2, de os que .,.desde ontem abalam o .Pa-is fLp~·es{-_JH·'.'.r • h . · • :<tt · -0'; pro~"~>~ o.- A-Pl"O\'~l·t· o ·.• oportunidãcte. ·para r e':' '" ou ja" angust,·ad c-'m tant · ,.,·~ · · · 1 1 d r · 5 dé. J·anei.ro de 1953, a quantos, no.s 0 v - as c .,es, pro--, a-. '·li'i1J,'.a mat:"-. ~ ~a eon.:;1 €l'al!:ilJ.- nonll' a V. Exa, 06 protestos da blem· "S "g· udos ·e afll"e-eo' o·,· e· · 

l ' I O/li '"'UI!J·c,·p,·os de P"tO "Bl""nco, Franc,·sco " ... _ o .... _ 1 ... 1:a. u, ~<-WEJ ,!
11 

, - -· ·\·minha: alta· esUliia e mais distinta B~urão, Santo Âiltôni~, Barracão.· e Ol1tem,-qUe Itavi:ám táltado aoS re .. 
. ..:._:·Do Diri"-enie do~ Onipo rk ·consideração. <- Jõão Guill1erme de Capanema, nó Estndo do Pa.ranã, ho beldes os sentiittentos" humanos: 

· .·Tral~ll·o de. Bra:si!ia,; nv 35:1, eorúo -;4._myão, 'Dir~ge~~t>. do Grupo de Tra- período .de !<J· d.e maio a 31. de outü- Q.ua11do apreendendo .um aviãn· co-
. r-:t!!!'!.1c: · nalho de Btastha·. . · d bl 1 · · · · 

· bro e, 1957, se su evarant con ra: o mercial não .-davatn· 'qualquer ·;:av_is:o 
F.>HESTDúN~rA DA REPÚBLICA 1 -- · Publiqt!e~se. · comportamento de companhias_.- imo- ·M dezenas de famílias aflitas, pela.' 

biliárias e seus a~entes, p'ondo-se per- c:orte dos ·seus entes quer1"dos pa• D·a Cd.nwra dOB De1mtados. ?IJÍ-. -~ ... - ·. ~ • ..,. 
Pétno silêncio nos p-rocessós criminais sage,·,·os • da aerOll"V seques· tt·ada meros 2.205 a 2·.212, encaminhun~ _ " e • 

dó autúgrojos ·dos õeguiní.es pro- já ihstatli·ados. . _ Desvialndô o avião de suà ·rota. pu .. 
1etos de. lei fá .sancionados:_ Seram- também. em risro a·-vlda· dós 

~_, _ _ Parágrafo único, o diSposto neste 45 pas~ãg·eiros ao levar o "Conistena:. · 
Of-. rl'' 368·59 Ng· 262. de 1951, que dá nrint. re- nttgo sOmente se aphcl\rit ao.s crimj- tion" a, _:aterrissar -riwn carúpa de-

l!il-1'1 26 de ncyembro <ie·lg,59_ . 1-dRção ao,:;. par-úgrllfos d_o art. 16 •ia! nosos pmnános. pouso. s~m condições té<:nica.s .indi$-
, '!Lei u'? 1.254, de- 4 de -dezembro de~~ Art. ~? ~!:"te decteto-lcoi"'.IRti\"0 en~ pemávf!is. para. aterrissagem de um SGnh.Q]:. Sc·cretãrio:_ ·'9~0 · - "' -~ "' 

· ,,,, · - ü.ntã em \Igor na ·d:'lta de sua pu~ aparelho· daqueel J>Orte. Comtlteram 
F:-m :re:~pofta aos ofic!lf Ôt' \'. E>..;(:.· · - x~ 13:.. de lft~·G. q11~ · isse~ura ~o j bi:cação. · 1 e' ogad~:;; HS d.$pos!çõe~ em )um- dupl-o crime.-. Crjm.e ne!o. seque;;;--

- li;: »L. 6'i3. 6~0, fJ!JO. €9t., /0~. ~12., uluno t\e gl't•ll mC_tilo t;r&.mid.;.de Jc contráuo h o do -~-.:Hio~ er~m·e pele: ·ap~·ision4-

I:oepnrlamento Adrnin1.st-rf\tivo 
· E?eryi~-O Púb:ico 

Ríú · d~ .Janeít·o~. r:t, E-. 

cto. 
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lM'nto . do.s· passageiros sem· culpa,\ O SR. .. VICTORINO FREI~E -
>C1l]il-s fi<ias inclusive de ~enho:·as e Muito grato -a.J nobre Sen~dor AI);·e­
<':l.'Íanças foram · postas em risco na miro de. Fig·uei:·edo, . eminente. ~íder 
aterrissP..gem de Aragnrcas, com um do· Partido TrabalhJ.sta Bras1leu·o. 

colega. e ao amigo a sua ''idit e ~ua çoamenlô- ~ prátiea da pemocn\.:. 
integridade fisica. ameaça'das. prsti-, ela. 
carmos por no&5a conts, aJg·um ato ·sr. Presidente, desdo c,;locar-me 
àe deSespêro, ninguém._ n.2m o Sena- coni a ~erenidade e·· a isenção de ânt-
do nem a Nação, poderão surpre- · . 1·equinte de maldade inédito na his­

tória da srevo.Iucões e golpes arma­
dos dc_flagraÇ!os -no Pais. 

Co\·ardes, sim, é o têrmo que se ender-.se. mo de sempre, na aprecJação de fa· 
ajusta a quem assim procede. E!!ta ,.a tos como êsse qtJe agora ocorre e. 
esnito no destino do Senador Ren1y Era o que tinha a di:ier. (Muito! que tanto 'constrange nosso ·c-oração 

Tr.anscre_vD
1
- Sr. Presidente. para co­

nhEcimento do Senado. o telegrfl.ma 
rt>cebido pelo S:·. Pl'esidente da Re,.. 
ptíblicá, que ~ o ~eguinte: 

Archer. que ·s. Exa. seria o alvo bem! Muito bem! "'Palmas.) 1 de patriota, e que tantos pre.iHÍZ.Js 
prfdiletv .para nf! sua pessoa os co:. [ certamente causará à Yida econômi-
ronéis Mendes e Veloso, de.sagra- O SR. PRESIDENTE: ca., social e política do Pais. 
Yarem a morte do colega Cazma. Continua a hora do expediente. N&s do Senado fornos b~m de per-
o pis-toleiro morto na aYentura de · t t' t' · · · "Senador Remi Archer desi·es-peita- Tem a palavra. o nob:·e Senador; o a mgidos. Circuns ancJas especmHJ 

dO e 'ht:milhado coronel Luiz 'e V e- Jacareacang·a. Novaes Filho, ·segundo orador ins- trouxeram a nirüts pessca.s. intima-
10t-iO, p!·êsÕ incomunicá\·el Estado- Fugindo de Aragaryas, levar.do o crito. mente ligadas .à nosl!'a convivência, 
Maior cmnand~ h1suneto!;. Comunica Senador Remy Archer. como refém, EOfrimentos. cot1Lt'arie<iades. afliçõt>s. 
a v. Exa. que está djsposto a mor- irradiaram um "u~timatum" mais ti- O S~. HERBERT LEYY: atropelos de tôd~t orde-rr:. através dcm 
re1• mais que sua pes-l!oa nunca se~: á 'i rí?ul~. que e;tú~id'J, co~Yid~ndo 0 (Não JÚi revisto pelo orador) dolor<:sos inddente$, q11e- não rene-

. motivo pa. ra.. b:.ug·anho, Quarenta e ~::SJoaen.~t\t~u .... ctLn~ a denc:alloo ~~- ·sr. Presidente, d€sàe ont~m ·nossu tirei porQue são .iá bem conhecidos 
cinco pa~"ageiro.s inclusive nove jor- ~eino. u. Jm~ ·l1m _..,.·que . .,.Pe 11 1- Pnís - enc-ont.ra-se 'sob intensa emo- da Ca~a e do País inteiro. 
nalistas e Senado~· detido; r.,rande l._ulo. que ence1ra ~ .... la Ch.,no de ser r. etts vivo •des·J·~ ~ão para To'das "" b'.'a'·.:Je1·1 • •• •· ,, .. ,,_ 

5 1 ,. .· uublicado nas mnhch~tt>s da Manha. çao: e m -- ~ "" ~ _ · !IS vrn:t:;» "' .• ,.~ 
Hotel ~Aragarr'as. ~ ~n 1o.a.~ e c~mn-. Ô anEtero órgii.o do ilu:ú.re Barão de que em breve t~mpo f"''l'!~ e1~oca.o se, ram-se oHV11:: é. verdade que não 
<;as. es~:1.d,1. def:espe.1o. Dua~ ae1on~- Itararé. . de~.faça e o Pa1s volte_ a ''Jda r.or-, I deixa de Iw.ver sempre certo entre-
ves ptlct;,das VeJoso e_ 0Utlo.s segm- 'I mal. . · choque de .()piniões. ou diferencia-

-rnm Cach:mbo cclHh~·zdlrlo ~o•no re- Temos V1l-Sistido várias !'evoluções I . . . ... ., ] 1 çí'io de- p.:mtos de vi~ta. na aprEcia-
fém de guerm Senado~· Rerr:-: Archer. ,co~n .. ~rrJS de parte a parte. com sa- St. Ples!den"'te, ~a;!a obs .. att:~ad'·~:'i;ão d-J ocorrido: tRil}bém. a1 há ·be-
-· Resp:::EoEament::o_. ]omalkü.s Ro-~cnfJClos de vtda ou golpes branocs. :u .. homem cl,~s r::a-~r.~ .co~~- e~~ '_: nemPréncia. porque só sP pode Sf'n­
bC'l'to Co:;:ta. Campelo Neto. Vald.Jm mss nurrca assistimos em nenhum .a_., home~~- d~ fm~laçao :uttd(IÍ..nlen. ~tir h médiA de Ol)iniões. a jnsten 
VarjRo, Prefe:to Barra do Garças"·. di>les, oficiais de qualquer ramo da.s t1· democ::_a :1ct' t~<u.o:d que. 1~s-o, da vi~~ j dos conceitos. quHndo ·se regisb:am 

. Veja o Senad--o que procedimtnto \ Fô'.'<:3:-" Arm?-~hts . 'hlaltra~a~ ou des- ~e~·a ~i"!ma.~i'l~r~à~l'l.o~ta~1e 1 ~;~~h a o f o~·- eertcs conflitcs na maneira dr jul· 
in<'on:c'o co,:?rcte' e indi~no incem-~ ~'e~pelt:<r pnSIOnen·os. max.m_:e em se rharã; o, repito - ao -temp. eramei~~ ::?,[;r os !'lcontecimentos que ·se desen· 

-" · - ' - d t"atar.do de um nas con:llcoes e ca , · r'lam n Prd~ 
páti\·el com as leis _da honra ~ a t~iori~ moral do Senador ·Re;n Ar: to moderado, ao espü·ito le transi~ " 0 ' ·-· 

Y~rgvnhn .. O àCS!'e?;pP.l~O, a- ~un~:lln~ ]cl.ler. Ainda ontem 0 eminent~ Se- géneia. todo:; ésse_s acon~ecimentos .• .o\liá~. é nmTn:tl. pa'"a ~ bom hnl­
ç?es sof1~:d?-s. p~l? _DL Re?"u A.che1 :nactor. l\fangabr;ira contest~mdo ·0 :::.onturbadores da V!dfl __ nl'I.Ct?n::ll or~, Ch>namell~o da D2mocr•~cJa. que não 
},t) po9e·~.o d~i6l1JfJCa-lo .. po.s que Sl.1a l nos<::o ilu.~tre Lide-r SPnador Lameira ~ionam no meu es-pmt.o. 1mpres~aq I haja, -nos seus quadros, a placidl.:'z 
~xceie:1cm 1:ao ;:;e s~~atou da EUa ~~~ IBittencourt, afirmava com razão. ue :i:>.s rr.a_is dol?ro;:fl~ Venf1cp._ porf-m. I n:~rf.ífera do~ l:l'!o:; m:::~.s que .<:e l't• 

ttl'f"~. mclus:v~. se dk~~;to .a mo.ner lnin~ném poderin. levantar-se.· p~ra p~l.a mmha v1?:1 Ja br-n. 1 \'ll'ida. que 
1 
;·1flnne A trepida:;~ o. ct_o_ TllOI'imento, 

e nao tral)SJgn com vw.encta e talta Cl'iticar ~olpes de Estado ou l'PV 1 _ ·t::;.o temos mmto por aue nos as-sus-

1 

00 d'êseniêon~l'O de opm:Of~. 1}a~a {!lle 
de bra~ma, _que ma.rca os ag.~·e~s'?~ cões, pOis q~e todos estavnn; 

0e~~- ~a'r diante d.e aconteci~ento.s r:omo o ~ovo PD~SR. bem aonll8t:u, medir 
res, satdos oos ~nhos da c?.a1d1a jv.'otvidos n'unf> e n'outr";~;: e ainda p . :·~e. que ma1s uma vez. e ctolcrc~a-. 1 e o.er<eohrir_ {}llde· s<: enc·\:Dtra a ra­
para ·com as arma.n qu~ a Na~ao ~hes 

1 
!:tunat,va ao Licter da -i'iaioria 8e 8~~~ mente ocorre em nossa Pátria. !~-: ~fio. a Jmt.iça, as boas ctirctri..:es & 

c:nt.regou para defende-la, mgam.za- Excelência. não tinha apoiado a _ felizmente a faltA. de cultura .Nlltt-~ seguir. · 
aos_ erp matula rlc ·selvagens de&e.s- volucão de 30 . e 0 ol e de re, ::a, de uma grande compreen~ao de~ . -
.Peitar utn homem. de3atmado, quan· 1,0Vfi·inbro que +a b. g P t . 11 d,. nocrática e entendimento melhor en- S1·. P:·e.sadente. n"sses. a.contf't:i-
do ~;I'\ bem os que n~nhum· deles, ne- ·eu poi' • m em con <ti am com t.re os hom_ens e mt.ôda a América: me~1to.;; de agora. faço . e.,;pecial n· .. 
nhum. ~.firmo. sen~ capaz de en- m a o. Latina. propicia o ambiente de exs"'i, r_erenc1~. l't nm pronunc_1amento que 
frentar de homem a l~_omem o Se- Estou de pleno acôrdo com 0 Se- cerbacão, de lutas. de desencontros I h na 1mp:·en:::a ctena e1dade. 
11~dor Remi ArchP.r. aador Mangabeira. naF iÓéiRS e nos pontos de vist~. ·qu~ I D's"e desta 1 .. jbuna a d 

O Sr. Leoneira Bittencourt Nem S _ ·Exa pod , 1 t . ~a<ta grupo sustenta h o sen sabor, d~ :.<pulo .. à i··am·c"/c.ão d~ d~"lU~'>r s meu 
Conc"~e me· V EXR pe-~.·missáo para · · · etia evan at-se aco·,·ct· om suas con\'t'cca··· e por· I · ' '· · '· ~ · u PO· 

·• eu - '? · · porque o Govérno de que o eminente . • {) c . ' . "'~ · : m:cos no::: Anai.s elo S~t!acio, que e 
n.n- aparte. Senador fêz parte, c·om .exemplar ;~zes. exuav::~~ando as h~h~s mes-1, Part.ido Liberi:1ctor :!!JOl~t.ara a ran-

0 SR. VICTORINO FREIRE correção. provocou a revolucão de ~tas rio bem-tom e da .!,etemdade. )didPLlll'R do Sr JRnio G!:adros e nele 
Pois não. 30, qnando armava os caniaceiros Tenho acompanhado de perto. Se..: 

1 

~o fixat·a. em julho dt'!st.P :.no, por· 
0 Sr. Lameira Bittencourt de Princesa contra o Govê-rno cons- nhor Presidente, neE:ta Cidade d:J Rid que, diar.t~ dRo; n"'ecs.o:'rJa.".o:.~ aP>h~~n-

Apenas para significar ao eminente tituido ela Paraíba, gerando \l am. de Janeiro, acontecimentqs t.erriveis le:;, .iul~ou nlio .ser hora de leve.r• 
colega e ilustre_ amigl1 que as justas, biente re\'olucion~rio que culminou para a nossa. vida política. Deus. f e- mos ao P.:d•'r bel~~ e flcv-e.~c·tntec; -r'l:­
cloquentes e .sinceras palavras de no assassil~ato do Presidente João lizmente". s-empre T ~ tem t:_itldado; periênci::!.r<, ma.s sim al~W)"lla reRli-
protesto, de revo}ta e de indignação Pessoa. I e tais 1at.os em no~o P:ü.s 111lo se dade. algum h·Jmem, em_ cujo pulRo 
que profere ne~te instante não tra~ o Govêrno da Paraíba dizia_ acompanham das lutas de canse- admini.str:nivo o Pais uvee.se razií.o 
duzem sõmente 0 sentimento pessoal Pl:esidente Epita·c· p o.ext- quênci;1.s tã"' tri.stes, de lágrimas. ctq para confiar. 

. • 10 e.\Soa, nes .a sangue co11w em outros poYos fmli-
de V. Exa. ou da Bancada do Mara- Casa. está cercado. o GO\'êrno Fe- .,.08 e 'irmãos ' Creio não m-e enganei. Sr. Pre.si-
nhâ'o. A elas me associo corno Líder det·al, lhe nega licença para impor- "' · dente. O último epi.i:ódio oconldo em 
dR. Maioria.•para a.firmar que V. Ex- tar armas e municões para defesa de An1o a. Uoerdade. sobretudo amo a :·eiacão ao candidato laneacl.J p~lo 

. cC"léncia interpreta também a justa sua autoridade e~ da oo:dem pública Democracia. Defenderei sempre a De- Pari ido Libenador, realmente,- foi um 
indignação do Senado da· República. enquanto que os canga-ceircs de Prin~ mocracia, para não fugir aos com~ impacto t.t·em{'ndo, Que se cte.'!fcchou 
Direi mais: v, Exa .. traduz com au-· cesa, queimJtvam C::Jrtuchos da Fá~ promi!Sos e responsabilidades do tróbre a opinião pública brasileira. 
toridade e fidelidade o pensamento brka do ~ealengo de fabricação re~ mandato de Sen:~dor, que o poyo d~ Conf~sso que eu mesmo o recebi com 
de indigna~ão, de protesto e de ·l'e .. cente .. ASSim. Sr. Presidente, poucos Pernambuc~ me confiou, dando-me a. maior Supresa .e g:·ancles rcserns .. 
-volta de tôda a Nação brasileira, pelo ne_s~e Pai.'!. podem )ev~nt.ar-se para autoridade ~speci~~ para inter~reta~·: Hoje, porém, tomei conhecimento 
menos quantO ao· tratamento P.JUCO atua: pediaS nos dema1s. T9dos nós, em qualque1 ?Cas1ao; s.eu.s. sen~lmen: ela df:Claraçfo do antigo Governador 
correto, pouCo- cavalheireccs e pouco denho ~cs nos-fos comprom 1sso.s, so- tos, seus desejes e suas ctu·etn:.-;es. I de SI!. o Pflulo e vou lê-h .n~u~ . 
digno não só a um Senador da Re- mos obngarlos a ficar cm t · · · · ~ I r· ' ' · t~• li, Q\!f'_ 
pública, dos mais dignos e bravos, favor. 1 Ia ou a ._o .Jl?VO de Pernambuco: ~o qual -~, Jque co.nstando .. ~os Ana.is _documen-
m.as a um civil e a um passageiro H1stona consagTou as pagmas nut~s to que ter.:uto <ugno de J,eg-1St1·o. nss~ 
dD avião. Essa tríplice qualidade de- O leva.nte ridículo e insensato de trepidantes, os maiores $Ofrimentos~ p::on.uncü~melÜ,) do Pminentc hrn'nem 
1reria merecer maior resPeito da- par- que me ocupo, Sr. Presidente par'l; as caminhadas mais terríveis, é uni publ!co eon::titui. reahm·nte, proy~ 
t.e dêsses homens que se pl'Opõcm a. C?TI~enar_em têrmos candentes: cons- poyo que luta ·pelos idea:s jA Liber~ e~ubei·ant.o. e clal'a de que o. Paí: 

1 · htmu, nao pelas coru;equência"' QuP dade, que prefere. sentir e sofrer cte nao pode :<.rreceéll'-se se êle atlngil 
sa var 

0 
BI:asil e 0 regime. ficar~m na an~ústia e na afliçâ'o-das perto õs erros, os desmandos. as im~ as ~ltas llminância~ da prímeir~. 

O SR. VICTORINO FREIRE - famfllas dos passageiros do "Cons .. perfeições ·num 1'egime de liberdade MRgi~h·aturn d:t · RepubEca. A Nota 
Muito grato pela solidariedade do tellation" aprisiOnado e 11a covar~ a usufruir tõdsa as vanta,.ens e be..: por S. Exn. .:;nl>EcrHa revela nf:o 
eminente Líder da minha Bancada, dia .pra.ticada contra o Senador Re .. nemerências de govemos ·bons e hoJ .apenas um homem inteiig·ente e po. 
Senador La.meira Bittencoui·t, em -no- my Ar~her. uma aventura vergonha~ nestas, sob o ngime de fôrca. ' lítico. mais que isso. p('}a precisão, 
me da Maiol'ia do Senado Federal. sa e ndíc•1la que só serve para des- - · erl pel:l. juste:.-a r pelos tênnos em que 

moralizar o regi mee comprometer Assim, quand-o mitJ~Ut \'OZ se e.:~tá conct>bida. ê dncumentú que .se 
Estou certo também de que tôda a Iá fora 0 ·bom nome d'o Brasil, gue e_m defesa do reg1me. em defesa p~de dizer surgido da pena de um 

NaÇã'O me. acompanha. no protesto ao da Democraci~. 11Rda mais estou fa-: '<'Stndist.a . .' · ~ 
· desrespeito e à humilhação à pessoa O. Govêrno presidido pelo bravo zendo que cumprir com meu ctevef" 

do nobre Senador Remy Archer. Presidente Juscelino Kubit.schek, sen- de _Senador da nobre gente dos Gua.; O ·sR_. 
O Sr. Argemiro de Figueiredo te-s? forte ,materialmente pa.ra de- rarapes ; I bem! 

::'I.·IEM DE SA' - Muito 

fenoe~· a ordel!l.~ as instituições, com · · , t O SR. NOVAES F1LHO - A Nota 
PNmite V. Exa. um ~-parte? 0 apoio da oPmmo nacional e da im- ~ todos êsses .acontecimentos en~ & a seguinte: 

O SR. VICTORINO FREIRE prensa conscJ nt t . tnst.ecedores, temos sempre de se~ 
Com muito prazer. e e aman e da llbe-1 .. parar os que se enfileiram por p:·eci.; "Tive conhccimenl"o nesta b.::-

da.d.e. ·r - · t 1 · ' d d d I 
O S1·. Al·gemiro de Figueiredo 

Desnecessária se torna também mi­
·.oha. manifestação de repúdio ao Mo­
vimento· e de solid~rledade ao G'o· 

·vérno, porque desde: ontem já o fêz, 
eúmo representante da. MtliO!'ia, D 
)lcibre Senador Lameira Bittencourt. 

p1 açao, por m e1 .s.~es escusos, Hn-: e e que um grupo e mi itnw 
A.s.sim, s:·. Pre.'-idente. ao condenar··~uel_id,os uns .pela vaidade e outr?.s pelq. res se declarou em. insune!ç:lo. 

com ee!Jl'gla, a indignid:tde pratica .. deseJo apressado do poder, dos que Nem a coragem mnio:·, ilem Of 
da pelos insunetos conh·a 0 Senador ca·J.uinh:uu, não há "ne{!ar,. mo\·ido!S mais puros ideai~ poderiam ,iu.~-
Rell}y Archer, ·d€':laro 110 Senado, pelo ideal, pelo desejo de con!;R@l'ar. t.ifkar a atitude .. Não ~ei de p:r.le 
para que MdR a Nac;ão !!1-Aiba oue ~e I sua. \'ida. de ofcrece:·-~e P.nl ~ac:>:í; (!.l:f! tenha aperfeiçrmrlo RS p:rtS-
pftra assegurar ao c-orreÜgioná:l·io,' a.o fício pelo tn;tior e r.1eJI1or ~Ptl!t-:;~ J!:.'.'h'~ ln,Utuiçõts dciUCLTAtic:rc 

\ 
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sem os en-os .as falhas e .até os 1 O .Br. Mem de Sá - Subscreyo 1 teligência e do ~triotismo .brasilei· leitavamos, .até ontem, porque !e.'i­
vícics que m'arcam as nossas, e I ·quanto diz V.Exa. com urna Umca ro porque .. en_1·-ea1irla~e_ .• com a ·~orte tura indispensável que era? 
ninguém ignora que é lento êsse ~xceção e, .que. o _nobre col~ga, ·par toma .:naLS . . ~ld~ a llç.a~ que :~1cou, "No fundo da .alma de .qualqu~:­
,processo .de""elaboraçâ-o, Além do certo, ~ce1tara: _e 'Que qu~nto, a.o dessa mtehgencm e desse patnotis- povo dormem, ignoradas, fôrças in­
tempo são .de sua .essêhcia, tam- Rádio e .à Televisa o,. o .G_overno-con- mo. finitas. Quem as souber despertar, 
bém, a disciplina, ·O l'espeito, a tinua contra a Constituiçao, cassando Tinha eu vinte anos quando .tive a moverá montanhas". 'Não só .dis1;e 
lei e o acatam.ento ·a autoridade d. i..reitos .. ·,por. ela assegur~d~s, _PrUl-~.i.l.Olll'a tie .sau. ctar o emunto e.scrnor Barroso estas pala nas, mas entrt!­
eregida pela vontade po:pular. bi:~1do, m-clUSlVe, q~te_ prof1Sslona1s do 11uma de .suas visttas a minna ci- gou-se à missão, de tornar conseicn­
Formulo, como hrasileh·o veemen- Racti.o e da Televtsao exerçam, com dane natal. Do c:Jn\iacto que elltáL• -tes, junto à alma popular, essxs IW:­
te apêlo a tod;:Js os '"leus patri- dignidade e exação o seu nobre mis- com êle .tive .tiz-....:ne seu utimi.rao.o. cas infinitas. 
cios no sentido de que reiterem ter. mcandic.ional e bu.5quci, corn av.1dez, - , . . 
sua conflanca nos .destinos -do re- NOVAES' =LHO_ Aceito c rusua oma Ilcerw'Ja, toteno para o:. O Sr. Fe1nandcs Ta!l01a - Pe!-

·m · t · d ~ · •• 0 SR-. _._-_.. ' "'UI ct an1ot · esr·~ mlte V. Exa wn aprute? _g_l e~ ac~ nn o o.:. poaer-es cJn~- a restriç1i.o de meu no!J-re companheiro m~~s .senlHr.-- os e por _. 
tituc:.onru.;- e procurando em cli- àe bancada; mas ainda aí, entendo teltR. I o SR. GUIDO MONDIM Coou 
.ma de ,oJ·~e.::n atra'\1és do v-oto li- Q êrro atual Presidente da República I 'CRIATURAS de lama, c11atura::. todo o prazer. 
vre,~_os dia~ melhores _qt~:e :?dos não é pecado mortal. I de tu~ , ·· .. ur~m;:; ur 1auw., alln::u; ele' o Sr. Fernandes Táuora EYo­
dCS-Jamos para a R.epublwa . O Sr .Mem àe Sé- Ê ecàdo mor- mz". A ·pr.~mcu·a aenni~~o se ~n- cando V. Exa. a criação dos Dt'3.-

S:·. Pres~dente. essa Nota para _mim t 1 · • p j ... rannou e.~n ·.meu cvnLI.ecünet_tto, lSto goes da Independência por inícmtha 
foi um confôrt.J. p:Jrque me sentiria a · • o..~em hte -reeot'!lO, numa ·1rm nmte ó.e -Gusta\'0 ·Barroso, devo dizer q1.:te 
m~l com a própl·ia consciência, de-· :0 -sR: NOVAES FILHO - É pe-r-gaucha, CJ,uanuo o nuuu::mo anu.ava -quanâo vi ·bnixar seus restos monais 
pms das declarações Qtle fiz -de :apoio .cada veniaJ, por -que o.E~:a, ape11es j.~e.m.:; 1·ua::;. e eu rvnuava as "'Loiun~:~::; a. sepultura ·passou--me -pelo p~os~t­
flO' nome do .sr. JàJ~io Quadros, se mantem a legislação ·errônea e anti-\ do ·.cempm", nm .aagudes b~Jos- u- ·menta que êle jamais teria ima~mado 
não bV€E.Se -elll mãos docwnento q e demóc.'11át.ica .que encontrou. vtos que a hl1th~o m.->aCiavel t\e lhe coube.s.se como prêm~o o tc::J,Ue 
me dá a ce• teza d.., eto::a.r 8 Exa u .d· , di . . h l GU.:.LO.Vo ,Bano&o umçura para tuuo de silêncio por um clanm daquele 
, d' - d • < • •·. .. • - • em Sr. Pres1 en~e, como zw, mm as · 0 nosso rmenso .BtaSll A se""'unda - t 

1 
t· 

Republica. . . . . . ,· . . eilntr~ao, HW<t · a plimen~, c 0 menta oue nos comoveu ·e fe:l dt!-
can _wo_E!iJ. e presrdJr R')S destines da I in~istentes t·eclamações por medidas d - -. . . ·= d . -.. . . . :o , .Batalhã.o, e o fez com !W o -seu 1-

. . cont.!a a. lmha mfiacw?at_Ia, IDe~s .;;nu-io ue uma ·Gbra .do granae -mes- ·bl., em tunerai nossos cm~açôe:s. 
O Sr. F-ernand-es T-avora _ Permí- -contmua~s . .a.pe-los -ao Goverr:-o.- pa! a o.il'e ·4_U-:! ,.uoje pranteamoó, ma-s que uçar 

te V. Exa. um apa·:te? · ~que conprlma de.."lJ~3as e equihb1'e o_ nu.o ~..: . ....._Z.l · ,, let. 0 seu .tiiJulo o SR. -GUIDO MONDIM- Muito 
o sa NO r Orçamento, a fim de evitar .o avilta- I :poú:::n1, ... __..vez .... mnea .tivesse tanta. obngaao. pelo apal'te de V. ·Exa . 

. prazer. · \ AES FILHO - Com I menta const.az:te da moeda e c~se- atualiúao.e_ cmr:o nl;lli dias .que nqjt: ~- Amou 0 ·Bt:asil intensamente, e nos 
. . '- guMlt_e e:ev~ç-.w do~ cu.~to d~ ... _.~~~a, -esta_n1os VJV.endo. .:.k .. xuu u ~eg<~.a.o uo veniaden·o na-

1: 
0 

SI· Fernandes Tavora - Alíás. se~ple 03 .fu:, com e.,.pn,Jt~-.Pa;. .. _wtlc~ ·Foi onl.em, Srs. senadores, quç c~onatlSt:UJ, ou seja, aq.uêle que, ::;em J:. E~a:, .,~0~!o qu:-alquer t?Ut·r~ cida-~ ~ sobre~Jdo, com a· ~ra' ma{perna.m_ chonunu::; a ..... nsanavel perda .do vu.t.~u )acobinl&;.ll.O ou .x~noio,.ul~, pe~1etra ,as /w ,.,}a-tl~lf o, n~10 tJ-rec1s~r1~ dês- uc~a v qu~ se.mp~e me . lZ .acom_ gtgante-.co da mlll!ica ·oo:1c~mpom · .nuz;e.\'i ,ua tuswna ·patna •. lida Pl~­
e. d-:-t~mf'_ cO ·ps1n. faze1·. JUStlça ao panh~r. na nunha .v.lda .. pa~:la.."llent:l. :.neu, que 1ui Vitla Lobos. iloJe, pou- ..:uno.amea'Le .com o sennmento uo 

.S1. Jan1o -Quadro~. mconte.stàvelm _ sem adiO~ e. sem pteve~J.Çoe..,, de re..,to . . . . . e éamo.s imcmvt:ndo '""~H> . ,.,,...,,.._, ... 
11

. 
1 
... 

te Uu-J.a r:la" ~· . . . en :tneompatn-'els com mmha .ldarle a cos -Ul~ ~.\j, o . t""" • t.:O•~nuo 1e_ as or.ç.as ·e as 
figur:,~.s d"- t n~.J;1tes e maiS dignas minha est-irpe ·-e -boas tradi-cóes -Per- no ro~e1ro a.e noõ!.>a ·sau_?3:.de, "O no~t: ~i.·aquezas, e ~uscanao, ao -meswo 

~.s e a.s. -nambucas de ue sem: re me4 .or ui hei de . Uusta vu 13arroso. V e .n_ Brasil.! ... em}.JO, ... d€.5per.;..'lr .e.;;sa.s reserV.11.S 'PO-
~ SF.'. NOVAES FILHO _ Muito _ ·permitam-ine a ~lodéstia ~uma r•:J15lDJ., de Utn momen~;o pa·r.a '? o_Ut;r_o._ ... til.ti\'<:tS e UllDi.TeGOU.t::as para .as COl.lS­

fb~·rgado -pelo
1 

aparte;, meu oob{·e co- hora em que está tão em ~~a--f-a- s.e:em .afa~ad.mi -~ 'ii~~s •. ex B~~~~1~; '·truçêes permanentts. l:fustll:vo ·B:ú·­
e-ga. la-r-se em bsclll'i(lade em humildade ! .O.Ols 0: ·se~~ tn~JO~:aeôes que 00 se m:;;o - a .<>ua .unen:;:a obnt .e int-eusa 

Sr. Presidente. tra:u-ndo à ·'tr1.,_ 1111a ·e outro::. cân~dos, tão a .gâsto de-cer- ~~~e~:m co~o-"~ernpio~ de dedica- \':ua _o. ·~ern\lll::;tram -a __ s_~c1eda.Ue .-
.Pssas tn · ~..~ Las :persanahd.ades. gw ~ .' . _ . . . . ._ . · te- .:n .. u_ fm ""Um senc.uu-eu~a·n.o;.c,a oo .~tae1o~ 

. ,·"' oes, JUlgo h:'lver também , .ç~. to.t.al u ~.atna -e ~-e. t.~to a tn n::.lisr-.uo, ·e muito menos um deferu;o1· 
cu:mprL.o com meu de1rer dever ex.i- Não tenho nos meus antepassados ilgen~m. B~·11., ~e 18~01~.0 _ quand. 0 j'-ue : .. na.U~.OJ.lal.i.Jiino.:. ·• esdnu:-ulos, .tnla-
.gldo· Pelo pm·o pernan~bucan0 ·de ca._«trado:o; mora-is nem covardes_, ma.r-, no LlCeu Lite.uuw Poliu"'ues, n~~m n~o.m; de n~çuo ruilitarru.ent-e _po.cle-
todos OS se as reorescntantes - -.., nma ~"le!'ia ma(':nifica de homens de minhas v1a2ellS .a · es.Ut Cap,tt·aJ. ~a'Jcu; -que ainnfci"nn'"l 

0 
d.,....,..; ... ,0 do P.:l'ard;:nem slJ.A ,:- • na.. ~ ~ ~ ... ~· .v ...... .......... 

d: ni . ~n .. to nos dt-as gtaves que d-eram. da Colônia .até hoje. san- u;,i3isn o vulco tmponen:le. d_o g~unde_l mnndo. Nacim],alista de cepa, nacw~ 
a na .. onahdade. g1~e. ·vida e dinheit·o pelos ideias da .pesquizador -Cle no.:.Sa .'hts~on.a ci.Lss~r- .ua.u.sta O.e .tractiçâo, nacionalista ·G,utn 

d -A . .ss~n. r_epl'e"ent-:'l!'ei sempl'e 
0 

Dcn·o naciOU::\lidade. Da-i por que dis..cut\J ..ar, com :aquela -ma-e.s.tna · .qu_e. nnt- rau:e..-::, pode ass1m ser .classificado e 
~. lll.·!l!1rr teJTa. 11~ 0 com brillio sempre . con1 moduação. mas uão -;g·u~;;:m supera~·a, b'\'Jbrc. a "tJ:lstuna lio como tal homenageado, para se1· f,e-

ga.har.dm. rnas CO!n a dignicla, e kansijq e não trn11.sig1rei no meu -rf"- .rmpêrio, e;;-,t_;ecta.tl~~en,;e .vl8ando ~ ~ui::.to, porque be;n o ·<l:emonstróu. 
o_m.\l:tJr:f~h) R mim c:onferido ~ee .I~mue: clamo ·pe:rma:nente contra .a inflação f.ig'ura ·àe Pedro .J.i. E tal ;qual·-Jtz 1 utraves do seu pensamento, da auu 
poe, ·em tôdas ifS_ honts. - qut> aí e!rt;â ... DeUE ·permita que os ontem, d.iairue do -corpo morlQ, na.-

1 

palavra .e :ct-e sua imen.::;a obra. 
~onteciment..tm de .a;;ora .ccmduzam 0 quela ocns-Hio, sentado, rememor~v.a _ . " . . . . ; . 

Sabe o ·sen .. 'ldo da Re'llúbl' em.inerite Chtfe da N.acão a medida"' toda a ;graud-im.-idade de uma Vlt!a 'T.Yl1a :a -~~. n .... \;,;luhca .ob~a, Llll 
o povo b1:asil ; . ~. JCa e sabe • . I%UJ..l.LU, eo-J.,),Sntm u.n monul.uerno na 
lamenta 1, .ne~t~l op ~ue n~nhuu~~ pai:- drhBticas: ceJ.l-as e -patrióticas, para tlecuca~ HO perene, diante de um_a cltma.LC.a que 0 fuasll de hoJe di;.•Ye 
Jhante dia1é.ti - a1s .. Pül ma1:-; brt- .J:Ue a VJ~a do povo se desaio;Jue e po.v11egmda mtetigcnc1a que .]tltnrusjl assl.Dltial' 1>a.ra uma .dell.mção ae seu 
possua me ~ ~ lll.'l!Or r·ultura que possa então, melllC!' apreciar a uutl.<l ~n·ocur:n•a o repouso. Ali es..a\.t o propno :aestino. P..1.ecursol· da 'luta 
adver"têncins c~~ h· eu, . até . hoje, .nas faceta do seu Ggverno aouela a que .lOmem 9-ue: domma.o.do a 01.a1s .atua- 1:eia "'lllàep_endellCía cronómlca de 
nba inflacioná''' a os p~rJ.gw; da li~ ~e :eferl. - de rf's.?-r:ito e garantm hzn~<t ~{;cruca, ttpre;;entnva a?;, _que ~no::,,:J. P.at.tta, u ;g_,.3,Dde ceaL-em.-e te .. 
tra. .Ja Qlle .a.I se ·encon- .. s f1anawas democra:ti.cas do .Bntsll I b-USC<i-v-a~ll oonheccr, u ... tl dos 01..,.Lllnos le em motnento· ditroos da :na:cto~ 

Nenhum !JU!iE q ' orador c cu.mprnnentado). 1_na, - o Mn~cu .o.::.r.J.Stouco .Nac~onru eontt-a a~ 01.gantza~ões illloernat!O-
(l!Iulf.o ·!>em; m1trto bem Pà.Ima.~. o ~-a, capaCldade o_;_;an;:..xdara .luas!-~1 1~it.t.ade, -a cnrà'g.em de se d.ef.imr 

mado ·do ·Pod~>l' ~e eu tem -rec:Ja~ r ta -
contra êsse v.et·dcao··;Llpe.tent. e medidas O ~R. Ptf.ESIDEN'TE· A I se ach::a~ o ressu..;,-c1 rl.or 1lo~ lliUS, ltum..:au·a.;;; Od nao, que ~emple 

'-'en.o n~ ··ei · Duaües da .illdepeudf.'D.c.ia. .Naquela 1 iL:t~-d.iraui um ma!Ol' -desen\'oivJ-
a mim ~emp'·e -f" ' ··b 

0
· gue Tem a .P~lavr.a o nobre Szu:tdo,. nol'a i.r.J.·,upçkO- ·.de biudeirantes, (!l'le- rru:nto bl:asileiro .. Errun azedas e Pertu~·har a· t.r~1 a .:~~r~u c3:paz de Guido 1\londim, segundo orador illS·· Joi, queimmo~ ou 'itão. u A{'ão J:nte·l caus-w.can~es <as li;;m:a:; d.e .t:om_ptua-

Alf!m <l~s adversõeqt~üdaae Pública. erito. " graliSL.<t Br!l.Silei.ra, todo .o :Pai;;; ç10:.o que Ui:·iliz.ava. No ca_pitalismo 
de~t~'i- trilitma t s que me permiti atravc\s de .tad"'o; as suas :elas.ses_. veiu ·-ameia nt·r:uwa, do Brasil, a .~ua no. Sen d á .· • rm.1:-::e .ao estudo do O -s.., GUIDO 'M-O"NDIM· ...., • .v 

a 0 v uos proJC-to d . _ .. · · a co.ullecer pes::;o.alment-e ..u-u.stavo ·:·sem entranhas que a·r1:anctt-v~'' -q:amo 
êles visando a ·b t

8 
e le.I, todos (Lê o seo.uinie -discurso). Banow. Sua palavra, repas~ada de' tencialidade, -~g·o.tando-Jhe .as re-com a er a infla"ão. 

E "' patl'iotismo e bmsilidacle, fez pu1sar :servas com que possa .-enfre.qtar um por que .. sr Pte .. :...1 Sr. Presidente, disse ontem o '1lo~ · · d · 1 c · I· • • t sempre me Pal·e:eti · """-lent-e? Po. nnue b S 8 d t m: I Jres e coraçoes peR ansa ,.iul.ur-o lllRlS Pl'ODllSSOt:, .vta o .au or 
.. qu -"'l re r. ena. ar O-avio Maugab_eira., - '"' E d "• 'I ,~ · ..._ b · ·• permanente ·da~ e a depreciação · t . ue ~.:.e -enL::>.-o .re'pt~esen.:nva. por .CJ.Uf e ·•·ora&, co~ouia -.ue , il:OfiUCJ.ros· 

nossa moeda t · 30 .reglS l'ai .com a magoa que todo::: ni:i.o ·1·ecordru· a sua figura, naqueJ..., sempre .:e s~n1-prc, wna .figura .de_..abu­
aumento acele•·acto do t . rana nôs sentimos a rn.or.te ,de Gu.st~i) mad!'Ugada camplnense, quando ·lui·~· tre. E no Brasil, .para CQllf.ig·u-rà··ln 
é consequ~nte d~esalento c~s fJ d~ vida Barroso, que o _elogío máxi111o que ~e lhares de integra1istas ccr.ncmol'a.. nest:1. tti.s-Le situação, tinha sempre 11~ seio do Povo Eu 'ct ese~perança 'lhe ·possa fazet· estã !cito pelo testf'- . .v.!un de tnQdO .smgular, 0 centeni!l'io con~o p:u·ndigma 0 vulto do condor 
mun sempre 1 · te' e mnn Para munho de sua _obra. Adul':iu ainda o · 
ta'nc1'a. Co:110 ah'onmen i ess,a circuns~ de Carlos .Pom~. oul'indo, sob -os· ~<.Pri~· "~='lo. eminente coleg·a que fizessemos cons- b f · ·· "'d 1 · 1 
veraz como · em juslo, homem tnr, da ata dos ·nossos trabalbos, 0 a eJos maClOS --0 50 qc'; ·t~al~v~r. Goll.l os suas obras -de cunho .PoJí .. 
Cultl·v'a a hi pern~tnbucano que na·o· f d d I . os .. acorde.s magnhlCOS da Ah'.olad._. tico .. c•,.~-"-pet··ott a n·"''"''icnalidacle POCnaa . pro un o _pesar -e que se .ac UtV:l 1 E.<icr"vo'', 1 . ~ • """' 
.ria êsse e"tado de' ga.mais aplRudi~ possuida toda a Nação face ao tristr t 

0 ·" ~. 1 para a lu~~. c~cannentando .o.:. nrJ:..sos 
Govêrno ~ Otsas. O .aturu acontecimento que a enlutava. Foi uma noite inesc1uecível .. aquch-1. males t' mostrando-lhes os remédios 
no resp~itgu: se _com-porta tão bem do 1Jic<'!u 'Literádo Português. Fale L m:ecnsáveis e ina-di!iveis. :Com as 
às ·franqtüasa~"'ognasranl·l·t.ut~ i?divid·da,is, Ouvi, Sr. Presidente, aguelas pa- cntúo, mais uma vez,. com Gmta.vo suas ol)ras de cunb.CJ fo1clór.ico, ve .. 

• c1on•1s lavras sentidas e .Propuz· me ocu_oa!' N' · t 1 t i"'nt I ~ · L A-s ~r".nd•• que, verdade se;· a dl'ta _ .... ~ -:--.Por... Bar.l'oso. ao 1mpor a~'.:.t .. c1re u... -o .ue~tou o ;.u..,""GOllSCleOle u;u <e." ,_.., 
no Govêr.n d , nao Vl amda hoje ·a tribuna. _para, de mülha par.- meu .maior .oou menor contactc, .quan- ,.massas ·u.dxmas e .-rurais, da-ndo um 
chek pe.roseg0

1,. s:·· íl'Uscelino Kubits~ ie, tecel' tatnbém algumas palovra;,. do .sua presença se hzia junto . .a miu. 1 ve.:dadei.ro cunllo de autenticidade 
' ucoes .. · 1 de saudade no grande brasileiro rle· · · b · · b 'I · c opressão a· libe·d· d <l..u' JOl~Uaistas, ·:tl'RVé.<: .-de sua tme.nsu ,o ru: a :ma as .cm:::as rustetra8. , ont. as suas r · r P. e- e llllp.rensa ·vio sa.pm:eci.do, ,cujo corpo visitei -n<1 

• ;ta..'1sis..<Jma viúnei~. ci~Taon:->.tracb .ol:lr,.as .tle ·cunho histórico, - garan-
encta contra direitos d- "' - .tarde ~de ontem, para. diu.nte rlP'r· · d · t · t .. ·ct d d I'll que se;· a. Ao con•~ 1.10- e_

0
qu.;--m quer .s cf);no .p.::-sql~lza or f' .Jn erpte ~'"' ; tiu n connmu a e o nosso p.rese e 

setnn"'" d d ..... .:~; , -ov:-rno tern rec1>,pitular _uguela. Yida .que .se ff>- 001·a como defenf'or f ·J" ,nenhum:.:~·1 f' c descortinar dO nosso futu.m. CO':U 
. :.1;."' A a. o .:tpost~ d-e espit·itu- dt> int~a dentro da Pátria .. p_t·n.ie~M::lo t' dm:~ admüb sObre o [l!:ilho 9-o~· .~ sna ime'l.~a erudição. - deuunstrou 

tran_:;~en.cia.~ -~e compreensão ·e d~ no ten~po e nos cornçõe~. ·Pelo nem· nosso~ ·fastos lüstt'!-rlcci:i Quem n~o; ao -Brasil a impt·escinclib;'jüade do 
re.sp~.to as Leis e à Carta "Magna. .plo imoneclouro que deixou a todo~ Sf' reco;·du de "0 Brasil em face d{'' oontnctu eutre o,o:; .çrue ·Se -d~clicr.m ao 

O Sr. Mem de Sá- Permite V..Exa nós. Prata? ·E a. su~ mw;.r;nifica ·série da.".~ pema\nento. cr #" a .sua Qbt'a ~ite~ 
um a])al'te? · Gustavo Barroso desapareceu E <:>.:nerrns sulill&s? E .os "sw~r~·dos'·' ,de j.r.;~ria. -.deixou !tlG;i _ ·la n sua fldf>~ 

O i3R. NOVAES FILHo' - Con1 ·não diremos que com êle morre llma ·nossa história, nt:"u\'t'ifô da reYi:..hl UdNle ao tonfi.o naíal, .â. .ter.ra que 
muitop ntzer, da.s expressões mais Jegitima.s GB ·iin--.1 "-0 Cruzeiro:·. _com .que todos nos de· I o .viu nascer. 
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Sábado 5 

Tendo sido um das baluartes do 
pensamento ~ da ação integra.listas,. 
o autor de "Terra do Sol" foi um 
revolucionário no sentido pleno. 
Pret~ndeu mudar o rumo de ~oisas 
erradas, - e dêste exemplo .afnda 
Rlimentamos. E que de sua Vida ti·· 
rem lições proveitosas as gerações 
i!Ue não se amoldam áo estilo-amento 
que deprime e que mata-. 

Gustavo Barroso foi um grande' 
sonhador. E que o sew .sonho. de tan­
ta grandeza, inabalável nos seus 
propósitos, quais' sejam os de ver, 
no concel"hl das nações, um Brasil 
digno, forte e soberano, - seja ali­
. mento insubstituível. para os que 
ambicionam conduzir o Bra.sil p:u·a 
hçrizontes mais largos \do que êStes 
que nos circunscrevem hoje a um 
viver sem pe!·spectiva-. 

Gt1stavo Barroso foi, sim, um so .. 
nhador·. E soube viver o· seu sonho. 
F!oi. Senhores;- um Grande da Pátria·. 
E só são grandes as Pátrias que não 
perderam a capaeidade de reconhe­
eer a-_ grandeza dos seus próprios' fi­

. lhos, Ma,<; porque o Brasil quer ser 
assim. é que chora·, desconsolado, a 
morte de seu- bravo lidador! (Muito 
bem.! Muito bem f) 

·o SR. PRt:SfDENTE: 

Continua a hora do expediente. 

Tem a 'Palavra o nobre Senador 
Lima Teixeira, sexto oradÔ'r inscrito. 

O SR. LIMA TEIXEIRA: 

(Ncio f!Ji reV1sto . pelo oradOr) 

0 ~r. Presidente, como· um dmr repre­
sentantes da Bancada da Bahia nesta 
Casa. lamentei· os últimos aeontecf~ 
ment0s· de ontem em que poucos ofi­
ciais da. Aeronáutica, utilizando-se 
de aviões das nossas Pôrca/'i Armadas 
repetindo, aliás, episódiÔ lamentado 
pela N:a_ção rumaram para Aragarças, 
em coms, depois de apreendeorem .um 
avião comercial,. cujos ·passageiros 
foram obrigados a permanecer na­
quele aeroporto, inclusive o Suplente 
de Senador Remy Archer, detido 
comG refém. ' 

Da prlm.eits. feita, o Senhor Pre­
sidente da República com a poncte,.:. 
ração que nw é· peculiar e esqueci:-~~ 
i~l' os acontecimentos que bem po~ 
d.tam ser classificados de sedição 
procurou perdoar o Tenente~Coronel 
Velloso,- na .suposição de que aconte­
cimento idêntico não. se viesse a re­
petir, mO!.:m~nte . numa hora de se­
rJas ap1·eensõel'i,. em que. deve existir 
unidade sobretudo nas Fôrças Arma-
:1as, • 

Representante da Bahia manifestn 
ao sr. Presidente da República ini­
nha soli<laried:t.de, parque o -no."!so 
ilustre Goverm-~dor. em telegrama di­
rigido a & 'Elx.~. ·em têrmos níuito 
honroso&. externou seus· propósitos de 
qne: acima das dissençõe3 estava o 
rr.speito ao poder constituído. 

E1s os têrmos do telegrama do 
!lustre Governador Juracy Magalhães: 

"Pt·esidente Juscelino Kubits­
chetr - Qualquer altel'ação da 
ordem pode v. EX.ll' estar .:o;egUro 
de o.ue contará com a Bahia como 
trincheira da. defes:l do seu go­
vêrno. A.tP.nclosas saudações. 
Juracv Magalhães''. 
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tidm· q,ue apeiam' {) sr. Presidente da. 
1:\'epública. o. gesto· de S, }!::X.~ tem 
I.IS5im mais valiâ parque, governandp 
;1ma das: unidades da Federação. ma~ 
ntlesta, des'J.ssombra.damente, os prin­
cipias que defende da manutenção do 
teg!me e da· ordem pública. 

Não menos importante é a nsposta. 
do eminente Pr:esidente Jusc-elino 
Kubitschek de Oliveira ao Governa­
aor Juracy Magalhães: 

"Governador -Juracy Magalhães­
- Tôda Nação sabe que os pro­
ntln.ciamentos de V. EX.~ têm va­
lor efetivo e· alta· significação. Sua. 
ex-periência e tradições de bravu-­
ra, bem como o prestigio de 
V. E!x.f!. junto á opinião pública­
conferem importância 1\5 suas pa­
lavras de sohda.riedade. EJn nome 

senthnentcs respeitamos· e cujas ati-~ raa. bravura. e htwoismo, em mo:;:ncnto 
tud·es até compre-endemos... to como êste. 

o Sr. Victorino Fteire -Obrigado o-_ Sr. Octavio Mangabeira 
a V~ EX~, Apmado t 

O·.SR. DANIEL KRIEOER' _ ... O Sr. llfem de Sá- ?esejava ~em· 
manifestou_ solid'ariedade ao nosso <:"- b~ar ~ V .. EX(l .o que, ha pouco d.IZta: 
lega, senador R-emy Archer. tinha mnguem J~I_Tiais negou. ou _negar: o 
intencão, já que estnva a representa- desass?~blO, a. brayui.a, a. cora..,~. / 
ção da União :qemocl'ática Nacional e: a glona dos ~e f1ze1am I.evoluçoes 
reduzida a dois de seus membros; de I nograndenses. ...,abentos, po entant?, 
soltd:.ati:zar-me com 0 Colega o,ue está. ,Que, desgr_!lçadan:ente-, e_ss~s moVI­
sendo vítima e nue v.em aozindo com I mentoo estao chews de p~gmas dolo­
dicrnidade e ga.Ihardia- Não 0. pude rosas - assaltos à- propnedade,_ V!O.­
ra~er. entretantO, ~e· 0 Senador lênci~s co~tr_a pess~a~· e bens e, ~te. 
Vi.ct.orino FreiTe _ ~ iá declar~i que atos ~gnonumosos, i:s,es fatos, pore~, 
lhe: compreendo. a atitUde _ exures·' n~~ Impedira~ .. os- recolhess~!ó;.::_ H:!r 
sou-se em tê1·mns com O!'i quais mt- tona. con;:o pagmas ~as . ma1~. t>lono­
nha consciência não m-e \)e!:mitia .sas e hero1cas que o Brasil registra. 
concordar. · O Sr. Victorino -Freire - Permite-

do Brasil que desejR_ cons:trm~ o Sr. Victorino Freire -Dá lir~n­
um novo de.'st'no e· manter s là ça para um aparte? 

o nobre orador outro apal'te? 

reputação internacional. agradeço 
a mensa.g~>1:1 que acaba de. en- o· SR.. D.~NJ.EL KRIEGER I O SR. DANIEL KRIEGER 

Pois Pois não. 
vl:\1-me em c.efesa.- da. .. ordem O n[o. 
govêrno defenderá com decisão 
firme e vontade inquebrantável a O Sr Victorino Freire - V. E.x(l 

O Sr, Victorino F1"eire - Ouvi o 
apa1:te tio nobre senad-or Mem de Sá: 
e acentuo que não me· retratarei, pelas 
palavras proferidas. Esta a minha 
form::tção e- o meu- sentir. Aliá-s. V. 
EX:.( ·e o ilustre representante gaúcho, 
grandes e nobres espíritos, reconhe­
cem Ier eu motivos para sentir-m"e 
ferido pela violência desnec~:::;sária 
dês.ses oficiais, em cuja atitude não 
encontro nem bravura nem g>anàeza. 

paz do povo brasileiro e a o;~ut 
própria autor!dade saudações - tem· razão -- em têrmos pessoais. 
Juscelmo Kubitschek" O SH. DAN-IEL K-RIEPEfl. - Ago-

Sr. Presidente, li os dois telegra- rÍi o nobre Colega esclarece e rati­
mas para que constem dos Anais fica - em têrn1os pessoais·. 
desta Alta Casa do Cone;resso Na­

·o Sr. Lameira Bittencourt - Per­
nüte o nobre oractm· um aparte?· 

cional como advertêncna de ou e nem Não posso, ~r. Presidente, con­
sempre ()S gestoS 1argos ~. sob~·-etudo. cordar, porque sentir-me-la diminui-· 
a maneira com que 0 'Presidente· da do, perante mim próprio, se aSJliS­
República procura dar solução a nsse, calado, tachar-se de covardes' 
certos problemas poderá conduzir aos homens que,. ainda que~ erradamente; 
melhores exemplos de boa 'll'ont.ade e dão exemplo de coragem e despren- o . SR. DANI-gt. KRlEGER 
tolerância, sobretudo quando a toJe- dimento a êste País. Pois não. 
rância não é bem compreendida. O Sr. Victorino Freire - Man-·j o Sr. Lamezra Biftencourt- N5o 
Atos de sedição devem ser punidos tenho axpr.essão covarder. Entendo 1 pretenclla 1ntel'i'omper o di3curso da 
com rigor. Se não o forem, ense.tam covardia e desrespeito· obrigar-sf" um i v. Ex(l, mesmo p01:que, dent.ro em 
a 1-;-epetição a QUe agora assístimos. homem· desarmado a embarcar, f! pouco, ocupare1 a tnbuna, se o per· 
Fique a avertência, porque não !re fôrça, num avião. _ j nütir o nosso 'Presidente. Náo posso, 
deixe passar em bronca nuvem epi-: 0 SR. DANlEL KRIEGER :.._ ent~etanto. dei~ar de .teiLe_rar tneu 
sódio. que poderá ser mais grave da a 10 e olldan dade a atitude do 
terceira vez. Que a pun!cão se con- Ignoro a notícia correspondem à P~ · ~ ,;::, e . . ,.· .... 

realidade· tavez não expresse 0 que emmeute .... ~nadar. vrcto.u~o FteU e. 
cretize. por um a.to de discinlinador na verdade houve. Sabe V Ex~ que. De~:? esclarecer, ai~:"' talvez,. sem ne­
e. sobretudo. de respeito ao Re~ula- nos primeiros momentos. e.m tempos cess1dade, Q\le o ':'l)J'Cl..o dfl JUS1a na 
menta. e que o Sr. Pres;i'entP da . .. . do nosso colega nao fOI tnnto o mo­
República proceda de ·conformidade. anormais, sempre os notic1ar10s ~E:: vimento em sí _ contra 0 qua.l, evi-
1!0 mo que acaba de divul!!tlr- a. Tnt- 1esvia.m, acentuadamente, da reall- - . . 

t dentemente, todos estamos, nao so 
Ç)rensa, a fim de que o novo ~ tran- dade dos fa os. os componentes da. :YH1ioria, eomo 
ouilise e confie na autoridade do o Sr. Mem de Sd _ Muito bem! também os da Mllloria. confmterni-
Chefe da Nação. z:a:dos no mesmo sentimento de arnJr 

O SR. DANIEL KRIEGER "Representante da bancadl'!· baiana 
nesta Casa. do Cone-resso :::;olidarizo~ 
me com o Sr. Juscelino Kubit~ch-ek. 
e creio. nesta hora· não sou uma VO'Z. 
Isolada porque. certamente: nenhum 
oarlamentar ou homem de rP.sponsa­
bilidade:- do PaiS não deixa. neste 
Instante, de lam-entar os aconteci­
mentos esperando oue o Govêrno. 
com a autoridade- que lhe- cnnf~'>re a 
C-onstituicão. tome · as providf+nci.as 
cabíveis no sentido de restab-elecer a 
oaz. de oue tanto necessitamos nata 
o en<trandecimento dêste país. <Mui .. 
to bem!) 

Sentir-me-ia. portanto, repHtl, dinü- à Pâtria e de aprêço pela legalidnde. 
nuí.do perante- minha consciência se S. EX.l!-, embora em t.ênnos candentes, 

h d mas _justifJcaeios, protcstcu contra o 
silenciasse ante a pec a. e cova-r- tratamento dispensacto pelos rebedles 
des, lancada sôbre homens dotados 
de desprendimento e de ideal. a prisioneiros CiYi.s, tnH:1mento que 

não <:OITesponde a nenhum ato de 
O Sr. Victorino Freire Não bravura civiea, mesmo admitindo-se 
o SR. DANIEL KRIEGER, estives::em os rebeladt';, animad~& de 

. .. ~rrados, f-'1'.1 verqade, porque nã(l boa intenção, coma a guns actedlü1.m. 
poderemos et~ont.rar o camínho para Como S. Ex~. tambem n~o yejo ate 
a salvação Uo regime democrático, de bravura cíviCa no eomportamentc 
no Brasil, a;ravés da sublevação, e, dêsses oficiais. Sabe V. Exa que é. 
sim, do processo democrático da eleJ- da tmdiciío da História Universal P 

ção. da HistóÍ-ia do Brasil o respeito ac 
Não se pode, entretanto, negar bra- prisioneiro; e pelas noticias que nos 

DA-NIEL KRIEGER: . . . . . . chegam de tôdas as fontes, inclusive 
vurn a _essb moço,s que sacnflcannr. de jorn 1' tas ittd pendentes n<Io se 

O SR. 

Sr. Presidente, p.e:;o 
para explicação pessoal. 

a. pala a a carreira abraçaaa, nos albores: da . . a 15 e • ::.: 
. · vr moc·ct d saclificarn famtr ti- respeitou ne:n .a pessoa de um .... ena-

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre Senador. 

O SR. DANU:L KRIEGER: 

1 a e e_ _ . . a . .1a, a dor da Repubhca.. o SP.nador Remy 
rada tambe~ ~alv.ez, a miSél'la, pe1a Archer merecia não só como repre­
fa1ta de asststencta de seus chefes./ sentante do povo, ma.s principaln1en­

Toctos os que tomaram parte r.m. te como prision_eiro, c:1ja .condiçfw é 
movimentos revolucionários sabem e sagrada, o respeito devtdo aqueles que 
sentem. como sabe e sente v. E.xcía, ·n8.? se ·podem defe~der. Es.to~ ce~:to, 

rPara explicar::ão pessoal) 1Nóo tot Sr. Presidente, como é pesado 0 en- p~Is_. que o no.br~ .... enador Vlctonno 
revisto pelo orador) - Sr. Pre::-lden- cargo por êles assumido. FleJTe, por mais mfl:lmndas. ca~den~ 
te. srs. Seoadore<·. ontrn· e. 0 Lid·er tes e. talvez, e:{agerada.s que fossem Sr--. presidente, conheço bem o Go- o s '1 d. s · p ·t ....... a • ,., t rto meu P'artit!n tal<>nd0 em nome. -"a r. 1' em e a - erm1 e V.<:>-:. !;uas palavral'> de pro~~sto, 11PVe- -t>l: ve~·n3.dor da B~hia, poi.s muitas veze::. "'" u. t· 1 ct 

militamos juntos B-em me recm;do nossa Arrrf'_miacão, crnQ,_nr-n ~ rrvnl- um ar.ar·e. e tem, o apóio de to os os seus com· 
em 1ea5. do levante do 3.9 R I qu~n- ta nUP. irtomuen PTJtre Oficiais da .... o SR. DANIEL KRIEGER panhei~os. do Senado. Muito grato a 
1o. num <:rP.sto de ino;ubordinacão, Aeronáutica e· do D\ército. Com rn úto prazer. 

1 

V· Ex·· 
l:'.'ticiai.S· da?- Fôrç~s _.,.t'madas ~ue pto- Pensarnos como Ruy:- _ "Fo-:·a- da 0 sr- Mem de Sá_ Felicito V Ex• o. Sr. ]lfem de Sâ - Tem inte!ro 
ressavam 1de.olm:na mcompativel com . N h. 1 _ .,, r -"., .. . 1 . . _ · ... ; 1 apô10 nesse ponto 
0 . re~ime .. assasf'.in:1ram. na calada ia Lef 11ao a sa vaçao . I pe o dJ.scur~o. que pl.O ete, e de.,e.p'"t"~ · 
noit€. co1e<.!as de fflrda. Juracv :\1":1:- Sr. Pl'esidente, abre-se para o l?a!s ralasse ta~bem em _meu. nome.: .?l.lVl I O _sr. :- Octat~io Mangabeira - De 
;;?.\hfi.es. do ,nezmn modo qu~:> ~~0"'$.1 a· ver-eda ampla das eleicõ-c<: Nelas o no~rê .... ~~ador _vlct?r~no. F, en e e todos, n<w, Na o empre~ue o nobt·e 
"'.'.~ou-se. no, .1It.~0.- de GovPrn() n<l flp ... haveremos de cori<!ir os de"teitcs . ~I exp~n~1entel _reaçao,., I~entlca _a de. Li~cr da i\~ra~orin, a ~~?ress< o •·todo~'' 
r~"~a das mst,ltm~oe" F.ra Chefe da prn-•urar condu:- ir à m"o-'<::t!·atura do V. Ex. Respelto_o s~..,nt1mento p.::.,.,ual. rmq1 ~eu n::w co:Jccr .. c. 
' - d p · 'd t G "·l.i 1 · ... ,.,,... · - 1 de- re·,•o!ta do Ilus~re rcpl'es..,ntnr"Jte I .. ,acao. o· sau. oso. 1es1 en e ~e~u " Pafs um hcmem capa7, de fAver o- . " - ·ct, · · · · O Sr. La!ileira BUle1u:nurt.- E1=-\f)U. 

Uargas .~,'!ora .. d1r1nte dll. tnSU'Cl'ei.c3o, ,... -U , o ,. ... ,. .. • • I maâmhense e soh .. rLZo-me com o. , . . " · 
.· d' 1. d -f" ... t n1 EX"/ D~a.: H:.::;n.,Oni.UL--F <'r11t1nt1ai na emil1ent .. e ... 01~,.a sen ... d"or Remv ~r- qne1endo colocar 8. quest<:O em. tlr-

~.e~~~·a ~'1:ti~nd~ 0 
rCialS e S. ' ·· sua trajetória ascensional. cher, pel~ di~dabo~ p~r· que está: mos elevados. 

c 0mo ~mbern v· E!:as o Gove;n:l- Hoje. no enatnto. quando " l!ml-lpa.ssando. Discordo. porém~ se vilí-·, o SR. DANIEL KRIEGER 
dü1 da· Bahia. nlo J)Mtt'n« aos :PU- i nl!!nte Senador V1torlnn· ~ft. eufoa i pendi.!m homens que demon1õtram NAs· tA"mb"-m. 



' -
S076 Sábado _5 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (SeÇão H)· Dezembro de 1959 

-·--~~~~~~----,.....---:-~-_...;~.;,.;..........;.....:.;......,..;..~;.;_~....;.....::.:;:;;:;;:;;;.~~;:.;;._ 
o Sr. Lameira BittenCourt ':'""""'"Não n Sr. Victorino Freire- O nobre O SR. DANIEL' KRIEGER _I mento Interno. O nobre Senador Oil.• 

posso compreender que se negue ::tPoio Senador L.ameira Bittencourt, jllstifi- Pei·g·unto qual a incorreção parlainl·n· niel Krieger esiá falando em explica· 
e .solidariedade a um Colega que, além cando .a solidaried&de. da Bancada. ao tar de minha parte ao dizer que v·. ção peS.!oal. Em defe.J'ência especial 
de préso, está ·sendo maltratado, i!:sse meu p1·otest-o pelo trat3-mento·dispen- Exll não tem ·sensibilidade? Onde a a S. ·Ex?·, a Presidência-permitiu rc .... 

. o mot-ivo da: indignação do Senadm· sado ao.s. qU:.!· se · encOntravam 11° inJúria'! Para meu julg·amento ·V cebesse. apartes. DispUnha s '.Ex~ de 
Viclorino l<'reire. avião, declarou qne -~11 poçlia- ter sido Ex~ não teVe a sensibilidade de com- dez minutos e· ainda por ·Hberalidad_e 

o SR. DANIEL :kRIEGÊ:R - ·se até ·exagerado nos têrmos, mas que preender meu ponto-de-vista. ·da Mesa estã. usando· da "'alavra h:.\ 
era. justa a m~nha revolta; e com isso -"' 

compre~ndeniOs, se admitimos a in- V Ex~ .11a de concordar · 0 SI·. Lc<ll~eira 8 ,.ttenco!ll"t -r.> vinte e dois minutos. Peço aos nobres 
djgl)açâo do Senador Victorino Fl"ei- · · · ' · · J.J. Senadores permitam ao orador termi-

. d ·t· s D L a E V_. Ex~. rião teve sensibilidade p-'lra: re, não concordamos. nao a 1nt nnos O R. ANIE ·KRIE E!R -- s- 1.1ar sua Oragão .. -
a- e:xacerbação do Líder da· Maio- tou de acôrdo com.V.'Ex~ e dou-nü- c.ompreencter a elevação de minha 

. ria ... _ nha. inteira. solidariedade a manifcs- atitude·. . O Sr · JeffersOn de Aguiar-·..:..._ Sr. 

0 
Sr. Lm1t.eira Bittencourt -~ P.~ü·.-· Lações contra agressão ou Violência· a 0 SR. DANIEL Knt"~<'GER Presidente, julguei que ·O nobre Se-

qualquer Colega._ Apenas nãõ .me .si- Pel·feitamente. ·· ~··-- nadar Daniel Krieger estivesse nl\ 
dão! ·Não _apoiado! . tuo dzntro dos têrmos em. que a qq.es-· · ·lríbuna _pai· ín-serícã.o ·na. hora cttJ. 

O sR. ·DANIEL KRIEGER - .".. t.f.o foi colocada. O. SR. PRESrriEi-nE (Fa.zendo e~pedieftte. DesejaVa aPenas acen-
·Tetn S. Ex" a ·res-pohs:ibilid~de, .._i;! · Q Sr. VictorlnÓ Freire _ Posiç:lv socu· os timpa!JOS) -·Peço aos ri.obre.c; tllal' que.-o· nobr.e Senador Lamf'irll 
mesmo o dever de )Jrocurai m:mtet• o pessoal S~nadores pa.l'a manterem os debate;, ·lUttenco';lrt telll sido, aqui, exem.plo 
debate ~e1en'o: e não excitar o::- àtu-~ · . . , com elevação e serenídad~.' .de s~~emd~de.·.·." · 
mol:!i.. . • · . - -O SR. DANIEL "KRIE'GER ·- Faca 

1 
• . _ · · . 

· apenas uma ressalvã.- Com . .o H ··cte::.. 9 SI_L DA_!UEL --~~!EfJ!:i;R. 'O 's.R. -DANiEL. KRlEGf:B 
O Sr. Lam_êira Bittecourt-=- A ·:c_on- ·clarei desta tribuna· senti!·-me-ia di- Fosso nao ter tldo senslblhdade, como Nunca .o contestei; m3.S hoje, não! 

veniênCia. ·de" uma atitude quem ·ri n\!nllido se ouvisse' tãchar ·uma pe.;..: V. Ex~ não ·a teve. ho interpretar n\eu - ~ · ' 
julga sou eu. V. Ex~ nto-compreen- .soa de covarde .. quando eu julgasse pensamento. , _O Sr. JeiterSm~·de Aguiar- •.. e 
àeu a·-~elev;a9::to.de meu gesto.- - ·n_iio o __ fôsse, e não repelís~Se a q\laii- 0-,··s:." ~r . d s· _a~é_ fr~ternal co.mpanheiro posso. · 

r ER 
flcar.ao·. ~ : . l' em e a - Permite V. o SR O IEL KRIE ~ 

O SR. DANIEL KR EG - V. ~-- . _. . . • _ _, Ex'l- um aparte? · AN ·- - G.t!iR 
Ex~. não~ .tem.o priyUégio da :nobreza o Sr. Vic!ori_I!O Freire :--:v.· Ex~ 

0 
- Perfeito 

nem da dignidade. - '" · ::-a?é qu~ o P_lenário dé?t~: C~sa per- Aceito s:;_.a a~t~NJ:rv ~~~EGER --j. o Sr. Jefferson de Agtlictr _ o que 
O Sr. Lameira Bilíencourt -.Éojus- mJte os. confhtos de opnuao. "· . · P .".': . . . ·~ me parece êl'ro nesse debate é que :-re 

ta, reafi1cmo, .a· in9,1gnação cont-ra ~o ·o .SR.· . DANIEL · KRIEGEP. -·1 O Sr. Mem c!-e -Sa :- (Dmgmdo-se exarcebem os espnitos. ern tõ1no de~ 
tratamento ·dispensado a um Colega Perfeitamente. · _ · · · j' ao _senador Lameira BillencoUro'- u!na !lipótese. Efetivam~nte os ·q1,1e 
nosso. Por· que não tenho o direfto o" ·s v· 

1 
. ·F . -

1 
. VOtt esClarecer tudo, inclusíve o ên·o Ja estao podem ser covardes ou heróis.· 

de senti-la? • r. w.onno retre - E ogw de V Ex~ · -. de_ acôrdo com o·tratamet:\t.O que dis-

d V E 
a . ~ t~ b_ravUra do Senador Remy Archer, ' · · pens"m a · · -

O SI~:-- ~~ein · e Sá - · ?t· pas-~ que. desarmado, resistill. · O Sr. Lameira BitlenCourt --'- Não · - 05 que aprlS1onaram. 
sou o lllU e. -= sou dos que; negam ~ erros cou~t.- o ~SR. DAN-IEL KRIEGER. 

à Sr. Laut"eirà Bitlc1tc0urt -·v. c:o ~.SR._ D~NIEL .KThlf.:GGR tidoS. O Ql.te· V. Ex"' diz, já o- declarci-
Exas. entâo não me conrpree.ndel'anl. .,ei que ~ ltm .homem. de .co~agem inicialmente. 
Deus o:;,. perdôe. · Deu ~nostra de excepcwnal -b~avura O Si-. 1.lfem de Sá Não. há 

. . . -..... e- e.o;b elevando ·o nome do -senado. nenhuma injúria em dizer-se que _O~_Sr. Jefferson de Ai"luiar O . 
. O_ SR·. DA}"iiEl, KRIEGER_- V. mas ni'io ·se pode tachar de covarde alguém n:t\_q tem seUsítiilidade. qualificativo contra· os revoltosos é'" 
Ex_'!- deye- n~esmo mvocar Deu.:::, par1 quem. ··a meu vér, embora procedendo Qualqllel· de nós, em determirlado ·cvident_emerite. -ca"tcado ern.·hipótese"~.Q 
qne o perdot;_. erraU.amenlf. demonstrou de:;prendi:- ~omentó, pode, não tel' a- acuidacit> c Estare~os -decid~ndo sem percepçãi, o 

o Sr. ta'meira Sittencou~f .:_ F.t1 é _menta e (~oragem. no seu~ gesto. a 'b"l·. d · - da reahdacte .. Reafirmo: o nobre se-:: 
.. \ sensJ 1 ma e necessanas; V.- E"'<a ilador ·Lan1e1"ra Bitt"encout't na" o teve 

·que peço a· Deus os perd~e · '· Exl1 o s 1•• Me 111 de· ,·a· Reai11,•nt• o llOl·malmente as tem,. ntas ·o e"r'r<J,. • • t · • · t t 1 co - "' '' esse in mto, __ .pois sempre demonstrou 
so tem uma a enuan e: n.to n e ' m- senaJ.m· Remy Arc~1e1• tem :>ido um falta grande foi o nObre. colega diz~r ser cordial.,· f•·atet·n·o nas suas m·-.· 
preendeu.: Não just.ittqnei a <tth~t.:.Le brà,_·_o .e mereCe ã nossa admi"aç~o QUe interpre_tava: com suas palavras. ~ " 
do senador Victorino- Freil·e ... ; ·. - '" ·- · os sentimentos de todo.s... nifestaç~e8. Houve um, desentendi-

o 
SR. o~.\NIEL KR!EGER _·v. O SR. ·DANIEL KRIEGER ~: mento,_mctusive porque estamos de-

Éxlf- deverii' ter sido mais clarp . .N,_;_o. As mF_nifestações dos nobres Colegas ·O Sr. ·Lameira BittenCourt - No- batendo" hipóteses. · · -
·posso .adivinh"ar. honram o· nome do ·senado, quando ttJca.nte -,à_, situação" do· colega Reiny 0 s1 • Laineira Bitte.ncou~t _ Per-

. expressas nos justos. e. reais têrmos: Archer · .. - c. • • míte. n nobr•e ot·adot·, com. lice11c_a. do o Sr. Lameira Bittencourt --= 
Se-:n.~o rio ponto" em -QlJ€'- S: Ex~ ex- O Sr. l!ictorino Freire Meus· _o .-·sR. ·.DANIEL ·KRIEGER. Sr. Prt:sidente,- n\:ais um·' aparte? 
prirniu a solid_ariedude a um · amig·o têrmos sáo· pessoais. • \Dirigindo-se ao Sr. Lameira Bitten- <AssP-ntlm-ento do orador) - É ape~ 
seu, a um· nosso· _Colega maltratado. SR .. 

0
. AN,IEL KRIEGER criúrt1 --..:Que V. Ex1-. tenha tachadt~ nas para recordar qne· a_-palavr9 

(j de irresponsável,· precipitada e err2.. contta a ·qual ·V· Ex~ -tanto· se tem 
o sr: Mem de Sá- No particular, \'.Ex~ teve o coi:nprecnsãó ·e a- Sf"n- da<à atitude dos_sediciosos, não tetia revoltado, não a m:ei ontem- nem 

tetn todo -o direito. sibilidad~ de .sentir a.. nossa situa.;;ão. eu dúvida .em. compreender 0 pensa- 'hoje· ~asta éssa círeghstãncia pan 
0 Sr .. Lam.eira Bittenco:irt .:::_ ::;e c.'Jmpreensão e sensibilidade não df"- mento .. do nobre coleg-a poi.s que l"~:. dar a JUsta medida- da' tninha sere· 

Onst ·a·da lo bt·e L"d · d·· nidaàe. nesta casa. · · · V. i!x" me nvesse_onndo com lll~\15 m 1 8 pe no 1 er &o presenta ~a situação dominante-. 'do 
paciênuia, tolerância e ~;eremdade . . ~fnioria.. • Pai$. PrOtesto· e não estOu de acór- '··O SR: DANIEL KRIEá-Ett _:. · 

0 s_R-.. _oÀNIEL. KRIEGER ·- Ou v f 

1 

0-_Sr. Lam.eii·a BiÚ~ncoúrt v-: do é_ que se qualifique a' homeru; da- Tem .V·-· Ex~ razão. Quem' a ,uSou a~ 
· · qUela estirpe. de covardes! n_sou exclushramente, e_ tem ~urila 'di-

cmn mlutR. ·. Ex~ cEbi ::;endo injusto para com se11 nml'-!lte·-.a-seu ·favm·_.- foi 0 nObre-se .. 
,o. sr. Lameira Bittrmcõurt .- -.... CÔleiã. · • . · · ~. · .··ô ·Sr. ~uém de· Sá- e Octávio .yan~" nador· Victoí-ino -Freire, ACeitando 

não teria llma palavra de· reprovru;ii.o • 0 SR . DANIEL" KinEaER . g~beit~a-...__ -Apoiado!- - · o~-nobre:. colega tôda.S -a~/ suas pala."-. _ 
-nara com ~-;eu Colega. : _ d · d d ."· 0 -"r. Vt"ctorz·no F•·ez·r· .··Na·o yras, con!5equentemente- adotou, a _de~ 
.t-- • E'. a expressao a ver a e. ~ ~ •• d " 
. O SR. PR.E~IOENTE !Fa;,encto i>o"r .· . , 1'. apo,·ado•.· covar e ._Se V •. Ex" ... não a empre .. 

v " ·o s r · B"it t _gou fêz muito bem ... · · , 
os timpanos 1 .:.- Peçp aos nobres Se: . r· ~amen·a l encour 
lE:dores mantenham o· debate com se-- Ex~· sem n~cessidade está sendo .o·· SP... 'DANIEL~. KRIEGF~R · ·­
renidaác. - · desat.eucioso para· co11l um .. Colega A discusSão já .não· é com .,.V." F.X\ 

·o--f::;r'. Victorino Freire - Per~i~ 
_v:_ .-~x~ ·wn· aparte? C Assentimento 
do ,~rado:) - Sõu homem que pro .. 
cm·a _ c~lhvar relações am.tgáveis com 
todos -os colegas. v. E){l!- e eu· nos 

qU:e procura ~xplicar suâs · palf!Vl'3:S e nobre- Senador Vlctorino Freire e si>n 
O Sr. l~arneira· Bitlcncourt - F,1Io o;ra:-:ã(' :ele ,sua aWude. Por gue ·tem <:Om o Senador Lameira .. Bittencourt. 

,-nJ..o COlHO L!der da l\-1ui?ria · ~finh::. \'. EX~ sen'sib1lidade ê eu não po~:::o . . . . - -- .. - . ·-
palavra embora de, ·apo'o c sondarie- - O Sr. · Victoiino· Freire - 'Estimo. 

· ctn:àc -se'm re..,.trições ·à it;c.hgnuçàü, Qu-e ti:-la, se .. estou procurando, qua~JE:' Porque noS damos muito bem: maS 
"d · i d S 1 "dor Victm··n com humildade, provar que' V· Bi~ C! apot"o do· Settado·r· Lamelra Bt"it-el·l-

consl ero ltlS a, 0 e 1"·' · --
1 0 está senct.o inJ·usto 'pai·a .com seu Co-Fieite, ·circunscreve-se à questao ele Cotn·t. toi às minhas palavras. 

.:;:('l_ber sP deveíno:<i ou ntio Jev::J.r· o =::.m~ lega? 
pJ.ro. o conforto d~ no;.:so .. ~oltdahe- "'O ·SR .. DANIEL· KRIEGER 
tbde :1:.um ·çolegu QtJf>_ ~1\em til! St-~ V> Ex~ não tem i·a~§o-., 
n~dor ria' R.cpúblicu. é civil. ft>ilo prl­
sl(ln~iro e maltrat-::tõo. Recorclo~mc 0 Sr. 'Lameira Bittencou1·t. - Pfo­
Que. ontem. no -calor da.exalü~r·:·to ct<Ú; curei colocar elil têi'mos -altos o ~>Cll­
pdhu•inúi imp1·e~sõe!': .. tive o cnidn.do tido do apoio aos eminentes 8ena"­
c1:e n.:;o pt·ommcia1· n~nhuma p8.1nvl"a <lore:;: Victorino. Freire e Remy Ar­
qeP. !'epresent~t-~t> humUh::tçf'o nos re- che:·. O QUe eu quis mostral', i: não 
be1des. O eminente C6le'4!l. hã._ r! e r:on· tenho pm· -que ocultar, ó qtle todo o 
càrl'lr qne só_ há unu\, P"'q)Iicac5o D:l.r;r ~xc~>s.so cte twdor e exaltacâo do uo­
a S\l::t ê2:nsm'rt P. :t SH!l p•.·qltarPC\ f:on~ .b!"e .senador .Victorino Ft·eii·e foi coa-­
tra """11 coinn'1nhr.i1·o· nfto ter com- tm o t.ratamento dispensado ao cole­
Pt·prT"'cl;.rlp minhas onlnvrq_s. no:~~:ive1- g~'- aO lll'ifiioneiro civil. Onde- o meu 

· 1nrnt~ not· CIJ1
1)fl: minhn, m:Js lf'-r.~b.;.m f•xCe.•"o? Onde ::! falta de senslbili~ 

"lnn Tl01)cri pe-lo. ç~lor da (li~cnsS:;n_ ela de': Onde o exa~êro? Ontem t.ive 
O S'R. DANI"P!L. KRTFGF.:R-- ~~n- o cqidado de p~sar bem ·a~ pala\'l'RS 

l!~nr: de V. '-'!:~. Estou fal~ndo com ::mn que classi.fiqneJ êsse movimento 
Jnllif:l. se~·enid:>de. de ins.m·rcição. Nesse ponto.· V F.x~ 

. O-Sr. Ldrneira Bittencourt --'- Tam~ 
h ·rr_, ~alo sc!np:'e· eorn. nuüta S~t·e-ui-
1\n~e. 

O Sr. !!!em de·Sd - Pe'fd~o~ V. 
ll.!:Je e:<::tltou-se pe1a primeit'l. i"·:z. 

deve reconhecer que est:.í. s~ndo m­
iust-e t:J~ra com o cole,'!:a, sem· motivo. 
r.~rn:f'ea <1'\e ~ou Líder da M~iorill e 

_,_·e1fl. ~·n mim um Sen:\dor c~mo 
\'. E?~':. . 

O SR.' DANIEL ,çRIEGJl.R 
Não .entre, de novo, em discussão 
cotnigo. · Já ·deixei de lado o assunto 
com V. Ex~.' Debato, agora. com o 
Senadm· Lameii·ã ·aittencoUl't. N5o 
·aceito que V.· Ex? como Líder da 
.Maiorià ·endosse .detenn_ina:das ex­
pressões, perdendo ·a serenidade. 

O Sr.· Lameirá Bittencourt - Te~ 
nho tido Sempre serenidade e espero 
cmn. a graça de Deus e ·ajuda dos 
nobfes Companheh·os continuar a· 
tn.~ntê-la: · 

O SR DANIEL KRIEGER .. 
Boa notícia V. Ex"' dá ao Plenário 

O Sr. Jeherson· de Aguiar - PE-r-
mite um aparte? -

O SR. PRESIDENTE 
.~oar os tímpanos! - PeÇo 
Senadores . mantenham os 
com · serenidade~_ respeitem 

(Fa.zendu 
aos Srs. 
· deba.t€"s 
o Regi-

da;noo mtüto bem. . 
O SR. DANIEL Kl\IEGER 

·<?om honra -para mim. 

·O Sr. ViclorinO Freire - Natur3J .. · 
-mente nã_o ·tenho -a cultiirà e o brF­
lho cte: ·v. · Exª', mas me esforço_ ppr 
cumpnr-. o meu dever. com siriceridi"l· 
de. M~nteúha tôdas as palavms. do 
meu discurso; escrevi:.o para n~o :me 
exceder . e melhor manifestar meu 
pen~amentó. Tenho. enttetanto. sem­
pre·. presente a ·Jicão de São Tomás 
de Aquiilõ. Sou a.hmo d.e todo~; mas 
profes::or de mim me.::. mo. 

O SR: DANIEL ·KRIEGER -. 
si·. P!'esidente ao vir à tribuna não 
tinha o PrqpóSito çie faZer com que 
o nobre Senador -t·ictorino Freire re­
tifica~<>e Qualquer" de sltas e~pressões. 

O S1·. Victoi·ino Freire. . Son 
~rato a V: Ex'!< por me haver com-:-
preendido. · c 

·- .. . . . 
O SR.- DANlEL KRIEGER -

Delicadamente, justificahdo a a.titu-~ 
d_e d~ S. Ex~. usei da palavra :porque 
t.rve p1·esente a Ugão de um G!rondl.­
no da R-evolução FraneêStt quando 
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~isse: · ,, A única coi.!a que desejo. é. o sr. DmÍiel KrieUer ..;..... •.. Come- tar e· no qual siiicerâmerite não. int_er-
coru:en·ar .o t!.prêça próprio''. dido Uas afirmações:- e não tenho a vi por vontade próp1·ia, ·com mahciz. 

respons.abílídade de V, Ex a. V. __ JExa. ou qua_lquer p~:opósito. _perturbador, 
representa o pensamen~o ~do. Governo; entra_re~ no obJet? pnnc1pal ou, an­
eu sou llomem de opos1çao. teE,. umco, exclusivo, de minha pre­

sença na tribuna. Aliás, desde o iní-
0. SR. LAMEIRA ~ITI'ENCOURT cio da sessão Solicita-ra· a palavra, pa· 

-:- Conheço ~em a d~h~adeza., a·. gra- ra a ocasião que. v. Exa., ·sr. Pre­
vidade da mmha _ pos1ça~ nesta Ca~a, si dente, entendesse oport1.ma, em face 

- Sr.- President~. peço a palavra: investido da funçao de Lider da Ma1o- do Regimento. 

Sr. Presidente. quis conservar o 
nprêço próprio! (Irf·uifo be'!n! Jl!tti~o 
bem! Palma-s. O orador e cumpn· 
mentado) 

O SR .. LAME!RA B!TTENCOURT: 

coino Lider da Maioria. ria·hã. mais de um 9-no. Sabe Deus 
como me tenho revestido; em certas Comv todos os colegM bem podem 

O SR. PRESIDENTE: circunstâncias, da má:S:ima serenidade, testemunhar, quer na. sessão de on· 
- Tem a palavra 'O nobre Senador f da maior cordialidade e de um R his- tem, quer na de hoje, llpesar das se­

Lam eira Bittencourt., como Líder da : tórica serenidade, respondendo, muitas parações, das divergências políticas 
Maioria. vêzes, 11 a.rgumentos fortes, e afirma- e dos extremai; partidários que nos 

ções Violentas, apenas com os fatos distanciani, houve, pelo Jnenos, um 
O SR.. LAMEIRA :J:ilTTENCOURT: e argumentos, que têm, pelo menos, 0 traçl> comum, que uniu o pensamento 
(_Não foi revisto~ pelo orador) - valor da sinceridade. Francamente, e 11 ·atitude de todos os Membros 

Senhor Presidente e Srs. Senadores: nobres colegas, no exame rigoroso que desta Casa: o sentimento de lega.li~ 
devO recordar, de início, para tran- pude fazer nestes rápidos lnsta.ntes, dade, o desejo de respeitar e fa.iel' 
quilidade, não de V. Ex!J., que já o não creio ha.ja comprometido minha respeitar a ordeni constitucional, . de 
Habe, porém, dos mais companheiros, posiç;io de Lider dã. Maioria do se- preservar as instituições republicanas. 
que já ha-via. solicitado a pala\Ta nado. se fui uni. pouco forte, infla.. de resguardar o sistema _constitucio~ 
clesde o comêço da' sessã.o. Logo, mi- mado nas minhas répçlicas, não es- nal vigen~e. de fa.7.er ·respeitar o prin­
nJ.ta. prese;v;a, n~ste _ ms!.ante, na aueçam v. EXas. que 0 fiz replican.. cipio l autoridade constituida. Sô: 
tnbnna, ~ao tem hgaçao d1~·eta com do, e usando do direito de legítima bre isso, quaisquer que fôssem as ra .. 
o lame~tavel debate· ~e ha pouco, defe~a. zões, os argumentos, as cil•cunst~n-
que, fe-hzmente, acaba de ser encer- j · cias invocadas no calot' dos debates, 
rado. O Sr. Lima Teixeira - Dá licença pode~se dizér houve ,nnanirilidade on-
:\ propósito dessa· divergência. quero' para- ~m aparte? _ ~ t.em e hoje, no Senado. Todos acor­

nafirmar aos eminentes colegas. não I o SR. LAMEIRA BITTE:NCOURT damos que s6 um caminho, só uma 
só aquêles que tenho a honra de li- _ Com p1·a7.er. · _. solucão existia . -para os prob1emas da 
rlera·t·, mas aos de todos os P_artidos I . . . Nação Brasileira: o caminho legal. 
represt:ntado~ ne~:ta Casa, que con- \ O Sr.·L!ma Telxe~rrt 7'-:.Testem.unho constitucio11al. Todos manifestamos, 
.tinnarei sempre e S"empre fiel aos que o nobre Co1.ega mvartavelm~J?te se de logo, .sob est-a· oU aquela forma, 
meus dev~res de_ cpyt~sia. de set~eni-~CX?~de em gentlle?as e cavalhem~mo.inossa comoleta discordância .a aua.l­
d~de e boa convtvencJa em relaçao a Ahas. surpreendeu-t?e a vee~encla quer solução de violência. de fôrca, 
t?dos quantos .se assentam nesse re- das de.bates: e, analisa!"ldo~~s, nao, en- de sub-versão, que não en~ontrasse 
cmto. conke1 motiV~ que os JUsbhcass?. ~-.s- base. fundamento . .iustificativa na 

o St·. Daniel Krieqer - A decla- te o pronunc~amente que deseJo Il1- Constituição do Pais. . 
- à v Exa ,. · ; 1 J cm·porar ao discurso de V. Exa.. , 

~aça~ e . .., · · · em Pl mel~. o, az I F.s.r::a unanimidade de pensamento e 
l:íllPOl que a!gum col~ga lhe faltou o SR. LAMEffiA BI'ITENCOURT atitude ·sr President para fel'·~ 
com ~. cortesia. Se _fut· e.u. pelJUnto: 

1

_ Muito grato às generosas e nport-u- dade e' traÚquilidade 11~S.sa. não oc1~~­
em que e q~tan.do nao fm cortes com nas palavras de confàrto, aprêço e ·reu aPenas no Congressd Nacional 
Vos~~ ExcelellCia? co::npreensão·do eminen~e Colega_. De- não se verificou sOmente nesta. Cas~ 

O SR. LAMEIR.A. BITTENCOURT se~o. d~cl~rar qu~ tambem e~penmen- do Pa.rhunento Brasileiro. Também 
- Acolho e até agradeço, .satis!eit?, te1 tdenhco s.entl~nento de 1nco~:pre~ tôda a imprensa pátria ou, pelo me­
o ~parte de. v.- .Ex~ que vew contn-. ensão. admm:t~ao e perplex1dade nos,- posSo- dizer com conhecimento 
In~u: para _ ~lSSip.ar . completametne as quanc.lo me vi, mesperadament~, al':o, direto. de causa, a. da Capital da Re­
d!IVIdas. dive~~nc1as. e ma~-enten- de tantos at-agm;s ~ ~e acusaGoes tao pUblica, exprimiu 'inte~ral. impt·es­
<ir~os que snronam. am~a ha pouco. graves como quao lllJUS~as. Confesso sionante e vigorosa fidelidade . aos 
·Nao l~e quís ref~nr diretamente a que mais de uma vez intel'Vi n~ d~- princípios constitucionais, aos prin­
\T. EX·. FIZ questao, .. apena~. de res: bate.s no sentido de circunscreve a di· cipios le~ais e democráticos Na im-
guardar qual tem stdo, 1'01 e sera vero-ência que ocorria. entre o eminen..:. "ossibil'dad d t · · t d 
minha posicáo nesta cac:-a t s" d v· t 1 ·,.,.. ·. b. ~--' 1 e e repor ar~me a o os . ~ · e ena or ~cor n? .o.·~ene e o no 1e os pronunciamentos dos··mais diver-

Não .Pretendo voltar ao ·.assunt~ .· Senador. Damel · Kl'leger. sos órgãos dA imprensa desta Ca.pl-
~rocurel esclarece: da mane1ra m;t-IS . o sr. Daniel Krieger _ Perdoe 'fi. tal, -procederei à leitura .dos artigo~õ; 
.completl'!- e conva~c~f.lte. de .. acôrdo Exa. a interrupção. Ao·contrário, não de fundo de· hoje daoueles .fornai~õ; 
con:- mmhas . PO~Ibihda~es mtelec.- havia qualquer divergência entre .mim que, pela· ~ua. posieão ·de absoluta e 
tuars, ~ual. f~~i mmha ahtud~ ao ht: e o Senador Victorino Freire, cuja·si- nqt6ria ,independência, senão. mesmo 
~~~e-~i1ct~~.1~o ir~~~: ao nobre sena tu ação e ucompreendía: .e acentua-va d:e opostç~o ao Govêrno atual; reves-

- _á Sr. victorino ·p,:eire _ Yuito a minha. V. Exa. é que s~·en-volveu. tem s~a atitude no caso, :oo~ l~so 
. obrigado a vossa Excelência. no_ debate, emprestando_ solidariedade mesmo,. de uh'! :tgno da ~fns 1t1d1s~ 

· _ ao nobre representa.nte do Maranhão. c~tfvelmsuspe1çao de antor1dade. Ar.:.-
0 -s~. _LAMEIRA. BITT~NCOURT Quanto ao aparte do eminente sena• stm, para . que eonste dos AnAis da 

-'- .. : Iumtat_ldo -·a questao do tra .. dor Limã. Teixeira não pode ser to .. Cas~. como parte integrn.nte d~ meu 
.tamento drspensadC? ao' S~nador,. mado no sentido que v. Exa. 0 to- discurso, lerei três artigos~ o .V6o 
Ren~~ Archer. lnfeltzme':_lte, a. _falta mou. Declarou S. Exa. que. não viu C~oo, puólicado nt1 11 to'rreio da Ma-
~le lermos adequados, nao f 1!1 bem motivos para a discussão· Portanto· nhá", diz o seguinte· · 
mtel'pretado, gerando-se o mal~en.. n~ vi d 1 'd· · · d' ~ .' · 
tendido... ao os u, nem . e um a 0 .nem e ~~ses ra-pazes q_ue esf.lo reecH-

outro. Essa, a ve1dade, oue à1spei1sa- tando .racaré-Acan~a. _não estão 
Vejam os nobres colegaS como Sou 

sincero, como sei fazer. auto;..critica. 
Todos pecamos por exaltação: eu, o 
nobre Senador Daniel Krieger e· o Se­
nador .Mem de Sá, 

o Sr. Men~ -de- Sá - Eu, não! Sou 
sempre sereno, pl·incipalmente quando 
critico o Govêrno. 

O SR. LAMEIRA BITTENCOURT 
- E' uma contigêncía natqral, própria 
dos debates parlamentares, das dis .. 
cussões democráticas. · 

Todos 'sabemos como o eminente 
Sent:.dor Mem de Sá,' é perigoso, por 
vêzes violento, mas sempre irônico e 
mordaz. Também conhecemos a fa­
cilidade Com que se exalta. nos· arrou~. 
bos da oratória, o ilustre senador Da­
niel Krieger. 

O Sr. Daniel Krieger - Não dirá, 
V. Exa. que sou injusto. SOu homem 
-:>ibrátH ..• 

O SR. LMmiRA- BITTENCOURT 
· - E cu. modesto Lider da Maioria, 

que não está em condições de a.ti:a.r 
a primeira pedra, mas tem procurado 
cumprir .5eu dêver .eo meXnta ·eon!CJ .. 
C.nC!a da rest~on-sabtndad~. 

va. o a.g~adeclmento de V. E:ca. dando nada de ~ra.nde S~o Brasi1. 
o 'Sr. VictorinO Freire - Perdoe- Nem mesmo uma 2:rande triste-

me o nobre orador hàver provocado za. Tudo O QUe estão eonsegnln-
o debate, no qual V. Exa. -rol· envol- do é envolver o -país numa me-
vida pelo simples fato de expressar so.. lAncolia, mií1da: e de~moralizante 
Uda:riedade à. minha-Bancada., o aue Um ~esto de rebelrlíR. irromne 
trluito a~radeço. o ilustre Senador cor.1 fulgOr. numa afirnH1.t:áo de 
oan..iel Krleger ~ grande patls.menta.r, bravura, mas não só de -cora .. 
homem justo. que se choca :tremen- srem: também c'le p.·tme-ro~;idade. 
damente - jã o presenciei _ quando O brio dn rebelde. dn insmreto 
comete injustiça contra 11m ;::;etf com- ~stã. no ri~eo con:'(Cil'nte fi e1ue 
T'.'anheiro. Ni'-í'o é. entretãnto. modêlo êle se exnõe. ·e n~o no cnn~;t.rR.n-
de Sfl''enir:l:ade; e é, também. imnetuo- 2:hnento a alle lõ;ltbmete n,; .,utros 
«o. F"'r.1fP'Pr-:o. porém. one continna,·el 1:•:r,c;e.« l'I'I.DR?PS Que e.(:~an~r~m n~-
a. w!>nt!'J' a. mesma linha de condtita, ra. At'l'lt>.'âr~as. one f; .. ..,,.l'-.,...1? N<>r> 
"'m dnf,~a de rninhs...c: cnf"\vic"Õ!'S. ,.,_,.,,.,mtaram lima situado mi-

O SR. LAMEIRA BITTF.NCOURT 
- Nada t~nho que desculpar a Vo~sa 
Ex_a .. Embora lamentando o ocorrido, 
não me arrependo de haver dá.do mi­
nha. palavra de estima, .eonfôrto. es­
timulo, compree·nsão e solidariedade à 
atitude de V. Exa .. tomada em face 
do que ::;uceden eom o nosso brilhan­
te ·e. bravo colega, Senador Remy Ar· 
cher. · 
.sr: PJ·~sirlente. espe~ando he.verm.M 

enctrrado. de forma dP!fnfttn . ., m­
etdent.f', çue- wu o prJmetro a- lam~n-

Iíhn·. , 

Pnfi~l'l'ln1~SP alrrm1~ nnm ~vii=to 
civil. a-,.rião rlf': nassMeiros. sem 
defl'-sa. e mndaram no ar o seu 
it.inF:l'iil'in. A tPl'rorhmram os OU f\ 
viaJavam. Ao~ ane n~o .Yi~ía· 
vam. ma.<;" acomn:'lnharam ~SSP 
!ancp de tel'l'Orismn contra clvic:­
inrfefeso.c:;. n§n conse!!nl"m ~-tam;~ 
mftir S"fl~o 1fma sensad~o de- re. 
J)Ul:>a e r~Yn1ta. · · 

Aqui e:atá o mani!E"sf-e ttOm­
qnf: justlttel\m _ M1l guto.- Om rm;-
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I 
xundioso· verbaJismo, um repet.W. 
de lugares-comuns, uma pobr_~z:t 
mental discrepante com a oróprla. 
imagem do que , é umll rt\'Oltt~ 

ção. Nem idéias ~enuinas, nem 
um sentimento alto. 

Senthnento alto hoie P o de 
aprêco por essa t.enra rP.alidad'e 
política aue é a ·dela dernncrJ­
tica brasileira - frbil, rfeUca­
da. exigente de cuidado 41! cAri­
nho. mas ãlnda assim l'P.:f~llriRóe 
viva. Não mostt-;--atam n"'nhnmR 
aten~ão. nenhum amnr nm· l"lhtn• 
ta tiío tl'!nra, mas Hio dP riPntrtt 
do coraçã.o e do es.piritO d0s bt·a ... 
sileiros. · 

Agiram sob o signo do dP.;sl'c;­
pêro? Mas áté no desP•mêro há. 
magnitude - quando ê1F: ;, R\l­

têntico: e êle só P, · :mtf-~ntico 
quando não se defl!"rada nR repP.­
ticão de. Si~rra.~ 'Maestra.~. na 
imitado de barb9);l a crescP-l' no 
rosto de1 uma ~ente que ~e diFi­
tin~ue de ltnl"l. tradicão c"">+R, t1·a~ 

di~ão oe tm·hul::;n,..lf cont_inPrit.At, 
pelo_ a.r civiliza.r1n rlP- ~nl'l hi,c::hi­
rii uolitic::J cont,rÃl'iR ?>c; "'"ln"õ"'s 
de vioH!nC'il\, ri" ·T)rofeti.<:",tl ~~~n­
guinário. de fidPJi.HI'n.- -N;:ío nar­
tiram de mn ::1Jo rl~ ~"!'l;"'r::naro. 
por isto não che!!Ar:'ío i::JmB.is A­
representar 1.11na esnerl'ln"a. 

A 11m ~nn dRs ", .. ;,..r:,ps, ~lHlTIR 
do a.s fór<'as nart.idftt'il'lR . · mo­
curam enh·e :'!~ares P. .r::n,·nri-... as. 
comoor o nnadl'" ~1WP~<:oi1·io, n"~ 
exato~õ;, limit€'s rl"mocrHiN"ls: Qne 
querem ês:ses r:~.naz,es. con1 e ... na . 
a.venturil oue não aprnvPHa a ne­
nhuma fôrça responMível? 

Sé as própria~:~ fôrcas dP- nno­
s.icão ao g;ovêrno lhes recusem 
so1ióariedad€'. ~m nome il!'t lt>n1-
dade ao regime, ---a nn~m · e~Jn~­
rarn. flervir. no desatin(\ QP. nm 
gPsto no qual. a.ml'lr,ntrS~:da, A Na .. 
ção n§.o se reconhece? 

O. BrA.Sil h\ter uma mud~n~~. 
mas n~n éSta ó"ue f::t:r. ,.ecnar, 
Que o diminui ouando ni'i" "'Til 
riSco o exerf'.{cio (i::J.~ ft·anquiM 
e liberdades d-P.rnocráticas. 

Ide~lil"hV'l., l\'llo .. ió~::Jli(:n"to- nÃo 
·E macaQllnl'l_f'íi,.,, iie h"'.rhr1s nor 
crescer. "RrJ:~-vln'::t., N"ãn ~ vlrhl­
dP. oue use 11a t.Arer~ d~> il"\t.rn"Yl­
aüilizar um -nov,... ;4, tMt.nr~t'lo 
nn .seu ~'mhl'l!-~ r1iário TH•,e "Virltt . 
Não uode hRVI';l" cr~n"•:t'!~iiil'li!e 
em NH~'>rn. cri!'! s!hla<'~n "" anrw~ 
mll.lirlade CRI')I'l'7. riP ~·t(:cihn· ..-.,nr 
r~a~iío .. O Pl11t1l'Po·o rln T''"rlii!'!l<: 
aue ~rio ao int,.,·,..,if;l,r~ci$1 n,,o: li­
b,.,.dadP~. rl""JllOf''·.St.icns. -t-.,f-,. nl'll~ 
não a~iienta· vítim::tc;, ,.,.;'lm 'hll­

m.anas. seiam ::1~ suas in~titnit:ÕN!. 

Localizado.' l'll'IS r::n1ir1':o: .... c:: rtn 
Aravmdl'l o p-ni.~oii!itl. ,-1.., nesvif) 
de aviFies. inclpo:iyp ::;viií,_o; õe 
oassall'ei1'f"lR. ne-J'rle ,...r: """·.-.; eon­
t.ornos de amP""l'l rJirpf::l ~'~O r"'­
~ime. -pe.ra se rl.ih1ir w-. f'~~t• TP~l­
mente é: mnR hP-rumtiiy ... l.,. fn­
di ... na S'IV"'llttÍrl'l. Uio t1nP~>1 h··~· 
silf"ira. P""ll'l~ ~11::1 sin11t1!>,..;;,.., fidc· 
lista. O !lr,'sH é outra ~'liso. 

O JornaT rln. 'At·r1..~iT. -~.,.. -p ..... ~;r!t>11h'! 
~ob. o .~:uP.'e~tivo tít11lo 1'1Q-., defesa ti~ 
"Brasil''. :'!~sim foi e expres~R: . 

E11:[ DEFESA DO BRASIL 

O R to nrat.iCR.do nor l'll""'ms l)(\11-

cos oficiRi~: cill APronJ-i11H~l'l ;. ~n 
F.xêrr.ito. ~0(l.~~'1nil()-~t> n.. :win"_<; 
e ocnnando siHo 1'-.nn-;,..,,..,, .... ;:. r'i"'­
sabriS!~H~0 r'n l\r!'lsil. nç.., f,..-..,. 1111 .. _ 
nn,o:: ll di.o::cinlinq ri "te; l"<"'•·•·n<i" Ar­
medflc:. m:~.s ~>tinrrro .;.01 rh .. lr; 0 
C'0!1"-"it'l ri~ civil;,.n,lli, h,·,dt,t..~. 
~P.:c:-l-n~fr:"lnr11'1 1=1 m!>,.nl~·r,l.., "l no_~~ 
.in. renuln .... l'io nn P.dt•!>.,..,.,.,, .. ,.., 

oS nf'!ciM~ nn., ... ,..n.,H•·n·,, ~ ,., ... 
lnncóli,.~ '>VPrtf"\u" "" .T~"""""o;\· 
t:1t'nll'"'" ~Mr.lrlh·~m "!"111...., . !" ~"" (f1l. 
~u~-rt!k n •~rdn.rJ,.,hn- '-hnbrto rttJ 
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Neste momento, os jorn~. de 
todo o mundo, que nos recusam 
habitualmente o menor espaço 
para divulgar qualquer informa­
ção que afirme a energia, a capa­
cidade e o valor construtivo do 
povo brasileiro, devem estar cheios 
de noticias a nosso -respeito. No~ 
tícias em que somos qualificados 
de tl'iste Nação de pronunciamen~ 

política não há motivos e;S&e~­
ciais de descrer da ca.pa.Cida~la 
do proceS!'iO democrático de pro­
mover em tempo oportuno e ?<J! 
meios pacificas ~ nonnalização 
da vida nacionaL por mais t·e­
tardada que esteja ou a refor· 
ma dm costumes políticos, "?Ot 
mais bã.ixo que seja o nível a 
que tenham caíào. 

DISCURSO DO SENADOR A T'TILIO I V. Exa. pa . .a o problertts. _aliás muito-
VIVACQUA grave, do preço de energia elétl'ica 

. . . . . nesta re.giào servida pela Cia. Central 
Sr. P:_e&ldente, J~ tra~õ'.t no Senado Brm:-ileira. d Forç::t Elêtrica, subsidi:t­

da gravidade da s1tu~çao em que se . ria das Empr~sas El-étricas Balsilei~ 
encon~ra~ O..""> const~nlldores de ener- ra:J. ~ 

tos, onde qualquer elemento mili- o levante dêsse pequeno gru· 
tar, pouco importando . sua cl.as- po d~ oficiais não .servz à Pá.tria 
süicação no escalão h1erárqmco, seja qual fôr o asp-ecto que se 

gia eletnca do Espn·ito Santo_ nota­
damente no sul do Est&do, em face 
das eX.orbitântes tarifas da Cia. Cen­
tral Brasileira cte f'ô :ça Elêkica. 

U'm quadro comparatü·o desass tari­
fas com as de outras emp~~sz.s do 
mesmo g.·upo, m::>Stra-nos a tremenda 
realidade d.êste:::. alg8.rismos. 

se julga com capacidade sufici- tome em consideraçãQ. Repre-
ente para promover a desoxde~- senta na melhor das hipóteses Espirito Santo: 
e implantar o terror, desmorall· um desabafo pessoal il:':gitim:J KWH Para ·Indústria 
zando o ?ais e o regime demo- porque feito às .c11stas da Na..;ão 1 KWH para Resid_ência 
crãtico, únicO Compatível" com a e da sua tranqüilidade porque i.m- · 

5,95 
5,28C 

Sob os pretestos os mais \'"aí.~iados, 
a. mcncionada.Cia .. .'>em ctualquer con­
::;ulta ou aviso p ·évio aos inte1ess~aos. 
d emês em me:; vem maJOrando m 
preços para o form:cimento de ror-­
ça e luz e 1. tai ponto .... e elevam os 
mesmos que já n~\O encontram parale-· 
lo não só em nosso Estado, como em 
tcdo o Pa!S. 

Uma. conü.:;sâo especial se campos 
com o fhn expresso de promover uma 
c::<mpanlla em tõrno dê;;t.c us.:;umo, 

dignidade, de nosso povo. plica a perda,o.u a dano de ma- Minas Gerais: 
.d d . terial d-e propriedade naeio:11! KWH Pat·a Jndt\"tl·t·a f:ste ·Jornal tem auton a P m- lh t f' d · - "" · · · · • ·" 

t r e que es es ava con u1. o a KWB: para. Residência discutível para. comba er a a ·l- guarda ·e à fé jurada, corn 3 _ 
tude antiOrasileira' dêsses jovens. 1 agravante do confiSGP de ·uu Distrito Fttte;·at: 

não para obter precos de excer,ào para 
l_tgQ .. o c-::nsumo de suas indústrias, ma!; 
1,37 ~ tão sOmente para conquistar o qtw 

de direito nos cabe,· isto ê, -- EQUI·· 

enlouquecidos pela demagogia e avião civil ;- ~o atentado ã. se-· -KwH pal·o, !ndUstria . . . • • . . . 2.l&C 
que se julgam no direito de us~r ~··. gurança_ e a hberdade dos seus KWh pnra Residência ..... . 
os conhecimentos mili~a:es adqm- . passagerros, parque aba ta o ~r<!~ 1· 2-Hl 
ridos à custa da cotet1V1dade f> os dito e o bom nome do Bt·asit no- Além da exoraHância dê.E5CS preço:; 
instrmnento.s que lhe foram con- exterior e, princ.1patmente, por-. que são verd::tdei amente pro:bitivos 
fiados para servir à. Pátri:a em que. não resolvendo nenhum d"s par::-. as atividades a:;ricwas e indus-
caso de necessidade. para usar grandes problemas ,acionais, ~rem trial. c:tbe acrescentar a irregn:!.arida-
uns e outros como arma..<: destrui- exacerbá-los todos numa no-:-a de de fornecimento de energ!a, A vida 
dotas da reputa-não do País que I em que o proillcma da- sucess1a econén1ica. do _nooso Esta :i o e o seu 
jura.ram defender e proteger. mcs- presidencial aeun.ula o útturo I vro~resso t:stão ass1m sacrificados pelo 
mo. à custa da própria vida. A de nuvens negras do ... rect;tos r_e:.1_is abuso d~ podercsa. c:a. qu~ mo.···lOpo-H-
autoridade do Jornal" do Brasil ou, queira Deus apenas tmagtn'l· ~-za o serVIço de e 1 e t r e c 1 da de nas 
decone de urna linha.·de severi~ j rio~. princ1paia .-egiões ca.p-ixabas. ~se abu-
d:fde. de permanente vigíiância em

1 
• _ • , • . so jã foi \"'er'ificatto pela Diretoria ds 

D.<\D:: -- de p -eços .semelhantes ll:C/5 
que v1goram em outros c~ntro:~ popu­
!aeionais, como São Paula, Belo Ho­
rizonte, etc. Não temos aqUI conai­
ções espzc1ficas que justifiquem o;; 
preços altos. ct.jo quadro comparativl) 
juntamos em a.nexo. pois a par do rico 
potencial hidroelê-trico, a. cita:ia Cia. 
usa prefer."!lcialm:.-.nte· conjuntos dis­
'.3el-elé.tricos. tal como acont~ce em 
Belo Horiz.onte, onde o Kilowat para 
a indústria cust'l Cr$ 0,94l e ·Cr$ 1,130 
em cont ·as te com C'achoeil"O de Ita­
pemirim, onde pagamos .)ara. s. indú:::­
tria Cr$ 5.095 pelo Kilowat consumi-. 
do. defesa da coisa pública: decorre lia uber~r.çoes Lntole:rav-ets rt"S t Divisão d cAgi_"'S CIO Min"ott.rio da 

de não têrmos noupado o Govêr- bons sent_unent~~- Julga.ndo-H' Agt·icul_tura, comorme notificação fei-
'no to'da ve?. qUe se tornou me4 Pxempl~s de cn t~m_o pot UII_1_3 ~a. a- ~Jla. Central Barsileira. de F-ôrça Cachociro de Itapemirim sempre 

be d -~ ot1smo os Hl foi o maior' c~utro industrial do "Es.-recedor de críticas. Nossa auto- a rraçac> e . .,,...u~ ' - .- Elêtl'ica. em incimvo Ofício Q[) ilU.Stl'e 
1.1-dode 0 .. t~nto maior qua.nto so- cia.is rebeladas nuo_·podem 1.,1- Diretor daqu~la Divisão 01 .. Waldemar pirita Santo. onde as indúStri8!S, dos 

... xa dê ser consideradoo m~l.C' • mais variados tipos, floresciam· e· s.e mos sabidam~nte- wn Jor11nl QUe r-. . .. · 'I José d_e Carvalho. dete ··minando a des.envohiam. dando traba-lho a ID.i-
nreza... · acima- dlt tudQ, a. sua in- hraslle!rCS e d~ ~r l~ ·apontados suspensã.a das tarüas reajustadas. de -
...- comCr -respor•·vels- diretos- am: fonna in·err•tfal' .nar€'..:: e milhares de pesosas. It~feliz-
dependência. tudo 0 Q.lte vier a..:.ontecer n!Zte "" · · mente. com a elevação sempre cres-

E é eJtatamente p:utt defende f País, . para cumular-lhe aS Jes- A. ind~·~i;ria, a. lavonr~ e o povo, cento _dos .J?.: eços da energia: fo_i a?S 
o direito de- sermos um povo li- graças, em ·COflSeqiiência de ·1m tenno a "trtnt-e o di~no capu:.aba, gro.n- .90UCC?S as.tt."-:.a.da a pe-quena J_ndustna 
vre qne roprovnroos essa D:Utrêntica at() revoltante, ao qua.l pede .-:~r de e p~ogr~·Sstst& agncultm·. Sr. ~- ~ hOJe apenas ~ grupos ma1o:es. lu-
provocação, êsse verd-:tdmrn e•m- reconhecida a atenuante fort"lli· b~rt~ V~'.I0::4tta. V1e1;a e outrOs PJ.'estl- ~.oa.n1 por s-ua p~oprfa sobre..-1venc1a. 
vite ã t.irania representado pelo ta ~a beta intencl ... -mas nfio é gto30-S lideres das erasses _ ec~onõmicas Es.c:u~s.do seria aqui &nhor Mini _ 
ato de uns·pmicos nfiCü:ti~ que :-;e men9s pur isso uma- tratcão, aoo-*o-rgsm:::a·am um~ dos m_a.t:; a•np!os ~ tro, ponderar a v. EXa. 0 que repl'~-
hna-<rln:nam senhores da. ve;·d:idP mm:lve! ao Brasll e- ao seu m-~ VlVOS movmlento"' de PI?testo ~ont_ru senta a mdu$.tna para o desenvolvi-
e de\id:.:tmente c~t:~adtado..c:;: para tut·o. ,. ~S3 monstruosa extorsao tartfária, menta d euma. t't.glão, sob sall.l> varia-
• ·ct rl..,. bm- · • ~ ~ -~.mento que mer:-ceu do Sr. Go- d • t " . . mtervlr.no p-ocesso :'1 vt. ' Os arti""OS que li para constarem .,.,.nndor do Estado -0 -r Carlos L' 1 oo a..,pe o,c., quet economrco. come Cl-
sHeira collf' ato sde "deses!lêro~ de dos An:1.i; .;:r,.. Semdo da Reoú~lica ct"n' '-~rg d. , M, · d d m- al e sobrel.u;Jo socml, Quando 0 nre .. 

nd · · m não pro·j UIJ - ' • e 1-K. ·-e 0 tsr. ~ lmstro a qgl'l- c'aro Pr-.sidet te Jusceli K b't "" ck fu o. ana.rquico... a c:ue . . . , "' . s-ão ·mais uma p.ro,·a _calo.rosa .. elo- cufturs. M-ano Meneghettl, em te;; o :. • no u I s ..... ..._e ~ 
t~ge. seqt!Cl'. s. resp~lt.s.~thdad ... ,. ~-~f qüerl:te e confo!"tadoro de _qu~ noi ~.tpoio, tem como da bancada federa ~a .. em s~u p~rama de ~etfl~ um h~-
foc:ça mateL:la-~ COll:.stdetrt_veL T.a~- t BtS'sH Só hã um ptnSnmento. -1;,n uo··nosso Estarlo. "'aL de alto· d_~st9que a_o ~esenvolvL-
tiPmns a mu:s:to de.<>te JornaL des- I d~sejo, qual () da · d~t'e'sa ·da Demll- : , . . mento industnal do PaiS, e C?Jlfran-
me.n-1:\rí::num todo :., .nQs..<:o n.;ss~- r

1 

c-.racia; do regime- coi1stitucion~l ::!m ~ ~rr_eduti-vel a ctispcsição de !utar ::;ed~r constatar que ll nrusa iiidústria 
do. ctP.svirtu"~'.ri~m0.:: nossa proprta cuja vi~ncia, ·com· ·'l. graçá de De·ls,· P7~a e:~1to d:.ssa catupaoha, de mte- <;-anunha para.. o t:Xm._so. umcatnente a 
c:andu.ta. altiva. mas serena, se ·v~mos" · · · reS!:J·e Vltal para. o nosso Estado. t~lts de mcdt~?.s, JUStas e neces..."ll-
n!".n e:x?timis'-'PrrJ.O~ n UO'""'"' ryro-~ VJ _ • . • • • _ • • ,. 1 0 Çongn~ssO Nacional náo pode fi- n_as, que c~mp.rlam· ~ ~ia. Bras~leira 
testo. cnnt1·tl n nevo- ato de sabo· Tôda.s ~.:; n. OSS:lS.. Q~·~stoes. ~-0~:.~- car, alht""io âr ai'litiva i:i'itnaçcio a· que ad nos co?c ... de1 a s.oheltaaa equtdade 
t "o:rn.m 011• vi..:''"'u .o Bn1.s.i.l . Pro- mas e cnses SG- p.oderao ter snht ,_ao d' e preços. 
""'·'" '"'"' 1 t d 00 d po.vo. l") .iã alu tmos. e que afeta fun~lamen-

te:-to Qtl-e vls..-::o oriucipa\mente a. ll-Z ~ von:! e.. s ~r~-n·' · 0 
; :~~- htiruente Cli inter~sses e1a economia Não. fossem bastante os ~u·gumenros 

defond~r e. c~\!H~acão -brasileira~\. luç~o legal,. · remedto. legal·.. CiU'~co espirito.s.amcnte e ao o.:m estar do- ate aqlli alinhados em favor de narua 
nel-lt:~ ctrcJ.mstancla.-profundamen · beu) · · · - méstico. · pretc~o. pOOeríamas ainda. con'>ide-
te atin::;:ida. · 1· O S.R . .PRESIDEN'fE:- Cotn 0 ObJ" .... tivÕ de··"clar»--""r a res- rar a natureza de nossas mitivres in-

'd t t , ......., ......... d(lstr~~~ que pr~uzem Jêilei."OS ali-Por última, Sr. Prest C~ e, a n- Tem_... a 'pah! .. n-a" o riolJie Senadot flCJ.tr:,_·u Panamemo.., e [l:."l.t"ü- que cons- mt-ntic1os de prnneira neces&.da.ae. 
llfom , corn ~ ~esrna. orienta<.:aJ\ ss:-:'!!13 i Attilio 'vivacétua, .par~ eXplicação pes- te '!O~ An~ai~ um JC?cUnlcmá1'io qut: 'l'emos, por e.xemplo, a Osin::.. Painei-
mas c~te<-onca e ca.ndznte. rl:e ~01:-1 · · ·se.vt>t~, de ~uos1cl10S para o es.udo d:: r~s (Usina de açuca.r 1 eom uma '"'ra-
dp\o1nnaa'""ãdna dmn ~~roor'c"'ai.nt.?d~ta-sudb:ler~~-~~.sl.!.~~ soal. problem:J. cte energta, como ploblema ~uç.ão tfe 1&{) mil sacas por :mfrn_ e 

~..., .. - O SR ATTILIO V1VACQUA: de lffipO-.·:iútCla primaciat. inc01·nom- um milha· o de Jt'trno d J 1 h' 
Glo,,, de. h-·1 •. _ v•. S""rrtitV\ C.!! ia n_•.J-1.. · . _ _ I;' ·'"" e a coD a.n JdHJ 

uu v. ... 1 oo.n rN 1~ ao presente discurso o daro f: para mist\n·a de carburantes e que 
·si<:f(\ de ind~pen---l1ncia em re a.;:'o~O- (Pam expt1caçao pess - . ~o p1·_ec_i.'io memorial ci'irigid-o ao iÍU'.:>tre emprega em suas lavouras mais de 
ao Gm;ê.m·a n<lo i> pr:=•ei.so. S'lliP!"t~_'l'"]"foi r~z;isto pe~o omdan. -Sr. p-;.-e.st- .v.ümstro da A3'r1cultura. D<. Mârio 2 mil pessoas. Na F-lzenda Morm 
_ r::.otn 0 sn--:e:::tivo. titulo "Con•.ra, d:mce: o· Pn.1:t1dc .Repuoücan~, atra- M:e:ne~hetci, aco-mpunhaao ·do Qf1cic Grande Agxo-Pecuária. Ltda.., teme» 
o Brn"'-il"' .. publir:a.: I Yé-21 da paian'll do cmn~_c-nt~ llcler d~>. d~ _Div~sâo de Ag_ nas tinqu~le Minis~ f'b . ct r· 

lna.i.c,.,.,, __ 'en <tn. Lanle·I·a ltt ... ncourt. "'--·· uma a nca e ecula de mandioca. 
..... . .... v. • ... . ceoo. ~e g ·a,'1sNmo ·e momeutoo• q\te aba ' _, d t · d "CONTRA O BRASIL. ""'qui ontem profe itla, ,·a manifestmt t ....... s~;~ce mot,.ulOS e ng: o Rio 

.. G as..suu o recl:lJlUI. · .1rgente decisão dos d? Janeiro t; Vitória, com uma l-"'Ul• 
N!S-o l- s.em nrvfl•ndo constM:l.D- _;põ.o as. roea:id··s 1eg1l:l.i 1 que O o- PoUer~s _púb~icos, sol> pena. -ie maio- tosa p.t·odução ·mensal ae fécula. A 

"irr"!"P.nto QUt> "0 Globo'' c-.~or.::-- \.:}.rnu Pçdet'l:l.. necessita para ~~n!er res e.Irremediãveis sacrifícios para o Cocpera.tiva de Laticínios de ~achoei­
;ndendo e itl5tlf1c:wdo o mc~n- a. ordem. e presé:nar as ffi:Stitmçoes. povo. __ da Espírito s~nto, (}Ue ~ofr'e, ca- ro de rtap-emi -<in1 que cong-rega em 
formi"'.mo d~s novas g·era.Got:s! tie':_llt?t.:l'auc:::..,_, na cmerg<;."llCH\ que 0 aa vez mais, ~p~-rensivo.' o d·-:.se~-pera- ~eu quadro social· 460 criadores, que 
oom ·as condlt!ões l<tm-ent3vels 'l; pa1s enft·enta. • · dor dntmc.. uo encarecimento e da 1 
• l 1 ~ movimentam 3uas cvntas de cite, t~m flUe- as ambi~õe;:; pessoaiê_; a a ~ Senhor Pre.:;idente venho trazer, energi.a elétrica. hotr:- uma recepção de 4'3. 000 lit1·os 
ta de· es-pírito ol'tbti':'"~ e os d-~.~·- neste rumncnto, mini1a 3ülidar~edad~ DOCU~ENTOS A QUE SE REFERE de leite dos quais cêrca de 30.I}IJ\l 11-
m:J:ndns de t-odo o genem lan- .• l- c a a.o meu pJ.rt1do ao c~.ro e. lhtst _·f. o DISCURSO tto:> são env a dos diàriamente no Rio 
rn~ 0 ~ís, vz-:u proelemar o .~eu colega. Senadm· Remy Archer, CUJfl. de ..:aneiro em carros providos ele tan• 
rt!' . .:..ari1rdo e -s mais forma!_ r:a,:- fil"rueza. e oravum o Senado ·~na!trce Cac!weiro de HapcmLi.m, l'i de no- qneit. isotérmicos. Sel'â. cmi;?Su men-
d<>'~::t~ão no g-esto df' rebeldm -'*' como. ncbilitante xpressão cívica d3 \'embro d ?.1959. c.ion~r a V. Exa. que 110 mes de ou-
nm ~-rnp') A'} ofici::"lis das. nos5:•,<; atitude de um t\omem público. (.31wto · Exm.o, Senl)Ol" Mini&tro: · tulJro p. findo a C?~perativ~ de Ca-
Fõ:-çns Armad:ls. · IJem; Muito vem,) c.hoc-i () de Itapemlrlm, enhr:. ~ 34. 

A.ir.d·i q_m• ~" circ.um;tflm•.ia evi- 0 SR. PRESID.F:NT'E: Os signatários do Pl·esente. indus- cocpern.tivas qu eabastecru ~~lo de 
df'·.;t_~ ~le .:~ue nurca em tôda 11 1 • • . triai:1

, lavradores e npr~::sent..lntes dr .Janeiro. !':llgrou-se ~ t- ,..tn .. ~l com 
· "'~ ;.,t·r· foi maior 0 des- 1 O Sr. Sena?-or Atillo V!V~equa _en- comél"Cio e do povo. radicado.; no Sul 0 fornecimento total de 19L60.1llt-ros. 

no5_,a. B--1.0 l.a "'i''C' mais fl.ll3.1'-1 .:. Mesa dtscurso para. .:>eL PUb!'C'l- do P...;pfrito s-,nto, tendo Cachoeiro 
cala.no m~nc~ · ' - ' • do com o Art 201 § 'J" do d~t Ibpemif'im como centro '!eoeconô- Dita· coopern,+iVâ além de ttba\;tecer 
mante a inaniet~~:;-lo soe_ ial ,_\ul ~· 1 r:J acor 8 --. ........;. ... .: ....... ,:;,· - esta 

01
·ctade e industrialiZar D ma&-

ma.is acentuáda a tns~~marr.;.:. E.,:::-ó,mLUJ IJ, • 1:011.a. SeLo n~o. mico. d~ -::neo-.recer a atencão de 
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Temos conuiçõe& mesolô;icas mutt.o 

va oo estudos n€cessÚios ao esta.. ] 
belecimentv de uma ta:·if3. adequada. i 

At.f?ndosss. saudsçõ~: - \Vctldemnr \ 
Josê de Carvalho, P1:etor. 

O SR. PRESIDENTE: . ' 

ei_~a. queijos, easeína e requeijão uma I 
!;'Oa parcela de sua. produçào, nba.ste­
te t~.J.:nbéLU a Capital de ~osso -~~.ado, \ 
rontribuíndo com uma cot~ d.ana de: 
i.WO litros. I 
oróprias para um g.ande desenvolvi- Hâ um requerimento QtJe vai ~l' 
. menta d.S. exploração agro-pas:toril e !ido pelo Sr. 1<:> S2cr~i:...'Í~·io. 
mdú.stria." correlata:::. o~s p~·eços a?-j 
nu·dos cntrf'ntanto aa forç.:: e luz sao. · :5: lido o segnínte: 
\lm dique que" se levanta, criando. •.1m i . 
>b,\ácu\o iutransponível. ao menClQ· Requenmento n. 486, de 1959 
i..'l.do desenvolvimento. I 

llivemcs ainda ctmsiderar que os . Nos têrmo-s d·Js arts. 21:, letra p, 
;..'li.::\~·ios mínimos .nesta regifm são in-: e 315, do Re:;imento Il1tcrno, requei­
~ i ores ~os ttUe vig-oTam em São Pau- ro dispt>:ns~ de pu!Jlit":n.ç:1o pttra a ime­
o e ·B~lo Horizonte, onde m indiceFõ dlat,a discm:::ão e vct2ção d~ redação 
le fõrça e luz são bem inferiores aos ·flmd d\1 Projeto de Decreto Legisla-
tO""'C<! t1vo n9 29, de 1959. 
F!m~f~ce do exposto; tomamos. Se- Sal!\ d?.s Eessões, em 4 de d2tem-

thor Ministro, a libeNiaü~ d~ suumt- lJro de 1959. _ Argemiro de F.'guei­
el· êste assunto, sob vãrios a~·PHos rerlo. 
trgcnlc e gr:::.ve, 'a esclnrecid~. apre­
liaç§o de V. Exa. na esperança de 
{Ue noo possa se ccpcedido o 0.11::" de 
lireito no,:; c-abe. isto ê - EQUIDADE._., 

Cont as e.-..;:pressões de no.sos Plevado I 
!'Preço, ~pre.::.enta.."l1os ·a V. Exa. as 
\OC~"s mui 

Atem:iosas Saudacões. - Robe~to I 
fivacquf!. Vitirn, ~~1:ârio G~>.zotti Filho, 
3:raldo Rezende Dutra, Dr Nicol::tu I 
:>cpes, Osvaldo Secchin, Gumerdnio 
io!our:>, Nun~s; Hercules Penns. Dou­
lO~" Gilson. Carone, Ju;:andyr Adiverci, J 

~belz-rdo Ferelrra Machad Junior, 
fhcoàorico ""e i'açn, Anton!o Guio. 
Toão Pim, Lourival Sen·ão, Newton 
3-nrcia Motta, erro Gazzola, Remy 
!li·::-irc. M-arque:::, Octario Almeida, 
~cwt• n Smith. Mo:>cyr Tino:::.::> Siquei­
m, Ilton Mr:.chado, Seba..,~ião J. Ri­
:teiro. Dr'. José A:1tonio do A~naral, 
3er:c:on 1\-'IOUfJ, JJ.rtir Costa, A1arclo­
oilio Cardoso, E!mindo Martins dos 
Santos, M-oacy: Mnrtis jos Santos, 
Glecy Xavier . .'\dail Melo, A~ism€u 
l'.f?..chado. r-.-tedina & Ribeiro, Domicio 
Martins da Silva sobrinh::l, Cerr:.mica 
~f>'l BrR:> Ltda, Francisco Alves Ri- I 
-heir{·, C"'miln S~liba. Jo-sé Rrwatti, 
Darcy Brum. Delio ".,ima, Faride Cade, 
1\i?-uriiio Coelho & Filhos. Aylton CO:'· 
lh'1 Cc<-ta, Hilario 1-.'lucelini, N Bona· 
diman. João B!·ahim D.::pes, Eíuidj~ 
Volpini, Ot. AlV[ltO Voluini. Dr .. 1.dd­
so!1 Mo elra. Fmnci~co de Almeida 
Ramos, Atila Vivo.cl"!U!l Vieir~ .. Joâo I 
Caldels.s, C'amilo Cola, Dr. Wil~·on 
Rezenrt{', Guy· Jacob, O!·. At.~liba Car­
nilho de Brito, Deolindo ~Ja~nago. 

Cépi-1. 

N9 1.810 - 9-11-59. 

Dü·e~_or de Divü;·3.o de Agnas. 

SL Dirct-ot· da Cia. Central Era-, 
E-ileira. de Fórça Elét.rka. · 

Esia Diretoria tendo em vifla as 
meclida.3 prelimimu'€s sugci idas pela 
Comissão encarregada de examin~-~.r a 
que~W.o tarifária, cuj-as irregularida­
des pt·oyocarmn r.xlamações, con.<;i­
il.€1'::tdas de .;;-uma gravid:lde ir.cmsive 
por p:''ttte do S1·. GOVPl'nndor do Es­
tad~ do Espírito 3anto, notifica-vos, 
Foi> pena de aplic"ção daa sanções 
previstas em lei, q1.1e deveis apresen­
tar à citada Comissto, dentro do 
prazo máXimo de ~ez dias, os escla­
:eclmentos em o.bedifl~eü:t ~os :>eguin­
trs qu~sttos: 

aJ porqlll:' n~o foi re.~tabelec!da a 
tArifa, em obediência ao Oficio 2.46ll, 
de 17-1~-:57 e r,plic~do o adicional 
rte acórd11 ·co;n o :ut. J!}O do C-ecreto I 
<H .o-!9, cte 26-~-57? 

b) ate fevereiro de 1957 qu:1is as 
tari:ras em vigor !"! quais as taxns I 
adicionaif-> l~g:1ln~ent~ ~utoriz~das? . 

CJ cnm a nplJcr~ç:=.o d.<ts novas tn­
rifRs, posc~s em vigm· pela Cia. sem 
~ competen;.e aut0riazçâo Quais as I 
taxas adicionais que fica1'am incor­
porada:>? ' 

2! Comunico-l·o~. aindl'!, que deveis I 
suspendêr ltncdiatP.mente as tarl!:1s J 
l'ea,iustad.as de forma. in·e3ular~ subs- I 
tituindo a inoorp-o1·a~-ão üuifárin pf:la i 
!lp!icaç§:o o: uma taxa adicional equi-j 
\'alente, ate que est-a Divi~<lo promo- , 

O SR. PRESIDF"TE: 

O requerimê!'lto que acaba rle ser 
lido, d:! riispemsn. cte interstic;o, não 
O~pende de apoir;mento n;;m de dis-
cu...<:.S§O. · • 1 

os Srs. S-enadores que o aprovam, / 
CH1eiram pcrmnnecer sentidos. (Pau- , 
~·a) · · I 
~ É:tã ap1·ovado. ) 

Em face da d~isfiQ do Plenário. 
passa -se à _ j 

Disc1lssâo ún"icc da redaçâo 1 

jintü do Projeto de Decre-to Le­
gislatiw n9 29, de 1959, que c-on­
cenô.e anistia aos que se envnl-
1Jera.m em. :o:ubleH'-\ÕP-~ ein m.u.ni­
ci.p;os do parar..á, 1·edação ofere­
cida iJela C01?!issrio de Bedaçc:o 
em Si!'.t Pareca -n'' 835-59. 

O SR. PfliS!DENTE: 

Ning-uém p:;dindo a palavra, 
ro ence!Trlda a discussão. 

Em votação. 

decla-

os Srs. Senadoré que aprov::Jm n 
Red.'lÇão FimJ, queiram perman>:cer 
rentn.dos. {Pauta). 

Está aprovc.da. 

va-i à promulgaç5o. 
~-..sgo~~(;c v e:~pedjente, pfU'Sn-se à 

Volacão c•n d-iscussão única, do 
Reqn~J--imén.tD. n9 424. de H~59, dos 
S;s. Senadore.-; Lameira Bitten­
court ç Joã.o Vilasboas, respccti· 
1:a,:nente Lideres do PSD e da 
UD!o.r, solicitando urgência, nos 
têrnws do m-t. 330. letra. ç, do 
Regime:~to I-nterno r.rtra o PrO­
jeto de Lei do ·senado n? 32, de 
19-5D, que transfere, por quatro 
anos, a rigência da letra a, do 
ort. 21, ~a Lei n~> 2.6S7, d.e 1g de 
de:emhro rJ.::: l~j (Lei de Pro­
moçr"ics dm Oficiuis do Exêrci­
tol. 

Em votac5.o o requerimento. 
os Srs. Senach:m:s que o aprov:-tm, 

qm~iram pefmanecer sentados (Pau­
sa). 

Est-â aprovado. 

:\ matêl'ia figurará n 0 Ordem do 
Dia da. 3~ ses~ão ordinária qne se 
~eguir à presente, nos termos do Re­
gimento. 

VoLarc:•c, em discussão única. do 
Requeri1•1.enta nc> 4.85, dos Srs~ 
Senadores João Vilasboas, Lamei~ 
rrr e Argcmiro de· Figueiredo. res~ 
pecfitamente Líderes da UDN. 
PSD e ào PTB, t<ol.icitando ur­
q~ncia, nos tênnos dó art. 33-0, 
letra c, Co Regir:~ento Interno, 
para o Projeto de L~i da Cãmm·a 
n<'! 177, de 1959, que co~1.cei'e o m•­
xilio de CrS 42.ot0.[({;,1)() n ~f)­
p111at:õcs ribeiriJ~hus rw, .. ,,.... (f' 

immc!at_Jôes. 

o SR. PRESIDENTE: I 
Em Yotagão o reque1'imento. 

~ Srs_ Senadores qu€ o :1pJ'O\'=".m.

1 
t.!Ueiram pennanecer M"nW.dos r Pau-

f: o seguinte o projeto aprova­
do, que vai ~ senção: 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N9 liJ{), de ~~59 

.~a)- ' 

Está aprovado . 
f 

(N9 72ü-:\, de 1939, na Càmara 
· dos Deputados) · 

Aulori.:a n. ::tàert11ra do crédito 
suplementar de Cr-s E55.~79.3:20,CO, 
cio Orcamento do Ministério da 
Fa"tenàa. 

A ms.Wrl:.t €ntra na 3~ sessilo onii~ 
niria que s~ seguir a presente, nos 
têm1os ào Requerlm~nlo. 

' 

Discussão únicc. do PrOjeto de 
Lei da Câmara n~ 343, de 1959 
(n? 3.9i5, cie .938, na Câmara), 
que pr-ovê sóbre a execuçào de 
obras do Hospital Regional de 
T1Lbercu.lose de Santa Maria, no 
Rio Grande do Sul, tendo pare~ I 
cer~.s sob n9s 819 a 82:!, de 19~9. 
cU:zs Comissões: de Constit1úcéío e 
Justiça. tavoriwel; de TranSpor~ 
tes. cornnnfcações e Obras Pú~ 
b!icas, pela incompetência; de 
Saúde Pública, tavorüvel e de Fi­
'zanças; javoriw~l. 

O SR. PRESIDENTE: 
Em discussão o p.roje_to. · 

N:.lo havendo quem peça a. j)Rlavra 
f'nceri·arei a di:::cu.ssão _(pausa). 

Está encerrada. 

Em votação. 

Os Srs. Senadores .Qlle o :tprov:un, ' 
que!ram permanecer senwdos (Pau--l 
,:;a) , 

Está apr<>vado. 

lt o seguinte o pt·ojeto apro­
vaao, que v:ü à Sil.l:ção: 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA 
N~ 36, de 1959 r 

(l\"9 3.975-B, de 11)58, na Câmara 
cl.os Depubti.os) 

Prevê sôbre 11. execueão de obrll..s 
do Hospital 1U3gionui de. Tuber­
eu!,pse de Santa liiaria, no Rio 
Grande do Sul. 

o congre.ssa Nacional decreta: 
Art. 19 O Orçamento Geral dn. 

União incluirá ob1ign.tõriamente, em 
quatro prestaçõ.:!s iguais e sncessi\'as, 
a dot:!Ção to~al de crs 28.793.438,00 
t·;inte e oito milhões setecentos e 
noventa e oit-o mil e quatrocentos e 
trinta e oito cruzeiros), para 0 pros­
seguimento e conclusão das obras do 
Hospital Regional de Tuberculose, da 
Campanl1a Nacjonal Contra a Tu­
berculnsc, na ck,de de Santa Ma­
rtn, no Estado do Rio Grande do Sul. 

As. 2<;> O Servico Nacional de Tu­
berculose ooderá 'firmar acôrdo com 
a. Universidade do Rio Grande cio 
sul:, para delegar~lhe a execuçãO das 
obras de que trata a presmte lei. 

O Congresso Nacicnal dEcreta: 
Art. 19 f: o poder ExecutiYo au· 

toriz!.ldo a abrir, ao Orçamento dG 
Ministério da Fav.endà, Anexo 4 .1.5. 
4.2 - Diretoria da Despesa Pública 
(Encargos Ger1'iM, verba_ 2.0.00, 
Subconsignaçi'ío 2.2.02 - o crédito 
:suplementar de Cr$ 555,379.320,00 
(quinhentos e cinqüenta e cinco mi· 
lhões, trezentos e setenta e nove mil. 
trezentos e vinte ct·uz-eiros), assim 
discriminado: 

1) Para de}:iõsito no Eanco do 
Nordeste do Bra~il S/A. (art. 6g ria 
Lei n(l 1. G-49, de 19 de julho de 1952, 
e art. 1? do Deccto n'} 33.643, de 24 
de agôsto de -fl~3 - Cr$ ..... . 
444. í:{J3. o!õ6,f•:; 

2) Para 0 fundo de Obras e socar~ 
ros de emerg-ência (Lei n<.l 1. 004, de 
24 de deze..l!'lbro de 1949, art. 19, § 1'? 
- Cr~ lll.071.864,ú~. . 

Art.i 2<.l A presente Lei entrará em 
v1gor n~ data de sna puhlicaç~o. Te ... 
vogada.s as disposições em contrãrio. 

Discussão única do PrOielo dtll 
Lei da. Câmara n.~ 118, de 1959 
(n. 9 3.:•_;9. de 1958, na Câmara) 
que autori::a o Poder r::xccut.:.ro a 
abrir,. pr?l(.' 11Iinisfério ãa Saúde, o 
cnülito espeCio.l de Cr$ _ ........ , 
50.000.000.00 para auxilio à So· 
ciedade Pernamfwcan0 de Com .. 
bate ao Câncer. tendo ·11r!n?cer frr.­
t·orál:el. soh n. 9 825, do comissão 
de Finanças. 

O SR. PRESrDENTE: 

Sôbre a mesa emendas o·ue Yão ser 
liclfls pPlo Sr. I.~> Sect·etário. 

São liâas e apoiada.~ as seguin­
tes 

EMENDAS 

.N.0 1 

Ar!'escente-se 20 art. 1.': 
_ .. e \'inte milhões para o Institu .. 

to Ofir de Loiola. t>:m Be!Cm. 

Justijicw:ão 

O câncer é uma das doencas oue 
mais ataram as nossas .PopulaÇões llos 
tempcs atuais. Justo. pois, tôda ajuda 
contra a insidiosa e terdvel doenca. 
No extremo norte, o Instituto Ofir-dõ 
Loiola, é a única entidade que P.mpre­
ende a campanha contra o e\ncer, 
m~ntendo o Hospital que é o primeiro 
cnado naquela região. Dai. a apreSen .. 
tação da emenda que objetiva a me .. 
lhor aparelhá-lO para melhor servir. 

Art. 39 Esta lei entrara. em vigm· 
na dab de ."Sua publicação, revoga­
das as disposições em contrário, 

Dfscussdo tínica do Projeto de 
Lei da Câmara n'~ 100, _de 19·59 
(n:1 780, de. 1959, na Câmara), 

que au.tori;·m a abertura do cré~ 
d~to suplementar de .........•.. 
Ct.:S 555.379. 3ZO,(!Q ao Orcamen­
to do Ministério da Fa:zend'a, ten­
do parect;r lavoriwel, sob~ n9 823, 
de 1959, da Comi.'!são de Finatt­
ça.J. 

Sala d3.s sessões do Senado Federal, 
em 4 de dezembro de 1959. - Lobtl'o 
da Silveira. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em· discussão o projeto. 

Não havendo quem peça a palavra 
encerrarei a dic:cussáo (Pausa) • 

Est.á encerrada, 

Em votnção. 

Os Srs. Sena(P:Jres que ooprovam, 
q1lei:'.:'!n p"!'!"'~·~-;c::-r sen!..ados (Pau.-
{'(I). ' 

N.'' 2 

Acrescente-se qnde convier: • 
. . . e dez milhões de cruzeiros .... 

Wr$ 10.000.000,00) para a Liga Baia .. 
n.a. Contra o Câncer, para o "Hospi• 
tal Aristides Mal tez". 

Justificação 

Feita da tribuna, 
saia das Sessões. em 4 de dr7.embro 

de 1959. - Lima Teixeira. 

O SR. PRESIDENTE: . 

Tem a palavra o nobre Senador Lt­
ma Teixeil'a, para justifi~al' a emenda 
que apr~sentou. 

O SR. LIMA TEIXEIRA! 
1 (Não _foi Yev:slo pelo orador) - Ir.· 
p, • .,-:ictente, yenho jtlStHicar a fffl~ 
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que apresentei ao projeto em W..OUI~ !mente o E.itado Maior do EXército, tranr:ei.ra casada com brasileiro que miUtões ÍW\· dia _útil. Vemos, ·entãar. 
.são. · · - cujf'.s efeitos foram estudados mihu4 exerça- tunção permanente n'o. exte- que, neste ano, a somliL tot.al, en~ 

Nilo são dec_orridos dois meses, rece4 cio&'amente, merecendo do Congresso rior, ten::Io parecer favorável; .so!l uú4 onze meDes, alcançou a Vinte e_ tr& 
bi da Liga Baiana Gont.ra o Câncer, o maior carinho se fixasse ·o prazõ mero 775, de 1959, da Q(tnissão< de bilhões e duzentos milhões, o que fa.~. ~ 
veemente apêlo no Sentido de que m:- de quatro a.nos. para que determina- Constituição e Justiç.a.'. ' prever suba a. vinte e oito billÍões, 1" 
teTferisse junto ao Sr. Presidente da da_ exigê-ncia entrasse em execução. 3 - Priineira dis<!us.são d.o P1·ojet-o que o meio circulante do· Brasil, j;í. 
República para liberação de pequena Ningut-m se· movimentou, ninguém de Lei d-o ·senad-o n.o 42, de 1956 lde agora. em cento e" quarenta e trê'i 
importância constante do Orçamento se queixou. todos aceitaram a deci- autoria 'do Sen~dor Moura '\.ndl':tdeJ, bilhões chegue aos cento e quarenta 
e destinada' à manutenção do único ·silo, considerando-a boa e natural. quê toma. obri~atória a instituiç1o em e oitO. Nesta altura, o Govêrno ter1í. 
:Hospital de Càncer da Bahia, · con..;:- Agora, ao encerrar-se a sessão le- beni de, família do.s imóveis adq!lirt4 mai~ q:ue dobrado, -em quatro anos. 
truído 0 c6'm dádivas do povo. giSlativa, su!·ge, no Senado, projeto dos com financiamento cta··caixa Eco~ •aqmlo que encontrou. 

Pois bem Sr·. Presidente,. O Hospi- prorrogando, pura e simplesmente, poro noh1•ca: fi'ooeral. dos In-stitutos. J:e Prt.-· Sr. Pn~sidente e Srs. Senadores~ 
·.t<1.l estava ~a .iminência de encerar .-1.3 quatro anos, a execução da matéria; vidência e Assistênci~ Social ·e 'da nest-es onze' meses houve_um aumen­
atividade5, preju'dícancto aos que t.antu requer4se m:gência. e o P1enári? teria euuc.ação da casa ·Popula!', aesi;lna~ to de 20 por cento no meio clrculan~ 
necessitam do tratamento espec1nl pOs" que se lJ!~·l~tfestar sem conhecimento da!:; a servir de mol·adia a_o adquiren- te. , Em 20 por cento deve ser esti...-
êle Jiispeusado. da proposiçao. - . v.: e .::;ua· Hl.uuaa, .:endo parece1·e~. nU- mado também o acrésciino· dos :meiO/i 

Recentemente em Sah·ador. fUi in- Sr. Presidente. nenhum Senadores~ meros 361. a 363, de 1959, das Comis- de_ pâgamento, que devem andar em 
formado peloS diretores do refe.çido· e.<., 4 t:á habilitado a opinar sôbre? projeto. sóQ: de Coristüuiçã:o e Justica, favo- cêt·ca de· -Setent-a bilhões êiite ano. 
tabelecim~nto ct~·que· a situação é p<·t:- q~e ~onheço porqne o rela~et. na Co~ rá-veJ com a.s emendas que. ctferece Ora, como o aunlento -dos' .bens d.e 
(;:il'íssirna, implica.ndo ~ai vez o fecha:- mu-sa o d_e . S~o;~trnnça Nacxona.I. . Se1 (:.-CJ a 3-CJ): de Finanças _ pela prQdttção. e ~erviçcis -e do _produt.o ~R­
menta do ún.ico hospital- tle dnçr dfl que o Mm~stet'lO _da Guerra.e~tt_tda_va lfiCOUli>e. t.ência e, de Lee:islação Soc!·al cional bruto não. te~ atingido, nesl,e 
S"lvado,·. · o._ assunto_:_ ·m·as 1g1_1or_o se decidiu ou ~ Gove· n sequer · 'd'a d 5 '' d f - -~·avorávei ao projeto e ús: emendas . r o, _ a me l e pot" _·,.·ora.: nõ· instanfe em q\!_~ o Plenário n;.~~mo l t{'fl_r a lel vtgente. .. . . da C..:onussào de Ju.stka. cento .ao· ano, bem é de compreen~ 
apl·ecia pro_·,eto oue concede-.a_ i_mpo_l':: .. Nao•_me pat:ece acerta.do n_ro_diftcar- . :.- -der• que enquanto assi'm e•t'vermos 

I l - 1 d t 4 -_ P. l'imeira discus.,;fio do P.-oJ·e· to ' "' 1 - • tãncia·de.cinq-ü€nta milhf.ies de cru- mos e1 .es m,~::!J-_ra_ o E.xerct o. ,~e 0 p ha·o ·d b'' êi 
d t d de Le1 do senao.o n."· .1-o, de 19, 9 -,.. s reços _ e su u e, com es, Úiros ao. Estado de Pernambuco -o-. gran_ e tmpor anc_t_a. ?Om_o a_ .•. pro- "' '-~ 1 - d t I. . -

d a-i.lt.oría do senaaor Gilbel'to '.-lal'l· a ucma amen :e, o. c zma pre~revlr aliá-S· muito J·ústament-e _ -é_ natural moçoes. se~n ouvn·mos a opmtaQ o ~' Itrc!'on· . pre" a . 1 -
· E t d Ma · b nho)_,~ que dispo· e sôore 0 . ap1·ove1·;a~ ano, - gon co a que_ se· l'l~--venha eü -pedit·.para a Bahia dez mJ- :-;;a. 0 10~'. e 5~ 1~.-sa er~ws se a· d ~ feria 0 Senador petebiSta, hâ de. per.~ 

lhões de cruzf'iros. a serem- empregado~- pr_attCa das djspos~_ç?es atuats oferece metno ·o.s servi.dores públicos. civLs da sistir, há de agravar-se e -há de, art-
no-Coffibate.ao câncer.- ·reSultadq~ ~atisfn.tonos. , .... _ União e dM autar"quias.'·recterais ·nal, desfechar no que já não é mais 
.. ;;:.. Presidente; espero· qu~. quando oe:e~·mm~~1?~trec_!1o d~ :l~tstlflcaç_a,ç t~·ansferidos cte carreir~ . que, pvtite- inespCt:ado, na-quilo que é cert.o -~ 
0 :;Proieto \'clf:a -à~:. conu;:,sQes os cl?· Pl 0.1~to a.~tma na o. exl~t~J. no Exet 4 normente, !oram beneficiados por, Jpis quase inevitáVel. 

- úObres ·colegas 5e lembrem de qt_IC c1~0~ Ie1 ·obngando ,o .of!~tal a f~zer. est)éciai.s, tendo parece-res cont-l'átics, 
o môdesto represent~nte da Bahm- o curs? de Esta~Çl Mawr · - sol) n::;. 647 .a 649, de 1959, das Co- O "deficit" dê.ste ano, que se mau­

''lh<> niPrece.u etnenda em faCe ~os me-] _pe fato .. Sr. PresiCiente. não ex~ste, missões: de Constituição e Just.i~!i' r!e tivera, até julho, e·m tôrno-de deze..~­
moriais e, telegramas .. recebtdos de- oorque nin<>uém pode sei' obrio·ado a Serviço PUblico CivH e de- Finân~as. sete bilhões, já está -em vinte e dois, 

··-•Váfias t ~-~ani~açõs: k • ·t t·azer ê·ssc -cl:treo. que nã.o_ é par: quem Está. encerrada a sessão. não obstante o otimismo de .Que sé 
AO St' Pl'esidente da . ~ep_úuilr:u dese!a freqUent:!-lo e, sim, para quem revestem as~ falãs·-do Ministro da Fa.-

tnl:!5!1_li~l _Jl:es~oalm_e.nte- o apelo. _P~_:~ l tem. aptidões ~nt·e-lec.tuais, conheci __ m_ eh4 <Levarita-se a seSsão às 16 horas zenda. . · 
não ver fechar aS portas ~ umo.;o toS gerais e disposição para- 0 t1·a7 ·e 35 minutos). Ass:m, ·em· quatro anOs --dêste Go-
ho:>PUfl! ae. Câncer qne ~os.suuno_s en· )lallw . .AS.;im, ·a din.linuiç!io .de can- vêrno, os ·•delicit;s'u_ acumulados se 
Cíth·ado~·.. . _ · didatol' decorre dessn.c: dific•.Jldades ·e apro>drnam de cento e vinte billiõea. 

f'f'"·U. e-. r.~ justifi_catiya., sr. presJ- nfio .do· fato de haVer· qualquer res- DlSCUR.SO P~ONUNCIJ?DO PELO de crUzeiroS. _ . . . -
.. dente, ·~sre1-c .que os 1.hg:nos relaf.,,~·es_~· t.rir'~o ........ _ - SR. SENADOR MEM DE SA NA f:stes são dados_- conhecidos. batidos 
·das 0omissões. emitam par~cer ta Õ que a ·lei declará. e sãbiamente. SESSA9 DE 2 DE DEZEMBRO éoR4 mas são estarrecedmes; melhor dít.O:­
y(,.à•'f" 2 em~nda que acaoo de .-tpr<'- é que. ni~1guém p_ode--sair Gene~·al sem RE_NTE, ~UE SERIA PUBLICADO deviain ser estarrecedores, · deViam. 
stontar. tMU!lo be1n1. _ .. possmr esse cnrso. Obri'l;a. portanto, POSTERIORMENTE apavm·ar e galvanizar .a.·opiniilo pú-

O s-ft. PRESIDENTE: o cfl_}ldlrtato de ~aior ~fm?ição e_ id~al, O SR. MEM DE SA: blicâ e, principalmerite, o Congresso,' 
· aqnf"le (!ne d~seJ!'. atmg1r o máxtmo se êste ainda tivesse c()nsciência da. 

A etnH!cta que_ aca.ba de ser justí· rla. carn!il'a, nqn~le·-qtte· deseja exer- (Não joi- revisto pelo orador) sua·-funçãõ, da sua missão .e- da si.Út 
fic; ..• a pfir. nob·t~e Senador Lima [t!l·:. r:f'r o cat'!'!"O, a estudar ·e estudar mui4 S_r. Presidente: rea-lmente,~ ttpós 0 responsabilidade, -
xei·· a d~pende dê apoiamento. tt>. d~scurso do eminente Senador Louri- Dolorosa e desgraçadamente, p().. 

0 •"· "'"". o,·,,-adores que a_ apoiam O argnmento, portanto. p". arece-me vai· F"o! t o · · · - ~ .... · · 1 -es, a postçao, nesta Casa- rém, abdicou o Parlamento das SUI:IS 
<lUCH'8.1n· c o n se r v a-,s e sentados fraco. Alega 4 se. âinda, .o nú!nero re- bem podia_ ficar em silêncio por u~ responsabilidades e deve1·es;. e prãti~ 
I""·"·'", . duddo _d~_ oficiait-· com Curso de E<;4 n1e·s po ·que d'f' 11 1 t · · - · t 'é .---- ....... · - · • _ 1 1 te men ·e poderia de- camen e Ja na o ma.Js em consct n-

•
·.~t•_ apoiada_. _ . tado Maior. em comparac;:ão_ ao do 1 1- d' .. ... a par ll" ISCurso de verdades mais Cia· da. missão Que lhe. i!_lcumbe. Em discussão o proJelo cçnn &S n~s~oal efetiv"o. Não estamos. no Se- d 1 , -

entt>-ndaS wausa). n:;~_dn. ém condjções deoj:üllar sôbre u~as em pa avras mais cruas. O ~-asseS ·daétos;-'conhecidos .e ·repetidos 
· 0 to _.,_ · · · t • ernu~eute Senador pelo Partido Tra-_ 'd1'a' ri'ame11te :na_ Imp1·en•a, s';~lll'ficam 

Na., h"avendo quem. deseje nl:iar e.sse p n , .... ~;~rtmetra. v1s :a parecera 1 alh t B 11 ·- -
._, 1 da nequeno êsse número: mas devemos > • 18 a ras etro entretapto, tão que est.anlos no ·vértice-· de uma- cri· 

Não r .. a~endo quem ( e:.;eje .m~ar < onvir os óniãos técnic(ls e o Estado- f~liz e. tão .alto na sua mensagem,- se. O GovêrnO;• entretanto,· é insen--
·p,\Javra. declaro enc~r!'~Ua a dlscus;::.<u>. i\laior: a fim. de esolarecer.:-~e por c.olocou~a. sem tocar .no chão das· rea- sível. 'e, complétamente inconscient-e~ 

., p•·opo~.ição sai da Ordem do D_
1
a. ~ • 4 1 · 1 I' d hdades, ci_tando d_ M_o_ s o_,bjeti_vos,' n_ ú- 1·neons·c·1·ente no sent-1'do II't••ai e_ per-

p. ara. it às . comissõ_es competen1t:S_._ aur esse num~ro ,na o 01. amp 1a o. f ~ 
d3.s Sr. Presidente. 'lamento sinceraN meros e Cl. r~s. E como e esta. a mi.;; ,feito: ·é· um 9ovêrno· que·· quase .não 

.-11 fin; dl'" opinarem sobre as emen . · me-nte, repito. estivesse ausente do nha._ espectahdade, pretendo, unodes- é culpado; . porq~e· irrespOnsável.- ~)!)r-
O Sl'l. ~RESIDENTJ!: rp:·inlo .. des. que convoéoado para reu~ tamente, completar a_ tese de.s. Ex~ que náo· sabe- a·- faz •. porque. ignora._o 
-. , · ~ nião da Comissão de Segurança Na- Demoru;trou o Jlustre 1·epresentante que~ repre.sentatn _ êsses algarismo~; e 
~~,· r~t esaotada a -m~têr.ia".da_ Ordem cional, no momento di~. votação do de __ SergJp~ qu~. estamos num cUma- conseqüentemente· ignora serem éles 

do ·-Dia "' . -. . .. l'~querimento de urgência· para apre4 pre-revolucto~árlO; marchamos p~a a .causá ~profun~. as matriZes r~ais 
Tem d_ palavra o ~0b.t:e Senacto. cia(:fio rio projeto. , . ttma co!ryul~o social .. ou para . uma. de- ~quanto,ê"sucederá. "'"·.: - -

Gii'Jt.rt. Má.l'inho. - Anroveito. aliás.-a oportunidade pa~ dlta~ura mihta~. }lor. cu~pa ~e um ·o· custo' de vida aumentou, no Pata 
0 ·5 R._. ,'SENADoR .anBEr..TO ra solicitar dos Pre.<:;identes ·doas vá"" govênlo que n00:. desgover~a_ e des.o êste ano, em dez meses, qtlase· 4S%; 

111 .iRINHO PRONUNCI.4. .DIS~ ·!'ias Comis'5ÕM de qUe sou.· membro, g~a.ça. Pretendo complementar-lhe-"" o o.da.alimentação. no Distrito ],"edera!; 
CURSD ·QuE. E~lTREGUE A não nos convoquem na 'octsião das dtseurso, traz~ndo dados das últimas 57%; portanto., o reaji.tst.amento. dB 
1-~E·trfSÃO DO ORADOR. SEUA t-·ot~u.;ões No Caso atual. por exemplo, C!?arenta e 01to horas, alguns_ numé- saláriO mínimo, pt·ocedido no_ começ~. 
r 0 s T E R 1 o R lli E N T E PU- sint., l'~morsos de não haver .dado r~c~s. ~u~r?s· corre.sp~ndentes. ~- noti- do ano, de 60%, pràticamente dMa-

ADO h1inha -opillião. conconendo. :por c1as oftctaJs e q'Ue dtzem_ tanto quan- pareceu _ foi absorvido pela, descaJo-
HUü · omissão. nara qtre o senado d• .. cl·ct,·s- t tó i d ·O ·a- ·ora r a o senador sergipano, rizaÇão do dinheiro. 

O -SR. ·PRESlJENT:E: ~e pfe.fudidalmente à boa marcha da e SllPI·cm a d r· ·ê · d nh' · 
- s e tct nClas a mj a O "bono de ao·%, da-do-. -,., .... fullci'ot>" - · d - rl'o proposição. (Muito-b"etn). p1-ópria. _ • . • ~ -

-
1,:,... 1 há. outro o_ra Ol' 1-nsc ~o • 0 SR E 1- · ·;. - · 'd "I I. ..... . PR SIDENTE: Fot :publicado ontem qfte 0 ·Govêr- 1smo, J ·na o e>aste; o serv1 or pu )l-

o· SR. CAIAD·o D~ CASTRO: Nada mais havendo oue tratar. vou no conseguiu._bater mais um dÕs seus co, hoje; percebe·menos da que V2n-
encE>rrar a sessão. ·oêsigno para ·a próp_lios recOrdes. conseguiu ulb:a- cia em dezembnl-de 1958. po:·que. ten-

?~.('e :J palavra. 
•• o. SR- 'pimilDENTE: 

p.l'Õ"I'n·r·a· a 'se · t do h"vido o aumento de 30% nos se-_us .~ ~tulJ _.e pass~m mais uma das suas próprias ... 1 · t 
OR.DEM DO DIA 

· Tem a pàlãvra o noDre Sena:!•Jr Sessão de 7 de -dezembro de 1959 
êll adr> rlP. Castro. · 1 - Dtt:-:cu&;ao utuea do Pmj~'tti do::: 

-O SR. CAIADÕ .. DE_.CASTRO: Leio da Câmara n.o 122, de 1959 -lnú~ 
. mero 251, de 1959, na Câmara), ciue 

(N;.(O toi'Tevisto peJo m:adon - sr ... autori:,o;a !J rloaer ~xel.tiLlVO a uorir, 
p_:rt>sid~·-nte, qal'i·-1 p~ido ~ ~a\.~vra -pü: ~P~_lo Minis_tério da Agricultura_. o_ cré4 
ta :-.c!i<::!\;Jl' e;.;clar~CIPien~.oa. ]a o ob cl!r;o espe{'Ja! ae Cr5 500.00U.~O C'otllO 
ti•.>;c-. -. QueL·o a pena~ larnenlal', ,~!!:• , auxilio. ao Diretôrio Central dos E.~4 
j,tst3-P,ei1le .nQ ·mowent~ qne Ptfl:. \o- I tudantes de Veterinária do B:<.\Sit, 
~a-::>n~·;"~~l_linhar_a _vq_tuç~w •. do p~o~b à tenno pa!·ecer favoráyel, sob n.• n2, 
Tne h01l''e.s~·p.ausentado CiD. rc~~n. dJ. -de 195fl. da Comissão d~ Finan;;a5,, 
fim rl.:> rmnal" !J'cll"te em~ t~unuo ~ - Discussão úni{'s do PtOJ~to cie 
corn~~~·:'io rle s_e?.:m::mí)a· N~c:onu.l. não Lei dâ Câmara n ~ 13-1, ae 19~9 <nU-

Pre~Pl~{l_if: li1'Ze1' 0 ~e:-m~!.eâ. eln.-· mero 3 0!6. de 1951, na Càmã;·a·l, c;ue 
1'"'':!.'~'01>-"','"'~' 'lHP. UP\9. le1. 113.' ct dispõe sôbre a nat.uraíizacão :ie es~ 
b~1ti:l.ç!l-u aa qual conconeu gran e· · · · 

marcas. Em~agôst-o, havia êle sur- salá.-rios_e a eel'ação de 43% no cus.a 
da· vida, tem êle. atualmente. menos 

preendido os mais pesSimistas· at'iil~ poder aqtii.Sitivo Para satisrac,ão ctv.s 
~indo uma emissão de quatro bilhões necessidades mínimas de· sua família. 
f' düzentos milhões de cruzeiros mas,. Sr. Presidente. tudo 0 que se com­
como, ·em. seterilbro. -elas haviam bai- prava. por cem, hoje só pode- ser a-d .. 
xa.do e, em outubro; não passaram quirido por cento e- cinqüenta. S::-rta. 
de dois bHh{)es e.seiscentos milhõeS, necessário, pal'a.que n!'i:o houvesse t,ro·­
e!41o· que se refaz do deliquio e con- fundo desequilibrio. e con~equent-e de~ 
$egue. em novo impulso. ati'rar mais saiustemento soci"al que todos os ·a:-·-· 
longe a barra e cobrir. tôdas "as mar- sal(\ri~dos. todos as pr>ssoas que \'en·· 
eas .inma.is batidas na Histôria do cem renda fixa. tivessem aln·ido. ner.· 
Srfl_sil. ses dez me~es, aumPnto de cinqlH'!ltn. 

Em novembro. nlês de ~trinta dias. por cento nR-s suas font~~ d? .r~ceJto.~ 
com quatro domingos e um feria·- o que. pntrftanto .. ni'ío· acrmtecr>. O 
rlo. o Gm'êrno lançou na circulacão RnmentO d~ r>nü~:;::i'i('l. o nmne>-11tc· ctes:... 
t1arta meúo~ de cinco bllhões de cru- sa. _riOllf'""R- fictícia. o ::Jllmpnt0 df'sc:tJ. 
zeii'Os. o que dá, em média, duzentos ilhpostura enrique-ce os que jâ são 
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muftq ri<>cos. 05 negócjstas, os trafi~ dêsse total, apenas um bilhão e meio 1 sint-o ser êste o momento pa!'a fa.-! pode ser melhorado o siléncío que _pe• 
cantes, 05 heróis do desenvolvimen~ foram pau. ~ Ministério ·da. A~ricul-" zet· a:pêlo a todos_ oo Partidos do Pais ~ sôbre a. Nação - ~ilêrn:io de. l'dT.U. 
tismo, 05 pioneiros br"asiliahos: à ru; tura. _Quer dize~· que, neste pa!s, em com representaçao. no Senado-. con- de dôr e de desespêro diante tiést., 
fabricantes de ·faturas falsas, 05 . cria~. que toda a r~ceJ.ta da exportaç31o de~ forme tive oportu~1dad~~ de .fala1· ao- QL1:ãdro, que :-..6- não revolta 0 povo ~l·a .. 
dor~ de indústrias protegidas, 

05 
ne- corre da ag~IÇUitura., neste pats, que nobre Se~adm Joa0 .\lillasboas... sileiro porque êle- é dotado de U:lla C':a• 

goctstas do fet·J·a·o podt·e, os que ·con- tem na agr~cultura, como tôdas as _o Sodr. Vxctortno Fr~n-e.- O Se_na.do pacidade de conformismo de wu.a iD:!!'• 
·· grandes naçoes, a. base da sua. eco~ nao p e votar debat..'W de coaçao! . , . • · " 

seguem câmbio de custo à custa da nomia e da sua riqueza; neste .P:.ÚS, 0 Sr. Caiado de Castro _ : . . para. cu:t, tal_ que,~ c~mo ?em o MaNttma 
d.esm:ar:3. popular. Para ê.sses conve1·~ sob a govêrno portentoso do Senhor que seja estudada uma fõt·mula para· Ga:ndht poaena lffiagmar exisLis::>e n~ 
~irá. o resultado do delil'io emissionis- Juscelino Kubitschek. gasta-se me~· o rápida. andamento do projeto. No- mundo. . 
ta e desen.Volvimentista ~se roubo nos de 2% com o MiniStério que se bre Senador Mem de Sã, que os ope- O . Presidente Jucelino KubHschek. 
Psse saQue oue se comete contra ~ devia dedie~r- às coisas da. lavourfi.J rli.rios têm razão, que estã.o passando· por certo, não aceitará. o repta dG 
B!·asJI e contra os brasileiros alícet"ça.- e- da pecuária. dificulda.des de vida, não há quem Vice-Líder da Bancada do P T .li .• 
se t;n _enussioni~mo. do atual govêrna. O Sr. F_ernand.e-s Távora - IY.l' ~~- Ont_em~ visite~ uma !~vela e Mais ainda: é de prever que. nsi'ta:J 
A.sstsh.mos. e~tao,. 9:0 ·encadeamento V. Exa. licença. par~ um aparte? sai 1mpress10na.do com a. mis~·ia. É vinte e quatro..::ou Quarenta e· ,ai:to 11o .. 
~em fpn de tmp~stul'as e de farsas: I. q SR . .:. ~l DE St\· - Com mmta· tren. tenda.. A classe _pabt:e nao su- ns. s. EX-a. encontre jeitos e. luntlos 
Um: dfl~ cono:eouências. 1·et.ratam-na sa.ttsfaçao. . p~:n·ta. mrus. a elevaçao do custe de de mais uma vez. roclamar nu Era• 
o<; Jorna1s de hoit! .. oue nos dfío idéia O Sr. Fernandes Távora - Ja. te- vtda.. Se nos que·, somos bem pagos .. sU ue 0 Sr Jo- 0 ~ 1, t . .. 1 1 de oval senl o desfêcho da pa.ntomina nl1o dito, e repito. que o Brastl é um O SR. MEM DE SA - Éramos ~ 

1
. ·

1 
a ou ~r e Uttl. eu 

d~ ca~·11 e país .)Jà!'a.donl. llisde a MonarQuia. bem pagos. lUtli2"0 e Ie. companlunro'' e JLmtos 
Depois df! trê~ mP.ses de pi•ovarão ~e· eu. a.in~ men~no. ottv:Ia .(lizer o. Sr. Cai!ldo de Crult~·o _ ... sa- cantínuem. como, aliás, .dev:m . ccntl ... 

pel~ pdvacão dês~~rüimento essern:ial, que. o Brasil e um p:;us essemaal.mente bemos. ns dlÍ:Cl.ild'act~~- que_ enfrenta- nu~r. O P. T. B. de'.!e ~tca~ Ol\OIJ 
anos_ ~:<;e n(>.,...Íodo df.' sacrifíCios e· de agneola. .~ mos. ImagJI:e-ee a c01tado da tra.JJa- esta~ porque quem ~:omeu o f1!e dlt• 
ouase ruart.írit"J na:;- mas que se pro- .Es~a; frase_ vem-se repetindo na. ~e- lhad.or:. rante- quatro anfls deve, ago:·a, toer 
lnm"J:~:Vam madrun:ada a dentro va: ,P_Ubhca. Velha,na. N?va. ~ na.. NOVJ.S- 0 SR MEM DE 8 . _ A d , (IS ossos durante um. 
Gova,.n0 che<» . · ~ 0 s1ma; entretanto o Bra5.Il. paLS cha.~ ~t · · A gra ~o I . 

··. ~ 
1 

,.,at an p._outo de narttda ·mado essencialmente agrícola cheaou mu. o· o aparte do nobre c.oieg·a. em- Deve ele ficar nos Mints+ério~ r 110 .. 1 
- vn a1•n a>· a. solttr·so ~lJO'erid.a. "tlelo . . . • "' bora entenda que a Lei de Greve n-~ t · · ·' · • 
C'l!'rmel FredPricn ·M:nd 'n.., d , 'tid a.. .':l:l.Seri!J- de. comp1·ar no estrangeiro

1 
teria. tido . tude d 't ao au a_rqw.as: e essa e a pumcn<~ cr!:l~ 

e.""'"' .. ~m<>nt<;' ~r: hav~ 1 e 0· e...,t o fel)ao_ pôdre •. para alim~ntar as P?~ ctdtmte !la a VIr e e~ .. ~r o In- ctu.s~o a que. que.1·o che;;a-;: .. FaiP.<.·.· a() 

de0;~~'co~5 ::~~~~<:oT:I~l~~!~ i~\'t~:~~ ~~m~;f~ ~.~';.\~!t~u~~~~ ~';: ~~~i~~~v7Z~~~E ia~:~~0aoT~~baJ~~t"c,~~;~~·'i."i~~- ::~;~:~ 
e rego!v~r o Ol'ohl"'m~ :to m.-no d• C"" I tC.udo. a~-contrauo. do que de.Vl~ fazer zia h.ã: poucO>: clro-~ilieou oficialml"n'"e dade de VICe-Pr!fflldente tt;t, P.ev~úJ ;t;a, 
n t. . : ~.., '""'- anunu~m05 Eempre contranamente . : · · u ou de Prec ·dent d p t'd T .. •· rr . 
o:!.~-~cnn ~~11 tres fi•!''ltnlas: a n~·i- aos not.·sos destinos. . ~. greTel de Ilegal .. subVe1·siva e lns- t. Br .t;·.l fel 'O· a~ ta toJ:m .... n:--

rn_Fõ'I;a: con::;t,~I"P P-Ul n no.vê~uo suhsi- 0 SR. 1\rnU.DE SA _ Mu:to- ao-ra- .. rumen-a .de manobras cte a~it::lào.res: a _::t.St ... tror .a.et:c· a un:. cu o •• t~·D 
rh~l o~ produtos, m::p·.-,Q.antes e ·reta- r'leço o- valioso· apoio das. palavra-; de vem .o ,VLC:e-Ptns.i.dent~ ~la R.f!P(Vl~;&. ~"llto:nda~~ pclttrear e. ~ll'i'i'S, ~:e:t,,n-
Jh•":t<~:::. se.n:anr'la~ .D1ttn. l:e1l.i.usta.m,..11 t 0 v. Exa. -.Presidente do, P:lrttdo de il. Exa. dade de <!Ualqucr e:;pecJe~ p:-ó~..::. cn .. 
~e~.·~ r ti!"ls n•·ecns, ~ a,. teJ:c.eifa. na lib~- · . • -~ e decta;n nuf! está. cmm. o- govo. tkar ou verflerar êste GÜ'-vttrnc;. l!.•.J 
rft"o;,o dR c::t"ne ÕP: m·im.eita .. com 0 ta-- Sr. PI:es1dente. dentrO: dêsse pa~.n.est:. ho::a. de· drama e de'amrn··-.11 r~t.. P.T.B. e ao. Sr. Gcuio:.rt; u. t:r.:lh'H.'' 
he1:\.!"1enfo. d-,o: n:u:tes de Se'l!unda e de· norama, .~ natura~ el? ate de es~~~~·F.:n . fn.ce dss .:tecl<~l:a.t:ões. do Vfee- ·fns~Hno Kubit.scürk da;ye .sna rJ;oir:~o; 
tet·"~;"::t· rm::q;~""'"' - nue· sun.nsse o epiSÓdio - parece.- qp.e Presidente. o Presidente, na:Io tnenos.! como- deve- a_: snstenhtci'o de <>l·") "no-

fr:ustt'"ado - da· greve geral pauiísm, em prrfavras. ten.'!iu. e veiu. a. núJllico lit· - .. ~··• ·-,~.:'" ~-
t1Jl'imeira. htnõtese·- serf"trl os pro- em _tênnos de protesto contra: a: e1- com nm:t. nl'octllm"~~"'o l'ee.tncntê.·rrl-Ji..- t;a ~o ~~oro pe.m~~:mtt'", L'' f'-hll• 

d~I ;ot"eS. marchnnt.~ e retall'li~tas sub- restia c;fa· vicf!f .. Essa greve. que tinha que veemente __ atrevid<T: .. n::t.ra cÔ.~~, !ll'eco. __ mtc~,rai que- n~"· ::::_ tru~tr,; f!!!~J~ 
~tdia_!los P~Jo Govê-rno. _ segundl'l' S:e por ob.1etivo externa_r. de forma~ m<õ;fs o:elt cn'?l,..,.!'.l:t~r:o de r. 0 vê<.'11.n. . lhe t~1:r _dado- o St·. Jc~o Cot •. ::'-rt e 
Prt;ve. sera posta rle lado, po1~ inexe~ C:'I-nti.~nte._ ~is· temiVe-1 & adv·~tênci:x ~ term~ na. ?t·t:(:!oa.m.-:tc-lo,, não- 0_ suas dedreadas baneartas m .. C;'~-nt:ha 
qun.-el, "f!! t'Mimente o ê dü;<; OJ:)e"ranos ~· das don~s de ~sa.. O!"'eC"l~o: re11t"'du;(r. oMetlle Cel'bmel'J'-, dos Deputados c no Sen:rr1o, ~:O.·lvo 

Se . ndotatta...- e ness~ ~ovêrno de fm de~r.:t.d~ ile.zal e subver..<:;tva. T)..."'- ~e-.. tCY1o.<;., Q.<l S:"-'1h.o':"<>$ Se:r-'~"1>.·~ ~tT'1'("' uma. ou outra vo:;t, d~iot"n~~. 
f'nstrnrd3rl:es SelYlore é no. Ssit"el ru~ey,;.,. 1

1
.0.<; ~rm:~terLOS rla, Justi.ca,: e d:'l 'l"C"-, todo o- povo- lwa:;:i:lr>irto.. ri~),-.~ ;..;; t~ • 

o- ab d d ~ '" -'"- A J ~"'- "" ..,- l'noJ'o; enttei:ünto, que t"m h:.i·.irlo. sm· o. -: ~nende•·-se'-ãO· cent-P..- 1 ........ u.v·. rn~os. ~ . .ut·ma.t:a.tn que· eb; es- :n:lr;:~.m c.on!t~itn."'•,+'1. T}e!'.l i•"l.trto'~'lro"' "' 
_nas de m1lhoes de crweil'o.o:;.'oor mês ta.va se;ncf.o. manob.1·~aa no:r. conh~cf- :r~l<~Cf'lt ': "'"C.,.ifro~ ~1 .. r0 ~"".,- n"'s~i~·ef a·- tr <le3~tH'.ll'Vi,·tlentismo, o ur:~Si!,a; .. 
~··a ..rme ar,erus a.s , llDPuls.cões. d:, tios a!"nbdor<>s, nor conheCidas UJ.'3· ~~~111 Pres~dente d~ ':lenúhTicll- i.,.,...,....,.h't ... ,. 11i'i:no, o- tt.dustri1li.'3n1o; o u.nl'üll'T'(:):l­

. n;_sti-tt.o Federa.t. e p1:ovàvelmente rle· 1-.nunento~ do. Partido Comtmist.t~, ,t,.., .. ,Y!l<>'em m:ris C-~n:-t~te_.mt!Í~ chn::., li"SmV\ r: svl~teioni"S:l:!"O; todcs f'S 1:~TT'OS 
S- r~< PRnlo colltmue.rn. com a· ilusão de ~orno semore a espreit::?. tre tfub.o;;: a<; tn!ll.'> Cl.'U.'T" crmh·~. n.o: rme. P<""ticfp:~Vrr ~ dhs mctrv, in:o:an..1..::;; to::ios, os ;:::m•.1~ 
on~ o DTI'~o da cn..-rne nã.o se alte-·m_,, onortlml"'··,des pa.r!l ccrnrntsionar a- ""1 ~TlOÍ!!V:tlll 1:1. ""reve- · · ~ · ' 1 ~·~:·.ldcr~ cr-::;~a ttlfla·:[io alucrnad:\ r! e 
E!s,.e au."Yilro. enb:etanto .. como- 0 da.d~ ,.,~,. .. .!;:t:>cútl. E io!'lnt . e-. • • · etnctJ' tif~fie. d':! cn.tzrir>l& em Vt11.e 
pa a o tr~ t ,.-· .. ~· ·n °""Sll"ll e---."" ~m- s~ntfdr.., q.ue o. e· cü1.~o dl_a.s; tôdas:·og lOtJCUnis, r o-

•·. · .•. nspor e marítimo e fen·o- _Aoóa ns. solenes deehr{l4ões .. dos Mí- P_C""l<;!f!Dte-. M Rep.t.lfJ!Ica:. se ãirr··.~·.;·.• ._ .. .,,~ d:r..,.. os 0, 1_ ....... 3. pn,·oc',•.·•dns 001, ..... 0 vitu'lo .. Se:l'a: sunm·tado nor t·•. 0 . ..... '"'n 111stros d• ~- t•d n· _.. · · V P · ' " I V+:] ........ - ... - ~ a.tra,:.·.,; .. •-s emiS' so"es'oue v":.i e"x·,:::_ll'.~ "0 • · · :... ~<; .... .o. n: If~>~omo. Re'.!io- 111:~ .re:srd{'nte~ sr1n aJtacto P· ~ll!n. rx~m-- Br:tsiT e t:~~ bra."!ile-h:os,· todo· o h~·,lo• u.-. .w. ~ nal fio p.,.rtidc TTnlxl.~hish Bras'l.zíro. TJ:rnu 
•Afastada_ .. not's, a k.:-:;lcs-e· do su'"

5
·
1
._ 1~ s· p 1 • .. ' !'!l.J.·~, Cttrf:! o·~!i"€e'-Lld.""'r d'o- Pt1~:íd'•· C:J:l'!S'"o .i ... gen:u:&o nJ.ual: tôda a fnmt': 

~ .-...s _ r,. .. an.· au a ve1o a pltl:J:Uto pera. Tra~lBtirrt D---
.dm aos cmadores. ínvernist.a,._ e f••i... dl7el' aue~ nestl\. ooortun.id~d ~o: , '<$a ...,.,., •. ,sileina; D.!t Cã.rn:i-.l'n d'JS' e- mi-s-§na que o Senador Caí~d.:,_ ·'le 
rfficos. re~tam as ~mt.ra.." duas .. ~~ hesitava. l!ln se coloca-r ao ;do n do .~e~nta·dl)s, como.:eendetlfflJJ n. ~i.!;m.~>o.l ~n-:tl'o.,.,t'~:"!:ta.. ~n:;!n teve. oporlitll•!­

:;:tnv•n~,.. a!'l nt'Pco~ada.s. nel4 Coronel. noloo.. cont.l'"a ~" decl:'lJ.."'~CÕe8 'rO.V"''.'l1 .. -t- .~ -n, ~~ rept_o fmmal e p~t·(e1tc,. fl.'}./ ll'l·f~~ a ... st.rptecnúer, ao nsrt':lr ,,_:t.a 
F''edf!!'lCO Mindef1o, que. di.,.ia nã.a ha.- 111en~~i~. Lo~o n. ~w!'nir 0 Sr. Vice- :P.~_1.üno· ~~tal Oemoctátlco, P. atr ..,.-_.Q- 1 f~.vc1~ r.: QUt" qtt:l.fqu_er a~ példc· 1111:..:­
ver_ma:fs altf'rnathra- senão ruum r·,, Jot·eo:•fl"'n~~ ct~. R.enúblic3 e Presiden_ te·int:L." PtesJd"!n~e da Rep.úb.lica. r,:~~,. g"l!""!-ar lll("<:mo sem u· a es~s rec.:11• 
~ o!'e-ços. -em. (ace da Cl'esce;lte ~: 1n P. 'lLB. nfio tev-P. d(wi.d-:t.o; em m:;-n- :repto; ~L>n, vou let' po1'a qne fh;..re· ~;· tcn; _ .tUt- er\-~rgonham a. humank:~~<.e 
soo r:ie na:neJ moeda._ l-er sn:z.. sotích.r~ade· oa-rti.d:ki9i, afi:r~ 'll.I:!U diScu~c,. eom0 , talvez a sua· M .... I-~ t~ld..:~ reptto, se ~ve fl:O ::;r· .. ~t,J:J-

~ote-E:~ oue a tese do Coronel Ft~e- "1!3t'l'!'o:t ".!L''; sendo. de sua linh~ apof1.r • lhnr- ~sa..'!.em... · I c;._.nn"t. ~ubfi.scllet, cum o ~omo '1H 
dettco Mlt'!<iP-ll'o _ $iaCJ:ificacto PQr ha-· ~ di"!"etnt'loS" regro~a.fs. na- caso em 1 Eis 0o au?- dis"e- 0. DetJuta.dn. A•:l"httlt :a· J1>a'. Goulart e . com o a:n.~r 'o 
vé~la nroposto - veio a set esoosada . '}t'~·, era ~om ~1.tts.fa!!!,lo, C!Uf>'se .com . VÍl"!"ili~. lfh!e-ltfder do P rti"ct; ·i _i d·? ?::rl'ttdO" Trabolh~sta Btmu\.ern·.~ -...; 
pelo Genera.I Ururay Magalhães. ;nh~ltt tmP.- ~he. d:w~ dt!- ~hli~o F.tl.."· balhist:t Bl:~sile-i:m· a Jo rn J t>; -:~.d."'~"; e. .. o· Ooll.l{KH'O _lhe t_em .• mJo 
&fftstar-se· do car~o~ Quando- !'ecan;;o '"!teg-ral so!Jdarieda.de-, pOis nã:et po- · ~ · . üados act·a-r:es d~ ato..:.; meq.tuvoc'Jl:: e. 
eett qu~ ~· COFAP não podia cum ri; fha ser ~ymtra âs retvindicSGõeS do "Du~ido e desafio· me""UI.{). qu'!, 3;J!.J:.-etud?·· m~dluu~e a. omissão :n:•:S 
~na mrssao. p-ois a causa da eievfr:ão- :a-vo P!luU~ta ".z:!esta. hma de dral113 o. Presidente da. República. 1,u f.:<nl. d:(~ q_).te meqmvoc~·; _p.=l!tuunente. m.11 .. 
drn: pre!!os o~·a não t!t"tl. nem podia ~1 n; am!!.lo:rur~ 0.1~ atrav':;?sa.~. as hdet: e· portà-voz nesta ca}:f! te-IL<..·.:-."•~1 -- a o:ru~:;a?· do pr~te~1_n .w 
set s?n2o a ínflaç{ro acele::ada e i:n- -l'":Sd~· )lOOUla·I~. A; exor~o "~ot"3 nbrzm coragem de dizer· de- púl,l'fco·· o~m;'s:~o da rest.stenc1..1, a orrussao oa 
coerciveL . ..- . '~lll'l e rfe. a.nlat:fl.:lU'P·'". na.o. SJ>"' !:!:~ Q"J .• ~ ~t,:; nota se ref .-. i "."i:P!dta 

Prn· último "lld · · ' OI. hradtl de lll'!um discurso meu ' ·d t er-e a: o l]l"L-' 
rai Mar,.alhã ~./~ o o Generar Uru- .ma.~. ,s:.<> nãC' 0 Foi~· ta Poderia sf.r·e!l_" 51 en e do P.'I.B. Sr. Joãu GOll··l Se ú Sr. João Gonfart tivesse :H ..... 
lherme ·Rcitn!·~ €!:):amos. ao ~: · Guf- contrr~cia~ t b"rt. É _m~mo um repto. qut. ·an. d.tta1c um por c::-nto d..a tiJn;a r1t e 
tivo do car O> <!lle, no exer_ci~lO: efe~ O C::r. Cf!iado ele Castro _ Permite 1';0 daq,u!· corno ef~mento du p . .T I ~p;·egmr U3i det.e:o:a dri; {nstrru, D'>, 
mistérios e.t~0• nao t':"ve dUVlda.s ·ou \ 7 . E""'='· mn 'apln~te'? \ B. e vice--líder da sua. b.:w:cad'l,. ri.·a::. ~.n::tarqmas. dos Mi.nis~el'ios c tl!'::t 
r: uma_inutHid;::larar. ~1e a COFAP O :::;rr. 1\·'t~.:r: DB S.&..- Compra- q,u~ c ~1·esidente de .Brasüb_· ... :. l .. ·tcn~t'~Çõf>S p:llra o seu. Partido, ~m 
te ' . _ - aqmlo e:o<atamen- "'e-t· dou oermi..ssão a v. E:!a. . r -t·etencter perante o Govêrno. ·una 

~ue ~ 0 POS!r.ao.há tantos anos aflr- 0 . , · . . " Not~. bem os ilt1~res. Senad-ore!'l: pa4Jtica de conten-,ão no);; gnsw.s, ~~ 
~:::r~.orque constltue urna. farsa. pre- Sr:/:_aza~~ de CaM:ro- Ver~f.r.ca- Pre~dt.!Ilte de BraSI1ra'', e tliio do austeridade· administrativn. Wll' cer!o 
P.~u.u::' lí!Oachrr as lll'eccs.. enquant . mos o~ pranrt.as. palavras do no- Bra..<nl 1 ~ .. ., . · · · · 

Govêrno emit .4']' • 
1 

° o bre colen-~ 0 êrro, que esta. ~ ~ .. rtuaçac.· do Btasll nunto.· outra 
e qJ lt:ren eznente.· n-as m t _ _. - mos ro- . , ··e"w 

-suas. loucuras e nos seus devanei _e lh.uo .no.. ret.a.rda.r a I"e'!ulamen.ta- . · :.o pres1tlel'!te da mf!flÇqo,!:. ·- , · ~ r , . • .. 
brasriia.nos. os ";tO· do d1re1to de greve. Se os. par- aqu?.Ie que- tetn prahcado tojbs f;:;- i, . ~~~'5 ., ~<to.: ~ p~avras .. 5101 · .m 

,f1.rl.os .. P_ntr.os!'le-m em entendi.rnento~- tes atos que estão ·tevando 0 onís~' d~.c._w.,u<;, snn ~o:; vezes ate.~:m .. "l.~~-· 
A êsse fator .. o,ue não pode se-r iP'- "-~L'; na o SP' tra.ta dr nuestã.r.i n'lrtt~ à situaç-.lo d" t'n : .,,,.·, U 't!~'· ~tos o f' .trtrcl? Tratm:Lhl.,l::t :.'L\ .. 

noradn nem pela i2'I~orfrncia do ·8 ,.:-_ "bt.'U.,. e sim de últerésse ...... _,1 . que 5 et n '1 a ,_e mis .,m em

1

;_.sJ).e;ru e set_ 1 ?residente· l'aiW3!""r> I!l:"l• 
r.hor Jtlscet· K b - · · "'"''- -· ·e encon ra enn:t a C!'frü"'e1'1 · · 1 d .,. ,, '· .. · mo u Hscmk; :l ~sse f a- '1ara. aue fOsse vot:.1r'1n 0 o.rojeto em de- vir d . r . ·- .. :'i"fiUC~ v e :a as. cn tcas .... as,an•·e (.!.'1:-

toJ·. a.ue _n~o node se\' ésq.t,ecido, nem '"''~llliÜ"I~"'..5n 1.\Q Re1J.2-do ~ n.ue rer:<!heu c . e Pil~ 1~0 .• declarar .. :se~·-~ ;·as ut equí~ocats da de::.canfo;·mirl:t~e 
Pelo delmo. do Chefe do Govêrnc. a h.'p.o: ou. nua.tro substitutivos não b.a- h:nnu1 0 pre:stckn~~;. do t"'TB tL 1· ·~m· q1:r' se acil~un. Silo. port'"l.il, ::-tL-
ês~e fator b:lst.a:.tia anresentar e ac"t·~ v<>rirt ll"l2.ro:em nara caso ~amo êEse agttn.d_or. como e:::ta dando a en-· ~ndes dB!ll:l·:_:!:Õg:i'ca.s manifesc~r:óP~ p-)l!":\ 
centa.t· um out.ro .. nara .. complE>tBr 

0 
"m otte "~ oner:him: nsanclo da ,·mico t~det na. nota que .acaba_..kl~ ~er/ IIStl externo: gotpes pn!"a CC1JP:!~r.1~!' 

anadro Q~e exnlica 0 ambiente túo .""f"Mlr:::n rte (111<> d. i.o:nl\o.'ll .• flo.e.l:"t.·:a.m~~~~ licf.:l pe_fo.flder Abela.J.:do. J. u. rl'P.la·-- . ...,nt>: ..... ~~·JHnd.o o. l.udíbl'iflndo. as. tn;1;,~a.'J h~m do:>scrito f> tJrevisto pelo nobre Se- ,"m "!'PVP" n 1<>ment;lvol é aue- não Dizem og chineseS que so S'"' d<>··~totl'€'l"I.'I."Ü1.S. ' 
nnrl<"~t.' Lourivn-1 Fontes. ha.fa. afnr'l't s'cfo t:e'!nt".mel"'l;t.l:Jdo I' falar Qtutn.d:O s d. ·-·~ -··.~ 2l:; por que o Sr. Jo:io C·7t<~:,·tt ~~~ 

Diz uma. vária tlo ~col'reio da Ma- "~P·rdc.in {I"Jl.<>-:e r:Tfrf'it!J. P tíisse g, ~revf' rêncio- No ·e . e po e m~.~~~w. <:!" .~sl~ , .• pow a g-re-Ye, para fin~ir p~·::tt'-1:~ 
nhã .. de hoje, que nos- s.ete pr~meiros ~<>chr~~ ... ilero:a1. O Partldn Trabn· .. daria· . aso, ~· ~eo;um 0 a ~a .e-iu::; ;,pt>rá~"ios. e- o po-rO pau\!<:lft .... hllil 
mese.:: dl!ste D.no as despesas cta. União: 1"1-lJst.s .R•·ro.::il~!,.~ n!'tn nod'P. rtei:'("rn· d~» . . 01'1tmtal~ de-via _calar. _PUtQll""~ 0 1 ~~.;:t~ com êles -quand::- n:ot r~·ft!:~t~t·t,!', 
!!Ub!r~tm A. ottentn e um bnhões- e '"''lnt, ... n.c:.. on~~.,.lo~ Pe-r'-"nP....nte- Vo<>sl\. stl@>ncto que se fê'z apus- a leitura ~- ~o;T.:. c11m c G0vêrnn F' :. !Wi·H:f·')'l"~ 
qus.trocentos mflhôes d~ crrr~efri?S' e, Exe:-l~.ne!!!. s e-xtenSfto do a:J;JaTt-e-, m se repto não p()de ser melhorm:ft:, nem ta~·.w. verbaL .Qlle uada cust<l, em 
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IIOn~rãriQ aos atos, que tudó l'&lem. Devo; poi.-ém, dizer a V. Ez:•, Senhor 
· l) OIHra Conclusão a que eu que::!a Presidente, que minha. impressão pes­
Cht'gar é a- de que o Sr. Juscelino soai - que dê\-'e sei· respeitada. como 
XnbH:whek de Oliveira deve!'ia reler 1·espe1tada tem sido a daqueles que 
a proclamação, manifesto, nota. ou militam em campo diferente - é de 
qu~ UQme tenha, que S. Ex" mandou que -poucos homens , têm ~~sumtd_o a 
hoje divulgar. & respeito da greve Chefia do País· com tanta coragem 
Ce .São P~ulo. ·Se eu pudes~, accn·~ t)ara enfrentar os problemas na.cio­
selharia que a. lesse e relesse <·om nais; ·e poucos homens deiXarão o 
atcn~ão redobrada, para· verificat• nos Govêrno com maior soma de reali~ 
p;.·t.pnos têrmos por S. Exz;t. usados ~ac:ões que o atual Presidente da Re~ 
a ut.refua gravidade da situação a pública · 
que. condri7.iu o País. aealmente. a Salient@l~~se os erros .. a. oposição 
g1·e\'e _ilegal ou subverSiva qUe Úja, negativa da atual. Administracáo é 
é apenas um :.;intoma-. "Ela foi frus- missã·o ·mais fácil que a do!!l ,defem;o~ 
trada;- e eu louvo os ope~·árlos paulis~ res do Govê:rno. Quem admini~tra 
tss por "nào se terem deixado "'lla~l'J~ - já o disseram - está. sempre :con· 
l:nar pelas fôrças ocultas da der:.or· trarUmdo interêJ:;seS, pontos de. vista 
dP-:n e da provocaçãO, como adver- pessoais. ideologias out.ras: trOVf!rnar 
tên(:iá se é póssível ainda adve1·tjr é naturalmente obra de desQ;aste. 
a msa.no.s, a. mesma· actvertencia · que Não me é -pcssf~;el. pOrém, sr·. Pr~· 

q\Ieceti, tncontesÍà,·elmP.nte do-· •etor 
:ma1~ importante, daquele que !)rop1-
c1a.na J base agrlco.:a. e .pecuârla, <ia 
qual tar..to se. ressente. Os <lrçamen­
tos, .no entanto, tf~ra e.e~·as at1vld.i~ 
ctes são intimas; são tãó me~.:q_W.n11os 
que representat.n a mlsérla. País f-f;· 

~encia!mente agrícola, c<~mo todos 
'proclamamos,- nlo pode viVer; : '·)m 
orçamentor; t§o -IDil!guados- e ex:Igl!~ · 
para: atender a êss'!'s setor~.s. Em· ..Ct)n-: 
seqUêncla, n!o ;:_')dem constituir a 
baseiÃo progresso que ~e deseja. 

os lares. N~gar -~H>&'. que- sofrem o 
direito de dizet· o que soJrem, é ·!le~ 
gar a democracia, e ê, mais do. ~ue 
isso, porque é suprlmir ao homem às 
condiçõ~s de (iignidade. de sua própria 
existência.·- Mais sofreu nesta· hora. 
âS classes- t.rabalhadOl'aS, agentes. fun­
damentais da produção lJacloila.L A 
elas e ao poyo paulista demos a nossa 
solidariedade neste momento dr~má­
tico - porque sentimos as suas amar­
guras. Q·llosso Partido criou-se para 
servi-Ias· e ampará~los; em Suas legí­
timas· RSpirat:óes .. - N~o fmriremo.OJ 

O SR. ARGEM.IRO DE FIGUEI~ agOra- ao imPerath'o q\le aS ·circuns~ 
REDO - Nlo direi que· o Govirno tâ_ncias. nos impõen1::. 
atual descuidou-se da agricultura e 0 . t n 
da: }:)ecuáí·Ja; tem feito mais-ou "nt::- ~-. _ mo.vm~e~,n, ·:. ,ão P~ulo_ ·~~o 
T:OS O que outro~ fit:etam,- !-.. verdã-. !e"àecara..tel ~-Hb\e_lSlVC? -r Ol~eJ.~O 
de, relàtivamente à açào que deve-:ia~' dO aí~leno espetto as le s nuuo .. s 
mol! ter nesta hora· dramátic.a pa:·a I P .. · 

~e ~fllhe no dlsqn·so .de hoje do Se· Ol'd 1, ..,· • • • • 
mu!')t Lourival Fontes .ltste e a greve _l ent~ ... 1~e~c1ar, com11 nmdestmo e 
fr<lstrada. de São PaulO completam~se ,~orno }?ra.sll~Iro .• para f;tzer côl'O com, 
~ ,-a~nn como tima só HÇão. :tquêlts qn_e estao olh:-ndo .~mer..as .a 

E' a ·adnH·t~ncia à_ insanidade a f.ace_ negat1va do Gover~10 .. 1 So~ not~ 
adrertência· à inconsciência., _mo.str~n. aeatmo, e c_omo ~o1·deshn~; aflfm~ a. 
d0 l{lle realmente_ tudo pode aCon· V. ~~a. e a .~açao 9ue gtande f~I ~o 
tt:•'~r nf!('tc Bra~;il; e certamente acon~ ç;oye1no Getulio Vargas. para o ."N~-- • 
te·~~! á _ .iie cont-inuarmos trilharido a de.ste, e ·~rande foi a. soma,. de 1~all· 
:;eml--a da lol10;r:-a e do desvario, e ~on~· ?..s_r.o~, d~Ixada.c; n!"Io_ eminente hom~..m 
tinua:·ino!ói coffia· fiÍllâmbu10S _ a dan~ nubhCO, 110 0b1et1vo de minorar a 
t;Hl' 8Gb1e' um barril -df pôh:ora com des~~açada sorte ,dps· fla~ela~os 
e:'lffl]Jim a~eso! · · . ~a1or,. en.tre~anto. -~m '_'Olume de ser-

o País - assim penEa o Partido Tr.a- ·As informRçõ_e!l em conti'â..rio, rei 
btllhista Brasileiro -· deveria ser b~m .sultam de f'qUíYocâs tieploní.veis dos 
dlferente. Nós, do Congresso, · em agentes· do Govêrna. - · Fôsse ~i'.l J­
parte, devemos confet;..!ar ..:.. · assumin· .v~rsivo o movimento, ameaçando à 
do- as responsabilidades- q_ue nos· c:a. VIda. do regime e~ à -·segurança. o.:l'L 
bem nesta· hora histórlca -. que, tie instituições ·republicanall, nós est.a­
algum modo, temo~ culpa:· enquanto· Tíamos tam~m .reagindo ·contra :ê~'!, 

. cuidamos- de dotar com maiores. H~~ . PQl' _amOr à Pátria comtJm e à.o:; p:l'.~':l­
cursQ6 financeiros a Administracb, des- conquistas da civiliza~ão. - Pml­
em geral, o MiniStério da: Agricult'ura co impoi·ta que nos ap()ntem esqu'!r­
é, realment"e, o de menores verba~, para ~1stas .mtegrados no seio do po\o 
uma açlo "Yh;órar.te, indis}Jem;ável .!iO .,_ncn~fnrrnado. ~ Nôt: não ~oderP~ 

J~ei~ o Sr. Presidente da ·República. \liÇOO··ut_elS aquela r~g1lo .. é _a. 'lbra 
gw-t ~l"~p;·ja nota. e verá que tudc do ;rer.~dente J~scehno KUbi~<>Ch~k:. 
quttotC!·ar.outece no· Brasil _ as ,;:re~ Bas.a. d1zer, ~uma ~lmples explf!~ao. 
t~s frustradas 'e as qÜe não 0 forem, S. Exa:. fez n;tai.<;, a_té SHI:Ut - fatl:a.nw 
os quebra-quebras, . a.S . agitaçõ-es,· as d~ um ano amda para o termino ~o 
(Jomt~&. qlle explodiram e as que s.-u ltlandt:~.to. - que· tôdas ~ adm •• 
-vie:e"l!1 a eXplodir. e todos os atos de nlatraqõe...- anterlore.~. ~u~r do período 

... <;,~,sf".;;pêro, ·Que não se . comp1·ee:Jde repubhcano, quer do unp~ria-1. 
como ainda não surgiram - r.udo Não posso esquecer,- ainda como 
rl.;ccnf" do· clima, do ambiente criado hrasileiro, o trabalho extraordillário 
e m,t,~tldo pela inflação. Leia, __ és-· de S. Exa :": no de-seio .de promov·er· a 
tud~ S. Ex'!' alguma coisa sôbre o ema.ncípa.ção ecanõmfca. do País, a 
<:apíf.ulo. Peça .. a conselheiros et·udi- sua. vtgonH:;§.o no . ll.etor eccnOmfco, 
to!:. 1-tt-e QS tem, qne lhe digam come· 1ndus.t.rlal12aç!lo. o aumento do potel~­
se f'el'am as situações. de hipe!·inf1R- cial .siderll\'glco: a sua. canacldade 

. çào e a que t'esultados conduzem;. em realiMdora no organizar umâ eeono­
todr:-r o,<: países em. que ocorreram. mla em ctue o cl~lll econOm!co run· 
\ .. erifica~·s. S. Ex" que, no Brasil, falta ctona cem n·orme.lidade. e ner_felto 
.a.:J·,!Jo para ·a agricultufa, falta adubo -afusta_mento orgãn1M-. Tem _S. -Exà. 
para a produ{!ão .de gêneros alimf'n- cuidado :d05 transportes marltimos ~ 
tícioJ. mas sobra o adubo da infla"- ferroviA.rtos:, pontes Onde n!o 11avla 
<:<i. O. fJ adubo das.;. negociatas, dos rou~ nossll:)ilidade de comunlCBçtlo eRHio 
b0:-:: c daP. dilapidações, o adubo da lt~je ligados por estradas. de rodage'U 
in:>:nudade Sobra êsse adubo, para 
qvr 'Sermine. cresça, flOres.ça e tru~ 
tif!qu(: a seme'nte da ~esordem, da 
nnti!'•Juia e da_ conYuls'ão. Comprove 
S F.:-!~ isto, se é que já não o· fêz 
~ !1ãc deseja. no _íntimo, que tudo iSto 
ar,mtt>('a. IA!uito bem! Muito bem! 
/'fl{ll'?Ú,. 

D::'"SCUR.SO "PRONUNCIAO{) PELO 
SR. SENADOR ARGEMIRO DE 
FIGUEIREDO NA ·SESSAO "DF 2 
·Dli! Dli!ZE>IBRO CORRENTE, QUE 
SJi: R-EPUBT_,ICA POR. HAVER SAí­
DO COM INCORREÇõES. 

O. SR. ARGEMIRO DE FIGUEI­
P.FDO: 

Sr, Pré.sfdente. eu i AO poderla. :enn-. 
merar, · asEím de pronto, -a~ e:xtraor* 
dinâria~ realizaçõe.'l do. atual Q:ov~r· 
no em. todos OB ramos da Admlnts~ 
traçAo: Com a. lndeoendêncla com· 
que s.~mpre- me manltesto nesta ·ca.'>a, 
~o eUme dos problemas de lnterê.s· 
se PllbUco, sem quebra da rillnhâ 11-
nh~ e da minha fidelidade pal:tidâ~ 
ria, devo declarar .que há um se~r 
da AdmtnJstraçAo que todcS· sehUmos 
r.. Ao. haver sfdo · eficlmtement-e cuicte.~ 
do_ - o da produção. 

JA nesta Casa, lideres· lil:e _todo.~ ~ 
Partidos, Integrantes de tOdas as 
agremiações partidãrtas - União oe­
mocrA.ttca Nacional.. Partido· Socla1 
Democrttlco, Partido TrabalhistA 
Bra..!!1letro - reclamaram do. Govêr· 
no, o que ,significa reclamação de nos 
próprias, uma. politlca · vigorosa no 
sentido da produçAo ·1nten.stva · no 
Brasil, so}?retudo na pa1·te agrícola. 

rendiment-o que a Nação reclama. • mos :negar a essa gente aqmlo que . . . . ·. · ·j as le:s lhe asse~unpn. Não pode~·e':' 
Meu ob]ebvo na tnbuna, Sr. Pre· mos neQ:::~r aos comunistas a· con·ii­

stde:pte, é outro. Talvez atenda :a'"s ção -de:<S.êres h'utnano,;· llf!ln. com•irle'* 
anseios do nobre Senador_ Mem dl· rá~los- proscrrtos do amparo -de .no:5-o;;a 
Sã. . . - ordem jurídica, como -cidadâ_os. como 

o sr Mem de Sd _ Meu,<; an.~~,06 op~rátios, · como intelectuais. contri­
nã(J. dePendem de v. Exa., rnu---~0 bmndo, também, pela· inteligê-ncia P. 
Govêrno. · i pelo braço para a .;r~nde~a· -mor:::l 

_e--m:rterü~J do· B1·aoi1. • · 

O SR ..• -\RGEM:!ij.O DE FlGUEI- COnsideramos o honradô Presirl~ll--
RiED-0. - • . . anseios no sentido de te 
definir ou peJo .menos, esclarecer _a · da. Re-pública a ex'pr~!SâO m2.is 
posição do Partido ,Trabalhista ar--.- viva. e ··mais _fot·te ~de- quantos já_ 
sileiro, em 'relação ao ·.atual Presi- ocupa~·am R: chefia da. N_ação .. - ~e­
dent-e da República e ao Partido. S'J~ ,nhum outro~ o excedeu ·em operoi:li-

dade .construt.ira em coragem 11os 
cial' Democrático. . . . , ·empree-ndiment-os e- na paix_ã'o incon::-

·o Sr. M"em· de ·sa.·._ Há a.pe-nJs tida d~- promover· ·a independênt~Ja 
curiosidade de .minha- ·pal'te. 'econôm~ca. dêste· país. - Há- f:\lh:.ts 
: c) SR. --'1RG-EThi.IIRO . DE FIGUTi'..I~ _n~ seu go:''êr!lo, cru~ é tatnb_él!l' nosso 

REDo -·A confusãc.· é r"ealmellte' - E ·serm lmposslVel corngn· err:;Js 
grande·- nlas conto. poder ·dissipâ-Ja: s_eculai:es, resolver _o;; m~is·~ co_mp:r~ 
coin a, l'esponsabilidade de Lider 'io =:os Pt<:bl~mas, SOC!RI~, economJC?S e 
:Partido Trabalhista 'Brasileiro, fun- ~~eaõ~~eJros: 98 mesmo.c; _que afllg"?.Jn 
ção "em que . me sinto sumamente em· um m:;us. c~ltas e n_lals .P~d~r~.s. 
honrsdo. Pel'l"l-o· esclarecer a Sit•n~ - Dà ~o !_el odo de adrm_'!'shaça'J_.. 
çã'o, com· as · palavras que passo a . . q . es~o. c!e&ta. h lbnna, JR. 
ler. _ tnemos oportumdade de -r~ssaltar qae 

St•. Pre'sidente, Srs senadores: . a 
posição do Partido Tra~alhista Bra­
sileiro nãó teni o sentido que ~he 
quer~m dar, de _·boa ou de má ré, 
~ . juizos apressados ou - irrefleti­
dO~: - Nfi.o há o pensamento· de 
hoot.ilizar o· Govê-rno, de que faze­
mos parte. - Mas, é verdade· q•le 
a. nossa participação no govêrno. não 
significa a &nulação de nossa persoua~ 
lida de partidária. -:- Temos dev~res 
a cumprir e um programa a· reali~ 
zar . ...:... _É maiores são ·e-ssas or:ü1.ga. 
ções; ncr que tange_-- às classes trq~ 
balhadoras. do Brasil. -- O que .se 

.verifica no momento é uma 1iver­
gência doUtrinária e de interpl'et-:-t­
çáo de fatos - O Govêrno considera 
ilegal a greve de_ Sã.<J Paulo, sob o 
fundamento de- que ela não- ·se de­

temos falhndo no seto: da produç~o. 
sobretudo da. agticuitura ., de subs.s~ 
't-ência .- responsável -fml---grande !).t:·.,. 
te pela- aflição do" povo. -. Ao iado 
do povo df' São· Paulo. nóS reclama­
mos também que se ünprima, n~sle 
últü;~o ano de g--overno, Uhla' "açílo 
hetOica na Adrninistracão- Federlli. 
no senlido de um impUlso vigoro:w 
à política de produção. 

(Nfio joi rJvisto pelo orador) .- Se~ 
. nhor_ Presidente, preocupava~me ape­
nas trazer ao conhecimento do Se­
nado a notícia · da última reunião, 
~m ·~aráte1 extraordinário. hoje', rea· 
lizada até. às quatorze 'horas, . das 
han:cadas desta e da outra. ·Casa do 
Con~resso filiadas ao Pal'tido rtaba· 
lhis.ta Brasileiro; Tão candentes ~nô 
entanto forRm as expressões do eml­
l)~nte. Colega representan;te do tl.io 
Grande dr: Sul, Senador Mem "lt- Sá. 
fl.lle êU, em face dos Pronunciamen­
tos que t.enho feito anteriórinent.e a 
respeito do govêrno do Presidente 
Jusr.elino Kubitschek e, sobretndo, da 
parte a,ue t~a ao m~u Partido, não 
tltvo tratar nrõprialnente do assun­
to n"!)jeto de meus eRclarecimentos. 

Quem de nós pode Ignorar, nega!' flagrou em consOnância com as leis 
que, r.e. ~ produçlo agrteola, estã. rs.t- Qlloe regem a cessação coletiva do tr.l\­
tando -o funcionamento -orgânico· da balho, - Nós consideramos~ legai c 
Admhllstraçlo. movimento, que exprime uma_ mani.:' 

1!:' o grande' pecado dó Õ:ovêrno o f estação coletiva das· classes soei1 ;s, 
Presidente Juscelino Kubitschek, en· em harmonia com os princípios fu:I­
tretanto; ainda tem um ano de at1- damentais .do regime ·democrático. 
minLstraçAo; uma. política de agr~c1.1l- :--:-"'Para nós.· ilão há democracia, onde 
tura. mten.slva ern todo 0 Pafs, vlgo- se impede ao povo o direito de :~e 
rosa.- sobretudo elfl relação à .agrlcnl~ pi·onunciar, em . apoio ou desagrado, 
tUl'a d.e ,o:;ubsist~r..cia, podel'á m1t1to em relação aos atos emanados dJs 
bem completar a. ação ~overna'ÓlP.~~. seus delegados, na deril.ocracia repre~· 
tal. sentativà. - Para nóE, não é .poSsi­
... o Sr. F~rnando Tdvora _ DA. .V. 'Vfl impedir que' as c!Jal!ses · vehh~m 
Exa. ucença. para um R~artê? IAsSen~ às ruas, solicitár do ·.Joder Públieo 
tfm~to do orador) . Estou :de -pl?.!to mtdidas . enérgicas que- minore-m ~ 

A : gre.ve de São P~mlo. e aqui 1\ 

nossa divergência clout-rinái·ia ê le­
gal ·e ·pacifica. :.... O homad~- Óhr.fe 
do Govêrno foi mal informado Pf!:· 
Ias _seus' agentes. - Houve juizos 
apressados.. - Noutro·· aspecto1: nó~ 
consideramoR inconstitucionais a~ leis" 
vigentes que r·egulam o . direitO rle 
gre'te. O -Decreto~ lei. n?- ~ .070, 
de lã de março de 1946 e-stá revo­
g~do _pela Constituição :da RE'p'l­
bhCR.· promulgada a 18 tle setenliJI'O 
do mesmo ano. 

A· Con-Stituiç-ão assegura o direit-o 
de __ greve, sem lin1itaçõt's, ;.sem .ces­
t.l'IÇoes, deixando apenas ~o legi~­
la.dor órdinário a- tarefa de •regul3r 
o seu exercício~.- É o que está !JO 

-texro do art. 158. O .Deci·eto.lr-i 
n.<:'· 9.0í0 e anterior à. Lei Máior e 
cont-ém te-stríções qw~- .se c0nflit1:-n 
com- a· prerrogativa corisütucional do 
dir~ito de greve. 

Sr. Presidente, sou coertnte com 
mlnh~s afírmativfts anteriores; r> ain~ 

• t'lP. nilo encontrei motivos para mo­
-dificar meu ·juizo a respeito rio Go­
•êrno .a;tual. Nãr- o c·onsidero . sem 
y;'!:eado, mf'smo poraue nenhuma obra 
ll.umftna poderifi tflr · ·~see i-:arliter .· 

acôrdo com 0 l'lobre ·colei!«.. 0 Sr. ·seus sofrimentos. 
Jllsct-1ip_o Kubit.<i;ch~k tem feito grAu~· ·o c>usto -de tida é 
de.!! obras_ em benefi~lo do P~l~. .P'..s- . g~nte que míngua· .o 

o drama· pnn­
pã~ em tOdos 

· Era a explicação que Unhamos a. 
dar, em ·rt>speito- ao.:; objetil'OB do 
nOE·so partido, -à ·coerência· e à. !e­
gmanr;a rloo nossos· cc.m_pl·omifS·JIS! 
püblicos. - 1M íl-ito bem; iuuito bem. 
Palma~). 
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l'ROJEToS DE LEJ DA CAMARA, 

QUE ·sE R.E;J?UJ:iLli_,~-\'Vl POR HA­
·VERE~·/1 SAílJú COM NU1·IER.A­
ÇAO TROCADA NO ;·DCN" NIJ~ 

MERO 168, PE 2B-lJ~l959 - PA­
GINA 2.579, - 3.·~ COLUNA. 

trezentos e vinte 
Uiscriminados. 

cruzeiros) ·- o.ssim Carvalho Araújo," Fc=:;;do cãrvalho Atos_ do Diretor. Geral 
.<\raúji;, LiJiam Carv:..~.HJO Araújo, Ber-

. ~ .............. i' .. ............... . 
·-······················· ............ . 

Projeto de Lei da Câm!tra 
N. 100, de 1959 

IN. 9 780-A, DE 1959·, }lA C<!.MAR.I\ 
DOS DEPUT.\DOS 

Autm"i.o.;r,i a abe1·twa ,;o c:riirlito 
~uplemcutar de ........... , ... . 
Cr.'$ 555.379.3:w,no_ no nream«;:n'o 
elo. Mi?üstério dá Fctõ:enda·. 

O Congr-esso ·Nacion~l rlectl'ta: 

1> Para- depõsito no B.l.nco do 
Norc!este do Bi'asil S. A. (-arL fi.'! 
c1n Lei, n. v 1. 649, de 19 de_ .inlhv de 
-1~52, e art. i,\' do Decreto ~~.9. :n.~43, 
tre 24· de agôsio cte 1953 - ......... . 
crs 4_44.303.456,00; 

.2) Para_ o t'tmdo de ulJras e. ~:ocCn·­
rot:; de emergência (Lei n.<;l 1.1)(}4, de 
:!4 de· de2:embro de J949 art. J. '!, pa­
rã!rrafo 1.9 - CI$ lll.r75.864,00. 

ArL 2. 9 A pre..,ente I.el entr~~rá em 
~·i~:Wl' na. data de sua publicn.ção, re~ 
,·ogadas as dbposiçõ~s ~ril conh·ário. 

- ·.4. Com.J:;tão de Fi 1:anças. 
·_.;,..-

·Projeto de Lei da Câmara 
N. 101, de 1959 

Hl-B, DE t959, NA ·c~".:\IARA 

DOS D"PUTADOSJ 

Cmwei!.e pem6o ÚpP.cútf à 

nardo ·Carvalho Araújo e Lia car- PORTARIA N. 9 52 
valho Araújo, viúva e filhos de Ber-

_r.ardo Saião Car,valho Araújo, ex- DE· 4 DE DEZEMBRO DE 1959. 
Vice-Governador d.o &>taC.o de· Goiás O Senhor Diretor· Geral, no uso de 
e ex-Direto1· da NOVACAP. 

Art. >2. 9 Essa pensão·.:;erá dividida suaa atribuições, resol\·e designar 
em nuss partes ig·uais, -<~abendo nmâ ·a Diretora de Se~·viço. padrão ;,PL-2'' 
i viúva, que a ·perceberá enquanto - Julieta Oal8thêa de Novaes, para 
~e mantiver· nesse estadú, • a outra, t f · · · 
t'<tteada em partes iguais, aos .filhos er exercem !ll'l: Diretoria do Arqurvo. 
do extinto. Luiz Nabuco, ))irf'tor Geral. 

§ 1. 9 Os filhos do sexo · mascnlino POH .L Ar;:,_,\ N. ~ 53 
rnencionados no artigo 1. 9 perderão 
direito ::~o .oeneticio, qlhlndo ;;~.tingid8 l!F. 4 DE DE~El'.IBftO M 19f9 
0:1. maioridade, salvo ocorrer 11 i":ipó- o Senhor Diretor Geral, no usa cl'e· 
tese· de comprovada -incapacidade 
para o trabalho; os rio sexo: femini- sua;-; atribuições, 1·esolve 'ie:;ignar 
u .... , no ca.so de contrrdrem mn- o Oficial· Legislativo,. ·'PL-7" 
trimônio. l'tdher;bal ·'Távora de AlbUUllerque 

§ . :;: • .., Por morte da viüva benefi-
c1ada,· a .stm parte na pen.sác será para exe1rcei· as funções de Clleiia, da 
nansferida: Ms filhos mencionados SEção dÓ Expediente da Diretoria do 
no art. I'? , Expediente.·- Luiz Nabuco, DlrEtor 

Art. 2. 9 A despesa com o pP.g~- Geral. 
ment:J dessa pensão correrá i conta 
CJa dotação orçamentária- do Minis·-
tério da Fazenrla· ilestinl:lda ao,;: pen~ Mútua Parlam.entar 

.~rt. 1.\1 E' o Poiler Executivo ·au.: 
tod~ado R abrir. ·ao Orc,IJWE'Dt{) do 
Minü;tétio da F'azPndn. Ãne'>G 4 .li'. 
4.:2 - Diretoria ela_ DPsnt·~a P(lh:icu 
(Rncargos Gerais) - Vf.r.ba j,f'.IJn, 
SubCoJ?signar:;ão ~. 2. 02 - o cr~ilito 
~up1cmcntar de cr.~ fiii.í ~r;9. :tw oo _ 
(quinhe-nt•)~; ~ cinqii1•ntn e ('inro nn­
ll!ões, trezentos e cetenia e nvve mil, 

.mn!stas da União. 
CAl). . Art: 4.'?. Esta Lei entral:á €m COMUNIC-A. FALECIMENTO 
O c_::OJwrt>.<:'-'o Nacwnal decreta: vigor' na data· di! ;ma 1:mt.li.cação. r e- DE SóCIO 

1:iúva, e nos filhos if.~ Henw.•·dq 
Saiiio ele Can;alho Ata1:jn, _ex­
Vicr.-f;onP.11/Wdo,· do &:fa,io de 
Goirl.~ e á-DiletOr da NOV.-4.-

Art.. 1 <_) F' eoncedid~ a pensilo es .. ) vugadas as disposil_.'ôes em cont:·ário. A Dirdorht da ~:fútHa P::ul11men-
rwcit1l d~. CrSi :lfl.CCO,OU rtrinta nul ~ - A~ Comissões de Economia· c ·t}lr comunica o falecimento d.n ~ócio 
cruzeiros) · mensaL-; a. HjJda Cabral 1 de Finanço.H. Joaquim Bastos Gonçalves. 

B:\LANCE'1'E D_\ "HECE:T'IA' T! D.~ ·•DESPli'SA" RELATIVO AO MÊS 

DE NovEMBRO DE 1H5!l 

Cr$ 

S2ldo -que passou ctO UJ!s dt: outubro prôximo pa:-::-,:ado: 

J'il$-nco Comércio e lllctú.su·jk, tlt ~11uas Gerais s: .~ ....... ) 

'i-ü? Pecúlio .• : .... : ... ~ ................ . 
75':! PecúlirJ ..••..••••.... : •.••••••••. 
7-{':! PecúJin 
73° Pecúii. ... 
'12'' Pecú1i0 

·.:· .......... , ............. . 
71Y Pec1i."io 
74)11 P<!Cúh& 
f\S~' Pecú1i J 

.. ~ ..................... .. 

11:' Ccntribtüção ...................... 

74..5(10,00 
36.000,00 
38.0()0,00 
8 0(}0,00· 
5.500,00 
1.000,00 
l.OOO,CO 

500,00 
3.000.00 

RE-cebido promissó;·ia. 
tó:1:;:t Ferrt>h'~ . . 

ele rl'!sponsabilidade do Senhor _1\n· 
................................... 

"'l'U:J.tt, dr B:áu:du101e: 

.. 

l 
I 

Cr$ 

1.009.9fl?,'i{) 

167 5130,{}0 

64.500,00 

9.350,00 

Despe~ a 

·' 

Pago ao beneficiádo do ex-nwtuãr!o 
Cou:-:iu}Jn 1arrecao.a.,;a~_.. até .:.n·ll-5(1) 

Df'p. ~afay'ette 

Pag1) despesa~' con o pessoal óunmte o mês 
t:orrente .. · ............... ~ ..... . 

Pag-.J ao Dt'. Amé.ricl?' Augusto Teü:::eira, h O· 
norâ1·ios 'com1J advogadc na a.cão exe .. 

er1Ü\'R pcopJ::)ta para éobrança das pro• 
mis.sód'l::. de J.ntêDio l<,erreirt~ 

17 OOO,OQ 

6.450,{1() 

Sald0 .;,1:e Passa· par~ o rnê~< d_e d_ezembro de- 1959: 
·\ 

Bà11co coutérciv e indústria de Mir.a- Gerais S. _>\, ...... 

Cr$ 

l&7.(r()Qfl'!. 

23 ~50,00 

1. 040. 892,70 

1.25L342,70 

R~j, de .T:lneirtl_ w df' rw,,r,mbn de 1959. - Paulo José Maes~lali - Ttc. Ct.nn:abilidade C.R.C.LL.t''. - n'=' l~LOOO - Dep . .Aurélio Via1l114 -
· Pre~íd~:nit:, - 1 n!li(:hco Sebas 1iClt Máesilctli - Tésoureiro. -·,.. 

:;. 

•. 

·' 1 ~ ••• :· .. 

' ,, .. .. 
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